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' a t C.OMENTAl\ff.lü AS GRANOES MANIFESTAÇõES RECEBIDAS PELO INTERVENTÔRi\R. 

O S GEMIRO- DE FIGUEIRÊDO, NO DIA DO 5: ANl'VERSÃRIO DO ATUAL GOVÊRNO, O 

"CORREIO DA NOITE", DO RIO, DISSE: "LOGO AO ASSUMIR O GOVÊRNO DA SUA 

Ç TERRA, DISPOZ-SE O ILUSTRE ADMINISTRAGOR, QUE E' UMA ENERGIA MOÇA, A 

O D e r e t O S RESOLVER PRO.BLEMAS QUE OUTRAS ADMINISTRAÇÕES NÃO OUSARAM ENCARAR. 

- . . - FOI' ASSIM QUE SE TORNOU O APOSTOLO DA RENO V AÇÃ:0 DA LAVOURA" -

HOJE EM DIA, AS POPULAÇÕES PREFEREM OS FATOS CON­
CRETOS ÁS · PROMESS·AS E AOS TORNEIOS DEMAGOGICOS RIO. lO - ( l'e lu afre" 1 - T P- r11 d t· (IUt' fni a lYo , ha dia.~. ern j m e iro oujel iY o. fullC IOll o h o nra-~--· 
. Cl"' ntlu L..1rgus ('Ulll t> lllúr ios :-:11- 1 1 1· 1 1 · +A RAND E N - DOS (IR(ULOS brc as g randt•s ,na nift's l:1,-,,l:s .. · Olo u ·,

1
s :ir"· o 1ntc n ·enl.q 1: At·- d o sr. ,\rg<'miru de Figu c irêdo G E R u IAO 

, ;;,•1111ru , e tcig ue ircd o, p o r 111o li- m a is de quinlw ntos ca mpos el e 
f)Uo_ 

0 po,·o p a r::iiua11 u prc11n o , ·,· u , o ' (" . passage m d o quinto :mi- coopcraçiio e cuidou de 11ro J)or- , RI RAíBA 
ao 111 lP n ·c 11l01· .\r!-(t• ruiro dl· 1:·1. J • OPERA OS DA PA · ~ \ (' r.s_a n o 1 ".•· se u govürno probo _e c io_twr "º'. :_1g ri c u lt o_ res_ os Sl'· . 
s _u e.irêd o ._ p o r u,_·a, i:w da 1,ass.·1- e 1 · 1 J d 1 Jc a U!'.u . .i qu e ogo ao assu 1n1r gu1nl es aux..ih o~ : n1aq u11Ht s c 111• 
~em O ·>-

0 
."'.'"·,· r sú ri u d;i sua o goH' rn o da sua te rra di s poz-se prcs tadus pe lo l<'rnpo du con­

l_e~:un~a _a~hn:,'11 Slrac;üo. u ·: cur- o ilu st re adrninistrndor, ·que f lrúlo de roope raçào; lfr nicos 
l ei.O d.i ;'\ o il e . cm s ua cd:,ao de 111111:1 e n e rgia rnoç·a, a reso lver para e ns inare m 11 S(' r yi,·o rado-
o .nl c m r es s: ill:_1, com o ltlulo :iri- prohlt'mas c1ue o ulras adrninis- ' ma • r n a l : mlubos. Sl'clne nt cs. E11q11 nn-

• • os •>Cne 1co_s re, ullad os da lruçÜC's 1J:.i o o usaram s iqu e ,· en-
:.rn I> 1 d I lo isso pru rnornu o c rédit o agri-

c _ 1 a.n Ia .. º o m e nl o agrko la 

1 

,·a ra r . F oi :is ·im que se to rno u o co l:, e rundo u m ai~ d e c incoe nl :1 
lc, adu a e l e 1lo pe lo al uai gon• r- :ipos lo lo cb re n oYaçfio da lavou-
n o l!a raib:1110 eo rn us aplau sos r:i . lut ando sem clcs fal ec ime ntos eoo pc 1·a li yas rl P produ çúo. \' e i11. 
unai11rnes da o pini ,i_o 1Jras il t'i 1·:1. t·u nln, 0 espírit o rotin C' iro cl; a '<'g u ir. o · 111'10 de 1>ros pcricla -

Continúam os trabalhos de organização desse importante 
certame trabalhista - Serão convidados para presidir ás 
sessões públicas o sr. fnterventor Federal, o pre1eito Fer­
nando Nóbrega e dr. Antonio Bôto de Menezes - A Ins­
petoria do Trabalho, nesta capital deu todo ~ apoio á ini-

. ,~ certa al lu ra tlt•sst' s co ni c n- un, e :, 111 :'.t vonladc rlc o ntros. d.,• c·co11ô n1i c" . F u i, c nt f,o. ([li <' 

larios. o "Co rre io ·d,1 :'-/ o il t> " l)p inid o, !ral o u d e li be rt a r O li vl'r:1111 i11i c io i :1id:1liYas d e vul­
·copnumina n inl e rvt•nlor d:, P :i- I~sl:,do ela 111 0 11 oc· iillu ni. in ccnt i- to. eo 111 os prÓll<"i o, ree ursc,s d 11 
raiba <le ' · :'. ))OSfo lo d u re n o , ·açào , ·ando o e 111ii nJ d e ou l ras riquc- Es f:1d 11. 111rrr1' d,· 11111" t·,plc n d i­
da l:JY0 Ur:i . qu e luto u sem des- za,. n u sr• 11lido d e e, il :11· o domi- d ,t s iluaç:io fin a n n•irn. () n 1. h,,jc 
f alec_in_te_nlos alé- alc,111 ç.:.11 · a p ie- ni o comp le to d o a lgod ,io . r:11 or , ., ,n ,lia. a~ popul:u,-·,,., pr l' ft•rp111 
na nlona Uc1 s u a g ra nde 1:a1npa - !',e m dúdd a . prin1o rdi a l da eco- º ' f~tl o, n..>ncn ; lo..; a~ prv 1ne ssns 
nh ~. l)Cla !11~•Jh 9 ri a da Yid,, rur :il . 11 0 111i ,1 p11railH1n.,t. mas su j eito j·,s r- ao, lorn r io df' n1t1gúµieo, . Niin 

ciativa dos Circulos Operários 

I.:..is o lupi cu Uo grande ,·es per- , a r-i~11 ·,-,e~ d e~c·ut1l·t·r h1nlc~ dos nu «·a 11 s: 1111 -.: urprczH. por l :1nlu, 
Jin o curiól"a : t11 er<· c1 d o._ f' :is lragicas cunse- :l " 11 u tid a~ "ôbJ"c ~•' C'-~C' pciun~i s 

.. :\ulil'i:ts tla l'araiba d ,io-nu, qu e n c ias d,is ,•al,1111i <h d es r lim n- h o 111 l' ll:1141• ns <l,• qut· fo i "h" o 
co_nla das 111 :1nifes fa•ücs d e aprê- 1,; ri t':1s. Para 1·,·,dizar o se 11 pri- , r .. lrg<"111iru d,· Fig u ei r edo ". 

MAIS UMA I~f.PRESSIONANTE VJTóRIA 
DA MARINHA J)E GUEl{RA BRITANICA. 
O "destroyer" de S. M. "l'ntrenid" conseguiu abordar, nas costas norueguêsas , o na­
vio-prisão alemão "Altamarck", libertando do seu bôjo cerca de 400 marinheiros bri­
tanicos - O "Altamarck" serviu no Atlantico Sul como navio-auxiliar ao encouraçado 
de bolso alemão "Admirai Graf Von Spee" <Íue hoje jaz, no fundo do mar, ás vistas 

de Montevideu 
LONDRl."S. l7 fBBC) - Onte:m à. vlos inglêses, cujas tripulações fóram 

noite, ocorreu ma·is 11n1 cspcl.ácu.lo metidas a bordo do " Alt.am.arck ., que. 
imp·ression.aute da guerra, quando de por Jnuit.o tempo, tentou a.t.ravessar 
300 a 4.00 marinl1eiros brita nlcos Cô- o bloqueio e cnt.r.tr nwn porto i::errna­
ram libcrta;Jos de um navlo-]lrisão do nloo. 
lteích. de 15 .000 1-0neladas, que cnca- Nunca mais se soube noticias do rc-
01ou oas costas norucg-uêsa~ ferido na,rio até que, ultimamente 

O salvamento dêsses marinheiros WD barco com as suas ca.racterlstica~ 
tomo11 o aspécto de unta bataD1a na- entrou no "fjord" Nilse~ na. Norue­
,,al do tempo do almiranlc Nelson, qa . Algw,s navios brlta.nicos oomcça­
pqis foi rca.li2a.do ,raças á. aborda.cem raiI\1: a pesquisar a. rota do p1-cstmúvel 
d-0 na vio-pl'ls:w, dentro do qual si: navlo-prlsão a.té que a 15 dêstc. êle 
f-ravo u víolep:ta luta corpo a coroo. foi dcscoberl-0 pela. a~ inglêsa. . 
DE'l'ALHES IM ABOBDAGEM O "l'Jord " de NU.seu não tem sa.ida 

tentava entrar no,ramente no •• fjord ". 
A belonave inglês.a. atacou, ent.ão, o 

navio inimigo, que tentou por todos 
os meios afw\'Cla,.r o agressor . Cada. 
vez mais porém, o " destroycr '' brita.­
nico se a}!ro:xilnava., até que co.nsr.­
guiu abordá-lo, pois êlc encall1ou nu ­
ma das ma nobras, enquanto os ma ri­
ll.heiros saltavam para. o convés itti­
migo, de rc,•oJvcr cm pwlho. Foi aí 
fJUe se tra.vou violenta luta, corpo a. 
corpo, finda a qual fôran1 libertados 
os ma.rin.heiros que se achavan1 IJl"C-
sos. . 
O QUE DIZEM. OS MARlNHEIROS 

BRlTANICOS 
LONDRES, 17 (BBC) - Os ma.ri­

' Conclue na 5.L' pag ) 

PROSSEGUEM com o maior entu­
siasmo os preparativos para a rea­

lização nesta capital , de 23 a 26 do 
corrente, da grande reunião dos Cír­
culos Operários da Pa raíba. com a 
presença do revmo. padre Leopoldo 
Brentano, S . J. 

A comissão organizadora dêsse opor­
tuno conclave. Já esteve com o dr. 
Dust.an Mh·anda solicitando-lhe apoio 
,no que foi gentilmente atendida , ten­
do o Inspetor Regional do T rabalho 
palavras de entusiasmo pela inicia.tiva 
dos Clrculos Operários . 

CONVITES A ALTAS AUTORIDADES 

Amanhã , uma conl..issão de circulis­
las irá ao Palácio da R edenção a. fim 
de pedir o apoio do exmo. sr Inter­
ventor Argemiro de FiguelrêdÓ sollci-

o arcebispo dom Moisés 
Coêlho agradece ao 
tervenfor Argemiro 

in­
de 

Figueirêdo 
A GRJ\.D'ECENDO as feli citações en-

viadas pelo interventor A.rgemiro 
cl 0 ft' igueirédo, !JOr motivo elo trans­
curso d,t 8.'' a.u i\•ersã1·io llc sua tleva­
ç.io ft élig 11ida.d e cl f" a rcebiSJ10. "'· excia. 
r evdma. d om Moisés Coélho dirigiu o 
~:cguin tc tr lcg a·amn a11 Chef do Go­
"êrno J!'.l l'ail.m no: 

··,Jon u Pe:,c.•õa, 16 - lntea·ventor Ar­
g·r m ir o de 1-'ig ue.irêdo - Paláclo d a 
lledençii.o - .João .Pessôa -- Sincera ­
m ente r cn.hora do agradeço g1·atus fc­
licita<;õcs de v. cxoiu . Cordiais sauda ­
ções - - - Moisés, Arcebispo dn Pa-­
raib n. ·· . 

LONDitES, 17 (BBC) - O Abniran- e wn " d~s troyer" norueguês intimou 
t.ado Brlt.anioo dlvu:Jrou IIIJla narra- o 1iavlo transporte alemão a submc­
ção dctaUtada do co.mh&f.e naval tra- ter-se a wna busca rigorosa. fóra do 
vado, J1ojto, entro o •dadroyer" bri- referido loca.! . O eoman,\laotc do barco 
ta nico " fntre»id " f! o na.vto-prJ:;lio alemão não concordou com isso, qua.n­
alcmão ".Mtanlal'cllS, que serviu de do apareceu um "destroyer" da Ma.ri­
na,•io a.tL'Xiliar ao •llllnto "Admfral nl1a. bri.ta túca.. 
Graf \'on Spee", a o do 11ual h:1- O 1;01ru11ulantc da. bclona-vo norue• 
,•Ia mais de 300 dros de t:iun guêl!a htfonnou ao seu colega tnglês 
Ma,Je,;tadc . que o navio alentii-0 niio ·estava am,a-

Como se sa,be, anl8 de ser a.limda- do Diante disso, o "destroycr" brlba­
do, o "Admir.i.l ~ Spee" lo&"rou nloo se reti rou, mas logo cm seguida 
aprisio1,Car no Atlap..,_, Sul sete na,- verfClcou que o 'llavio-prisiio almnã.o 

INSTALADA, EM ~1ACEIO, UMA su~ 
CURSAL DE "MANAIR.A" 

DEP.&fiTAMENTO ADMI­
NIS ... -TIVO DO ESTADO 

Sua reunião de ontem 

te, o Departamento Com a pala vro, o dr. Orestes L1sb6a, 
m, ás n<JVe hora.s , 1 mêsn, pass1<-se á ordem rto dia : 

o Estado. sob a _ pre- encaminha á mésa , para os fins regl­
Antonlo Bôl-0 de Me• menta is, o parecer n .0 154 n-0 projéto 

0 pelo dr . Bulhões do decreto-lei da Prefeitura Mw1icl• 
randa . camparecendo. . 

~ stes Toscano I1lsbõa e pai de Patos, fixando vencimentos de 
eompa,·ecer mi drs Fiá-" vários fw1cionários dnquêle munlclpfo. 
útlnho e José de Ol!vei- - Na homenagem ante-ontem prcs-

essáo. pelo sr. prei;ldente, 
rio procede á leitura da 

1liio anterior, que é sem 
rovada. 

vendo expedien t.c sóbre a 

Ladà á. memoria do Jlustre paraibano 
dr. Flávio MaróJa, pelo Departamento 
Adml.nlstratlvo, sccw1daram a palavra 
do pre&1dente dr: Antonio Bôto de 
Menezes, os membros drs . José de 
Oliveira Pinto e Orestes Lisbôa . -----

A circulação, hoje, da brilhante revista nordestina 

A lRRAUlAÇAO de · " Me natn, ". /1 cltre,1õ.o da musmn s11cur~ol está 
at.rnv~s cio Nordéstc. vui se rou- ! t ntrer.11 ao a<'nrlêtnlco Pnu lo ele Cas­

<·ret,t~m nclo nn Nimp:tl,iu ,, orellnr,áo t.ro Sil,•r lrn. nome oonceituodo nos 
que a brllhun l,e revJst.n r,a n ~lht111A estn. ri rn1los :-.uom 1s e JornÀlisUcos do Ma-
euconLrando ~m t.oclíi.s a s cu pito is cr. ió . 

No «cclfP. om Natal. Fortale," e• 
Maceió, a rl roulnQi\o tio vitorioso mn­
guzu1e e a.colhida con1 o meJhor u\tc­
re.sse nmno f"ln gra nte demonst,raçáo 
do a pl'Cço do públlco. 

Oumnrlndo o seu programn clr clt ­
vulgn~,i\o das letras o cio progresso da 
nossu terra. ·· Mona.ira., presta. as"im, 
ó Para iba, um serviço que é ret ribui­
do na simpatia do seu p:>vo. rcn llza11 -
do ainda um oportuno movimento tle 
int,ercamblo cu lL1ll'al entre os Estndos . 

Néssc obje tivo. é que ncaba de ser 
tnstalada uma sucursal de "Manai­
l'll" na oaplt.nl do Estndo ele Alo.gõa:;, 
com as mais excelentes perspectivas. 

Cil'(·ulnró.. hoJ c. o n ." 4 de " Manai­
ra ". qur está sendo ncutt rdado com 
multo i111 ,;1•es,o pelo púbflco . 

Essa ediQão t,ra'l. umn reportagem 
especial das comemomções do 5. 0 a ni­
versá rio cio Gov rno Argemfro de Fl­
gueirédo. n <1uem 11 revlsfa presta jus­
ta homeungfm . 

Publlcn. nindn .. Maua1m" colnbora­
çó •s varinclns. aspectos fotográ!tcos do 
último Cnrnnvul e oul.ros motivos de 
interesse. nssim com.e, 11nm reporta­
gem llus 11·ada sóbre o 1mportante mu­
mclplo de Onmpina Grande . 

tando ainda. de s . excia . o compare­
cimento aos trabalhos da reunião,' es­
pecialmente presidir á sessão de en­
cerramento do dia 25 • 

A comissão visitará também o dr 
Fernando Nóbrega, prefeito da Capital 
e o dr . Bõto de Menezes, presidente 
do Departamento Administrativo, con­
vidando o primeiro para presidir os 
trabalho da sessão Inaugural e o se• 
gundo para abrir a sessão do dia 24 . 

UM TELEGRAMA AO MINISTRO 
VALDEMAR FALCAO 

O presidente da Federação Estadual 
dos Circulos Operários , endereçou u,n 
telegrama ao exmo. sr. Ministro Val­
demar Falcão digno titUlar da Pasta:, 
do Trabalho solicitando de s . excia . 
a honra de presidir ás reuniões dos 
operários paraibanos . 

A comissão já convidou, pessoal­
mente, a todos os delegados e Oalxaõ 
de Aposentadorias e Pensões desta 
capital tendo encontrado em todos a 
melhor bõa vontade . 

- A Federação vem recebendo inú­
meras cartas de adesão das vá1ias en­
tidades trabalhistas do nosso Estado 

- Trazendo a colaboração da mu­
lher paraibana á iniciativa dos C . C 
O. O .. fará uma palestra na sessão 
pública do dia 23 a St.a . Canuen Pon­
tual. elemento de real' destaque do jo­
cisn10 pessôense . 

- Poi· êstes dias publicaremo, o 
programa geral das festividades . 

I\Iuitos a.nos dura uma lavoura ele 
mamona, produzindo compensadora­
menle . Lavrador que funda cnltlU'I& 
dn preciosa oleaginosa é lavrador avi­
sado, com grandeo possibillda.dea de 
ven<ler na vtda 

JULGAMENTO S 
DO TRIBUNAL DE SEGU­

RANÇA NACfONAL 

RIA. 17 <Agência Nacional - Bro$II) 
- O Tribunal de Segurança julgou e 
absolveu três comerciantes processados 
1Jor crime contra a economia popular. 

O TrlbunAl Julgou setent.a comunis­
ta de Ceará. condenando Carlos Schl­
mldt Mo.la e Vicente Brito n três ano..~ 
e 4 mêses de prisão e os chefes do mo­
vimento, Amantlno Miranda e Manuel 
Feitosa , a 5 anos e 4 mêses 

Os réus Herculano José Barbosa, 
,José Plnto da Silva, Fmnclsco Perei­
ra Lima, Manuel Torqu.ato, João Pau­
lino e Antonio Fen1andes da Silva 
fõram condenados a 4 anos e 4 mêses. 
José Esteves de Banos. e Jooé Batis­
ta da Costa a S anos e 4 mooes : Anto• 
nlo Faria Ferreira, Enock de Andrade 
Ltma. e LU!z Gonzaga. a dois anos e 
Raimundo Pereira. de Sousa a um 
a.no. 
- Os demais. inclusive mulheres, fo • 
ram absolvidos. 

Prestar inlo111DaÇ6es exatas ao Do­
partament-0 Estadual de Estatística 6 
dever J todo paralballo amigo de l!e'II 
Estado -e do Brasil 

MINISTRO FERNANDO COSTA AO INTERVENTOR ARGEMIRO DE FIGUEIRÊDO: 
INTERVENTOR ARGEMIRO DE FIGUEl'R:ÊDO - PALÁCIO DA REDENÇÃO - JOM,) PESSôA - AO DESEMBARCAR NESTA CAPI­

RESSG DE MINHJ\ VJ!A.GEM A(!) NORTE DO fAfS, €UMPR6 O GRA'P{I) DEVER DE RENOVAR AO PREZAD6 AMIG(J) MEl!IS CORDIAIS 
NtOS J?ELA FilDAf!.GA HOSPEDAGEM QUE ME DISPENS91!J, FilENDO VOiFOS PELl SUA FELl'OIDADE PESSOAL E PELA GRANDE­

SO CAD+\ VEZ MAJOR DO SEU PROSPERO E:STADO. CORDIAIS SAUDAÇõES - FlRNANDO COSTA, MINISTRO DA AGIMCUL TURA". 
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TENHA JUIZO 
GRANDE C-RIME 

CASAR DOENTE 
Grande numero cte homens cnsados. ,que 

- em solteiros adqUiriram docn~ins secretas, 
uoarrun com eUns cronicas: ets o. rnzAo por 
que milhares de sen.horos sofrem sem sabor 
a que atrtbwr a cn usa; nestes casos, pn~a 
recuperar a so.Ude bastam 3 vidros de 

lí ·Gl l i#:◄-11 W t· H, 
Com o seu uso nota-se em µoucos dlas : 

1 - o sangue L1mpo de tmpu.rezas e bem estar e1n geral . 
2 - o acsapar001mento de manlfestações cutaneas de origem slfllltlca . 
s - Desap. reclmento completo de REUMATISMO. dOres dos ossos. 
1 _ Des!lpar..r.unento das manlfestaçOes sl!Ultlcas e de todos os tncomo-

dos de rundo sl!Uitlco. 

l 
5 _ o "aparelho gastro intestinal perfelto, pois o ELIXIR 914 n~o ataca 

o estomago e não contem lodureto. 
E' o uruco Depurativo qpe tem atestados dos Hopltals, Ge especln­

. ltstas dos Olhos das Dysj)epsla s!fillt1ca. 

EDITAIS 
EDITAL de citação de herdeiros au- para que a noticia chegue ao conhe­

sentes com o praro de 60 dlns. - O I clmento de todos os lntereSS11dos man­
doutor João BaUst11, d.e sousa, Julv. c!~I pnssar o presente edital de tercel­
de Direito da comarca de Monteiro do f ra e última pr.aça. que será n!lxado 
Estado da Para íba em virtude da lei. no logar do costwne e publleado no 
etc · Jornal ofcal do Estado A UNIAO por 

Faço saber a quantos ~ste edital de três vezes pelo menos, devendo a úl­
dtaçá<> de herdeiros virem ou dêle no- tma publicação ser feita em dla pró­
tirin tiver~m e interessar J)0SS8. QUe. xhno ao fixo.do .para a. praça, deixnn• 
ten<I" .iu.lc!ado Ileste Julzo o inventé.- do de ser publicado na imprensa lo­
J io ae .roa.quina !11arin da, Conceig1o. cal porque não existe . Dado e passa­
foi dcclomdo pelo lnvent.nrlante Lu!Z do nesta cidade de Alagõa Grande. 12 
J OU Feman1es, ach!lfem-se ausenteS de fevereiro de 1940 . Eu. A:mCJto Lo ... 
o:; scguint.es herdeiros : Samuel Fer- J;eS Ro.malho, escrivão. escrevi. (ass.) 
nandes, resltlente em Corrente: Qulté- 'Pedro Damião Peregrino de Albuquer­
rlo Fernandes e Minervlna Femaniles. que . Está confomie com o original ; 
residentes na Usina AgUa Branca, do I dou f é. 
municlpio de Canhotlnho: Clcero For- Alagõa Grande, 12 de fevereiro de 
nandcs. residente no loga.r Jurêma e 1940. 
P edro Fernandes. no IOBar "La11es d<> o escrivão - Anfello Lopes Ramn­
Canhoto ". tudo do Estado de Pernam- · lhO . 

se oassasse o presente edital com o 0DJ!J1M. de 3.ª Pra~. - O dr, Ma-
buco. Em ,•lrcude do que ordenei que 1 -

praro de sessente. dlns, PJ!IO qual os cito nuel Mala de Vasconcélos, Juiz d& Dl­
pnra no prazo de 48 horas. o.ue corre- reito da 2. ª vara de. comarca da cap1 • 
rá ~ Cartório, após a. terminação ~o tal , por virtude da, lei, etc 
referido praro. direrem sbre as decTo.,- Fa~o saber aos que o presento edl­
ra.çóes do inventartante e ]llll'a os ter- tal de 3.• praça virem, que o porteiro 
mos do Inventá.rio e partilha., sob as dos auditórios dêste Jutzo ha de tra­
penas da lei . E para que chegue ao zer a públlco pregão de vanda e arre­
conhecimento de todos mandei passar m<itação, com o abatimento de 20%. a 
0 present.e que será afixado no lo_glll' quem mais dér e maior lance oferecer l 
do costume e publicado duas vems no em o dia 28 do correnLe, ~ 14 horas, á 
órgão oficial do Estado A UNIAO. porta da sala dns audiências dêste 
Do.do e passado nesta cidade de Mon- Julw em O pavimento t.eiTeo do pl'é­
telro. em li de Janeiro de 1940. EU, dlo d~ SOcledade de Mecllclna e Clrur· 
Jaime 8"'7.erra de Me"':."'"9, escrivão, o g.ia da Paralba, á rua das Trlnchejras 
datilografei. tass.l Joao Jla.tlsta de n.º 42. os bens penhorados a Renato 
Sousa . Conferida e concertada, e6tá Maciel. na ação executiva que . lhe 
confórme ao original; dou fé . move O bel. José Rodrigues de Aqll!no, 

Monteiro, 11 de l~lro de 1940. constantes de : 2 vacas brancas : 2 dl-
0 escrivão - .ralme Bezerra, de l\fe- tas vermelhns; uma dita lavrada de 

n ezt's. branco e preta ; uma dita lavrada de 
brimco e vermelha: duas ditas pretas 

Al,FA.'IIOEGA DE JOAO PESSOA com a barriga branca ; 2 ditas azul 
- El)ITAL N.º 7 - Pelo presente edl • escuro e quatro bezerros pertencentes 
tal , ffca lntámado o sr. Heitor Gomes, 3s vacas, estando seis vacas em ves• 
estabelecido á rua Concordla n.0 726, péra de da.r cl'la. avalfadas em .... . . 
desta cidade, mas. &f não encoritrado. 6 :500$000. E quem nos mesmos qwz.er 
n recolher aos cofres desta Alfandega , lawar. compareça nêste Jui7,0 em o 
no praw de 30 dtas. contado desta dia ·hore e local acima declarados . E 
data. sob pena de cobrança executl- para constar se pllSSOu o presente edi­
va. a lmportancla de um conto de réis tal e mais dois de Igual Lcõr que o 
(1 :ooo<...000, proveniente da multa que porteiro dos auditórios publlcará e 
lhe foi imposta, por despacho de 11 

1 

afixará -nos Jogares de estilo, lavran­
do novembro último. do sr. Deieg!ldo do a competente certidão. Dado e 
Ft.8cal do T•souro NaclonaJ, nêste Es• passado nesta. cidade de João Pessõa, 
tado. no processo or1glnado do aut-0 · aos 15 de fevereiro de 1940 Eu. P•­
n.• 4. de 193~. lnstnnra.<lo pala 1.• Co- dro UUsses de Carvalho, escrivão o 
l•wna Federal de Santa Rita, por ln- 1 escrevi e subaerevo. 
1 racã,:, de cilsooslt lv<>s do decreto-lei Manuel Mala de Vasconcélos . 
n. o 739. de 24 de setembro de 1998 . 

Alfandega de João Pessõa. 18 de fe­
vereiro de 1940. 

ClaUdlo Porto - Escrltw:árlo da 
claa,se ··F". 

COMMlCA DE ALAGOA GRANDE 
El)JTAL de terceira praça para vendn 
de bells !moveis - O dr. P(l(!ro Da­
mião Peregrino de Albuquerque. Jlliz 
de Direito da comarca de Alagõe. 
Orando, em vutUde da let, etc . 

Faço aabel' BOI que o presente edl• 
tal virem ou dêle tiverem conheolmen-
1.0 " mter-r l)O(ea. que, no dia 2'l 
do corrente mêb, 6a 9 horaa, na aaln 
da~ audlênelM dêate Jllizo, ne&ta cl­
dade, o porteiro dos auditórios ou 
quem suaa vezes twn- levuá a bMtlL 
pública em terceira praça de v,,nda 
e arrematação, a quem mala dér e 
matar lance oferecer o prédio n .º ·260, 
consU11ido de tlJoloa, coberto de te• 
lhas. oom duaa portas e trêa janelaa 
de 1renu, dlvllll!;o no Interior laola­
dp edlfloado em chão roteiro ao sr. 
José Pranclsoo de Ara\ljo, em frente 
a casa do sr. Manuel Pellx da Cunha, 
" rua da Olinda, nesta cldooe. De• 
nhorado a firma Pellx Guerra & Cla. 
pela Fazenda N~lonal, proveniente 
de lmJ>06106 do exerclclo de 1931. E 

SECRETARIA DA AG.RICULTU­
RA, VIAÇAO E OBRAS PúBLJ()AS -
OOllilSSAO DE COMPRAS - EDl­
TAI:, N .º 1 - Ohn.mn concon1entes ao 
fornecimento do seguinte materlnl. 
confnrme condições abaixo : 
Para RI\JKl.rt.l.çAo dos Serviços Elélri­

tlcos da Paraíba 
lDIBtrlbuiçllo de Enei:gla l 

8 T,·ansro11nadores 50 KV A. 
4 Idem para 76 KVA. para monLn-

FRACOS E .... NlMICOS ! 
Tomem 1 

VINHO CREO:· OTADO 
Oo Ph C h. Jo~d d, ' 1lv1 'i l11i1, 1r1 

' 

c~w,,do co• ""º .,,. 
To .. ei 

Re•lriodos 

Bronchltes 

Escrophulose 

Convolecenços 

VINHO CREOSOTADO 
• Uffi e• edor d• Húde. 

AVIS 0 
DR, EDSON DE ALMEIDA 

Não bosto um 
rosto lindo • • · 

lodo 0 
corpo 

deve ser 

bel\o ! 

encantodor ! ... 
RoSTO ã b astsl Hoi_e, • 

M as n o ue atting,1r . o 
bclle:Zª te~ E~ n,c\hot n~e,o 
corpO todo; osar p 3\n,.ohve, 
para i.sso e ctnbel\ezo­
o un\co sabo_ncl\ fc:1\.0 cc;m 
dor. p aln,oh~i.Vtl, o moh• 
o Q\co d e d a pd\e. que 
fino protector roduz11.1I s~o 
o n o.t\lJ' ezals:fl'\lCa penetro. 
espuma \la deixn toda 
0 05 pbrOS ~ e radipOtC 
o cuti.s moc1B 1t por ,sso 
de aioci.do.de .cndoin 'l0.723 
que o rccomm d bc\\ cza' 
~,pecia\i.sta:s e 

,; !' 
L YRIO-

a manteiga que se impôz, de fórma 
defünitiva, em todos os mercado.a. 

E' , .... util ammru.· o contrário. . 
·•" ,1 d dentre todas as 

Com ou sem cheques é a preJ.erI a 

marcas 1 º de maior consumo nêste 
Com ou sem cheques é , 

~:!ª~:~ente manteiga LYRIO, indiscutivelmente 
a melhor de todas .l 

propost.n. ns.slnnndo contráto "" Pro• 
curadorln. tln Ji'n1.endo., com o prazo 
máximo de 10 dias, após soluclonoda 

ª t~~~~'t,'º13~ que trata ste edH!<I 
rever terá a favo11 do Estado, 110 CASO 
de rescl:;llo de contráto sem causn Jus­
tlflcndo e 1'1mdamentnda. 

Plcn reservado no Estado o dlrelt-0 
de anular a presente, chamando a. no­
vo. concorrenoJa, ou de1xn.r de efetuar 
a compra dos materiais constantes do 
mesmo. 

comissão de Compras da Secretnrla 
da Ag1~culturn, Viação e Obras Pú­
blicas. em João Pessoa, 17 de Ceverel­
ro de 1940. 

José Telx-elra Basto - Chefe do 
Serviço. 

JNSPF:TORU GF.RA /, DO 
TRAl-'/:'GO l'ú l3LICO Em :idi­
lam e nlo ao edital n .0 1, de 0 111 c m 
dctlad o, d c cl Ara-sc q11f' o conv it e 
aos prop l' ie lá rios de vcknl os. 
p:11·0 v·irem regislrnr os 1nc,smos 
nc, la fi t• jlHl'l içào :11,• o dia 16 el e 
1narc,·o p . vindouro, l :-1 1111J,~n, se 
, xl<•ndí' :\s l'epnr li ç,,,,s públicas 
f&d Pru i-.. cs taduc1is t ' 1nuni cipa is. 
c·abe,alo :10 Cli c l',• da fl <> p :1 rli ç>io 
,,1>r c•sr 11t~l-lus pa ra t"isse ri,n a 
,.. ,;t a ln ..;; poto ri:1 ( :--1 1· 1 igu 197 d n 
1legul a 111 e 11l 0 do 1'rilfego J>t't­
h li c·o). 

Ju:·1n l1e-.,t;;1. 17 d e· fc-vt" rei ro 
d t• 194 0 . 

Jn,·u/J fo'ronl~. ,·np. 
( :er:1J. 

1 nspelo l'-

DEBEIS, ESGOTADOS, 
NtRVOSOtMAGROS! 

Vefam 

como é 

facil 

adquirir 

SAUDE 1 

PESOI 

ENERGIA! 

· JUNTA DE ALISTAMENTO 

SI V. s. nllo (! rortt!, ~I é "Ulllgtn d& 
unsccncu", eeuoto do , d, lJII P lll• peso 
1tbhlxo do no rrunl, fH. i;li A ~f'i;ulnk 1'X• 
l)C rl euc iu ; Prlmciro, vcl'itit1u P t11,11, nlu 
IPUJUO pôde l l":.tbalt111r ou nudur ~Ili :M:: 

l>(' nl1r futlgmlii . lJepois, dll'IJu•se u umu 
ptu1.ruu1clu ou drogar !:, (" 0011Jprl· u1i. 
vhu·u de comprhuhlo~ \likPlp. o núvo e 
,•:r,arttorllhu.11'10 C'OUCCUlrndu ,lc !AH.•:, ml­
ucrl1C8 e loJo 11u.u1rul qul!' tcrn :1urpI c­
h1'ntllrlo mlllu,rc:t dt• 11e:iSô1.11i pl• lm, lit?Uil 
l'íl ll ldOt; rC!iUlt/\d OS 110 uugmonto til' pes!l 
e de c ncrgiu. '!'orne :! comprimido:; d o: 
\lllrnlp em cada refelçdo - !.i VIJZCb tl;O 
dln - durunti' 2 11cmnnuA. Tcr111111udo 
t•,t~o prazo. repito ti expcrlcrncin jâ fcllu. 
11urn upuru r u 1rna reailnencla ph ysíl.'i.. 
f.l cor6 11urvrei.o de \'Ct como 1itnnhou 
m111R forco '-' energia e comD t.'Slt\ mt?nos 
aujolto lt flid lgu, ulém 1le ler ob1idc.,, i,tr a.­
\'ú& 6 Vlkelp, UIII IUHU\' lndo ttllglflt!Uh) 
cJo peso. \}lkelp furn ec<' uo sé.u ul1(t111 is• 
mo a quun1luut.1e t.liuru, de mlueru.~" ""' 
11ue IH.lCesglttt, sob túrmu 1l1UUlhHlh.! COU· 
coo trmJ11 e m,,lmlh1vel. E' rico ein rerro, 
cobre, phu!!l)IIOl'U, Clllclo e. O que (i Wlll8 
lmport.unte, em 1000 NATl l lt .-\I., sem o 
que ~ imJKJ!!.<1lwl n•H1uirir cn rol'":4 rfjus 
~ euer!Z'itt vk'II. Além disso, cou l(•ru um 
ti l lpprlu1enlo completo tlü importtt. ulc \ 1-
tu1oinn "B". Vlkclp é velldíth.> isi>lJ u. 
tt tJ :cio 11u11 J(l.lrn ntia e.lo rccw bolso uo c1u11} 
Jo uiiu d(1r r !.!1H1 IU1du g:,1,1ii1ructorio. âi:n­
cuutru•:-1.! ô ,•e udu cm todIu. us b6a."lt 
phu.i·mudus e 4rog11riu. i:;. 

\ 
M~~~!~elD!er~ZoO c~:~~Õ! 
Cunha Nóbrega, pre:ddenLe da Junte, 

1 

d e AllstamenLO desta cidade, faz sa­
ber que na semRDll finda fôre.m alis­
tados de aoõrdo com o arL. 68 do R. 
S . M. os seguintes cidadãos : 

João Gomes da Silva - classe cte 

l 
1903. 

J osé Monteiro - classe de i903. 
José Gomes da. Silva - classe de 1 

1907. 
Francisco Amáro dos Sant.os - clas­

se de 190,7 . 
J osé Rodri~ues da Silva - classe de 

1008 . 

LABORATORIOS 
ASSOCIADOS DO BRASIL. LTD..,_ 

R. Paulino Fernandes, -49 • Rio 

a,~VIKELP 
J osé Gomes de Morais - classe de , $0-P 

1909 . 1 ---- ----------

gem em poste de Cerro e oaraoterl•­
tlcas seguintes: 50 ciclos: prlmârin 
6 . 000 volts, secundária 226 volts, com 
tap - changer externo pf\ra JIU\!JI 
menos 3'", de vorl0ção na vol tngem. 

Os proponentes dever~o tlarer no 
Tesouro cio Estado, umn caução ~~n 
dinheiro do 6%. sõbrc o valor provà­
vel do ror1,;eclmento que servir~ para 1 
gnrnntln do contra.to. no caso da pro­
postn ser ncelta. 

As propostas deverão ser escritas a 
tlntn ou datll0irefadns e assinadas 
de modo leglvel, sem t'llsuras, eme11-
dns ou bonões, em duus vias 'sendo 
uma devidamente sela.da ' • sêlo estl\• 
dl.tnl de 2$000, de Educaçllo e Saúde 
lilswidual e de Eduaaçl\o e Saúde Fe­
deral 1. contendo prêoos por ~xten,;o 

Clcel'O Henrique Xavier - classe 
de 1910 . 

Man'!el Felipe Sa,ntlago - elas.se 
de 1912 . 1 

AnLonlo Evangelista Duarte - clas-
se de 1912 . \ 

Severino Pa.ulo de Araújo - clas­
se de 1912 . 

Claudeonor das Neves cnrdOso -
classe ele 1914 . 

João Paulo Jorge li:stevnm - clas­
se de 1917 . 

Aluísio Ferreira de Góis - clu.ssr 
de 1918. 
c1/fJf

8
_Tertullano Bezerra _ cluss_c 

Antonio Vlell'a Gulvllo - cl11SSe dn 
1918 . 

19
ftw Mn1•tlns de Mélo _ classe do 

José Geraldo Bastos da Cruz 
ClllllSe de 1920. 

FOram nltstadO!, os segulnLes olci•-
dllos dn classe de 1919. ox-oflcl• 

Alexandre Perelra das Novea. • 
J aime Gonçalvos da cosLu. 
Jo.'!é Alves do Amaral, 
Scve11no Fellolano da Sllvn. 
A.ugusto Rllbelro Damnsccno 
.folio Dlns Esplnell. 
Monclr Oomes de Sousn. 
Lourlvnl Fronclsco Corrula.. 
Si.ve1·lno Nalno Schoapp. 
Ulisses Vicente dn Silva . 
Evel'tlth JonqUlm FeJ'retra. ela Silva. 
Robert-0 dl1 JUllta tuna Frotr~. 
Manuel Onvalcantt de Sousn 
Osmar Lourenço dn SIiva. 
Ivo Pal'clru cios SnntQs. 
Arnaud David dn Silvo. 
MAl'lo Jllug6nlo de Oliveira. 
Hilllo Neiva Furtado. 

Euclides Neiva de Oliveiru. 
Alcldes FeJTelra Machado. 
Agenor Elias Fernandes. 
AlU!slo Paulo Correia. 
José Borges da Sllvu. 
Carlos BOrt'OllleU Marlnl10 Filho, 
Rcmeu Arngáo de Abreu. 
E.:lgard da Costa Gama. 
Alcldes Alves dn Oruz. 
Severino Nunes de Asstmçti.o. 
Alouso Soares de Sousa. 
Luiz Paulo dn Silva.. 
SebasLlão Pedro do Nasclment,o. 
Jollo Arçellno Ferreira. 
Valdemar PFftlta de Lima.. 
Francisco iP,!O de Almeida. 
Geraldo Oo de Frelta~. 
José Paullfl;~a. 
José Bemo St1,va. 
Antonio !'e da Silva. 
Luiz da S11 
Seve1•l110 Hontll Paullno. 
Luiz .Elntista ti Uvelrn . 
José Sablno <las ~es. 
João Batista do Ira. 
Pect ro Qulrlno ~ lnçl\o. 
Muuro Leite da • 
Munuel Felipe de. 
Stenlo José Sni\'tlll&O. 
Miguel Cassiano 'Ili Lllnn. 
Ane,..o, filho de J~ Qlnno c~-

brnl o lilnedlna de ab,·nl : o,·-
ln,ndo, filho de .Luiz oaval -
cnuil e Tereza Leite PelTélra.: Fl·an­
clsco. fllho de Jos6 JUSIJi» Pereira " 
Endoctu Afonso Justh\Q a ; a ta-
vio F!l·mlno Ah•os - oi 1920 

João Pessoa. 17 de !e Ul40 
lll'lantlo G>L,mllo - lo. 
VTSTO : - Fernn,IJI.\, o d~ 

Ounhn N<ib••ogu - Preal 
,uouoJue níl, e em algarismos. 1 

Os propanentes do'l(er!lo mlll'OllJ' (i==W~ffl~~~~-~~~=-~~~~~~~~~~~~~~~~~~-r f;~ºofª''ª en trega dos mntcrlals ofe- li OIJINICA ll'IDIC::A no ADUL'l:O E tlLETRlUIDJ\DE M 

Em separa.do dos propostas, os cor>- 1 ft I H UM B E R T Q1 . 
correntes deverão a.presontru.· reo1bos : 
de haver pago os Impostos feder!<!. Es-lnk:roo tle 1'en.penllua <Jllnloa (Faculdade d• Medicina da 
e•·tadual, municipal. bem como <IA Es-Aalat.en&e •• c.lllnlca dai Doenças !Jltoplcals O (nf.,.,oloau (Fa~ 
cauQlio de que trata êste Edital . 1 i Naolonal de Medicina 

As propostas deveri\o ser etitre~ues Obofe olo llenlD!I ola Clln.loa IIIUlca do Uoapltal Santa IMbel (Stti# 
nesta Comlliaão, que funciona na. Se- llul.._) M6iloo •• Aallo .., lllendloldade Carn•lro da C~ba • 

D O E N Ç A 8 D A P E L E E 8 1 F I L I 8 cretarla. da Agricultura, Viação e 1 ~111 
Obras Públicas. sala do Indo esquerdo 

1 
.-., t.molúla do 'Estado 

Dt' volta da 811B VlaJem de estudos ao sul do pala on<1e frequent-Ou as 2.• andar, com entmda peln Pra,;a 001:KQAS DO CORAl;;:llO B Vi\SOS, ESTO· 
allnlcail especrallr,adas do Rio e S . Paulo <Serviços dos Pio!s. E. Rabêlo Pedro Amerlco, até ás 15 horas, do I IIA.00, ll!ITES'l'INO, FIOADO E RINS 

e A Pllpol relllldou o eurolclo de sua clinica. clla 4 tle mar,ço de 1940 em envelopes 
11,11a Vl,\lopde do J'ell!'~ IM • 1.• andar (IWll.o ao Cinema "Plaza" devidamente fechados . ' 1 OOllaUlt.61'10: - AYenlda Ouedea Pereira, &2 - t .• • 

~IIBltit'II DAS 16 A'S 17 HORAS I Os proponentes obrigar-se-li.o a tor- ftuldwlt. - At~ General Ol6t'lo, UIO - Telefõn 
._,..;._,...,._ ______ ,.... ______ .,_ _______ --.1 ' l'/Jl~ erettvo o compromisso a que 18 . CO!jj3JJI,T.t8 1) ~~8 048 li BOlt,8 EM UI 
- propuzwem. 01180 seja acelt.a a sua 'e=■::::===:a::::1:=:z:ao=i.::::i=====-====-===-= 



A UNIÃO Domingo, 18 de fevereiro de 1940 s 

NOTICIAS TELEGRAF ICAS DO PAIS R E à Is To »-1sP-ON-Do_s_ôB-RE-A--'-oR-GA-NI-zA-=-=çÃ-;-::-0 -=-=no 

N, ° FOI VENDIDO CAFE· 1m - · ANOS ONTEM · SERVIÇO DE PROJEÇA-0 A' MATERNI-LErRo A' FRANÇA ,A:sl - Comércio sóbre o convite fornmlttdo FJZERA.i\1 · 

1 
no Brasil pnru pnrticlpnr dn fe ira de Fez anos ontem o menino Carlos DADE I N FA N IA E ADOLESCE~ NCIA llTO. 17 - (Aaêt\cln Nnclo l Leipzig. no Alemanha . alega ndo qu. Gabriel filhinho cio pro~eosor Jo'io Ra· e 

Brasil) - Contradizendo ut;,n ;~lloi I ~1 '.\Osso pnls nfto pôde comparecer e.11 Llstn Barbosn de Pal\'a , diretor - cio , · · 
ont.em div ulgada nesta capi1 1 .ª , >Lucle da guerra. Grupo Escolar "José Maria". do Pllnr . 
Ja ime Fernandes Guede d·ª . · 

0 st 
· e de sua esposn srn. Clotilde de Medel-

Depsrta mc,tto Naci~nal rio ; : f~ r l ~ 1 FALEClMll N1'0 DE Ui\J .IOJtNA- ros Paiva . 
clnrou a os Jcrnnlistas não ter fund:. LISTA 
mcnto a noticlu de que uma I FAZEM ANOS HOJE : 
pnruda ele café fôrn ne oclad enorme RTO. 17 'Agência Nacional -
o Oov mo fra ncês e nqi7•ie n: ,e'~:,' - i Bra~l1 1 - Em sua res idência em Nltc - A senhotita Maria José do Amqral, 
men l,Q . • 1 81 • • • 101 . 0 eceu ontem o Jornalista Rober t filha do saudoso conterrnneo, sr. Dá.-

: Aspira 11, do .. Correio da Manhã ". cio Henriques do Amaral. 
O BRA S Ii. NAO COMPARECI' , · 1 O folcclclo era brasileiro. desceu• _ o menino Hermnndo José, fil ho 

FEIRA DE LEIPZIG , nA A d. endo de pais lnglêses e contnvn 54 do sr . José de Farlns, comerciante n es-
anos _de Idade. sendo multo estimado ·ta praça . 

RTO. 17 - 1Agêncin Nn · 1 nos c,rculos Jornalistlcos . - o menino Aluislo. filho do sr. J o-
Brnsll i - O M I · clOna .. _ · " id "d " 

UM DECRETO ASSINAD{}, ONTEM, PELO PRESIDENTE 
GETúLIO V ARGAS 

PETROPOLIS. 17 - •Ag;,ncla Na-
1 clono! - Brasil) - O presidente Ge­

túlio Vargas assinou um decreto que 
dispõe sôbre n or ganização do Servi ­
ço de Proteção á M.a ternida(le, l nfan ­
r ia e Adolescência 

O decreto cr ia o Depa rtamento Na -

cional õn Crianco e determina entre 
outras co=s a ampla colaboracã" 
éc; Estados e Munirloios com o Gove1-
no Federal na sol ução cio problêma. 

O clecrero insU1 11e o dia 25 el e ma r­
ço como Dia da Crian ça . 

aprovou 
O 

. mstro do T rnbnlln 1:,;8 r RUÇúES APRO\'ADAS PELO sé Casado de Alme n, resa en te em 
. llnl€<:<'l em in do pelo Dc- 1 MINISTRO DA GUERRA Matlnhn, municlplo de LarnnJelras . 

pa., lam ento Nacional de Indú~Lria ~ • - A senhorita Maria das DOres Le-

22 BA 
RIO. 17 _ <Agência Nacional _ ai, aluna do Insti tuto de Educação, e 

O TALHA-o DE Brnsi1> - o minis tro dn Gtteri·a nt)t'O• filha do jornalista José Leal , luncio-
1 nárlo da Blbliotéca e Arquivo Plbl ico 

-' vcu as nstruções pa ra o fun rtonomen - ' do Estado , 

Retrêt~ pela ba~da de mú-1 e 1 N Ê M A 
s1ca do 22. B. C. 

A banda de musica do 22.0 B. C. - ---. 

CA . 
1

10 do curso oficia l mecnn ico de Aero- 1 _ o menino Newton, fil ho do sr. (ADORES r.a uUcn. 0 partir de 194º· Adolfo Muniz de Medelros, residente 
-» · O I A p B CONST em Arnçagl. 

Com pedido de publicação b , · · · · ' ROI CASAS l - O menino Herman . filho do dr. 

sob a regencia do l .º sargento Osval · 1 

do Costa, realizará retrêta. h oje. das 
19 ás 21 horas. á. p raça J oão P essõn, 1 
executa nd o o seguinte programa: 

t! Pa.rtc :, - 1.º - Isso agora é lá 
mos da Secretaria do 22 o B ·crece •· RTO. 1? _ , Agêncl N . 1 Renato Lima . procurador geral do F.s-
guinte: · · " 

0 
se- Brasil - O Institu to Je A!~i;~~fad;;-_ J tado · · · . 

- F rêvo, J . Pereira. 
2.0 - Atriz de Circo - Valsa , 

" I - Solicito-vos a fineza d bl' r ia e Pensões do B á . - A s ra. Leonor Ol1ve1ra Cai valho. 
cardes e1u ~osso joi,1a 1, i:a ra e c~~1~: concurr~ncin paras n :

1
~~1S~~~s ãc°'br~~ 1 ~~posa do sr . Luiz de Cn~~a~ho. cl~e~~ 

cimento dos candidatos á Escola Pre- r rnis lU casas ele resiãêncla ~ara os c:as oflcl_nas do vesperosétlnod L1b_er~_aae . 

H. P aiva . 
3.0 -- Acloravel - Fox- trot. c . Van ­

pa ratoria de Cndêtes. 8 segu· te seus a s.soclncios - O .i ovem Luiz J e A1 au10 A· 
mlmlcnção: m co - • · guiar , filho do sr. José Luiz de A~aúj<> 

derlel . 
4.º - Alma de um povo - Samba, 

O sr . general Pedro Cavalcantl Ins- FALECEU O ALMIRANTE REFOR- Aguiar. residente em Umbuzeiro . 
petor de Ensino do Exército co~u ·1 MADO MONIZ DE ARAGÃO - O menino Crisaldo, falho do sr. 

A. Regis. . 
5.0 - Emblema Nacional - Dobra ­

cou que o sr. ministro da Gue n . 
1 

J osé André _Gomes. empregado da Im-
' mltlu nl!ltrlcula na E. P . C. J~: r:,~= RIO. 17 - (Agência Naciona l - · prensa Oflc1al. . 

dldatos ao 3.º ru10 e realização da se- Brasil ! - Nu praia de Botafôgo foi - O menlno Otaviano, f1l h.o do sr . 
gunda chamada de exames en tre os colhido por um automovel e morto, Otávio d~ Fagueirêdo Lama, 1esldente 

do. 
2.• Parte : - 6.º - Lança Tor pedo 

- Frêvo. P lacido. 

dias 19 e 25 do corrente mês. em consequência do choque. 0 nhnl- / neSta capital· . MI t S 
,;Iid- Ce~~ de vossa atenção a êste ra.nte r eformado Anton_lo Mdnlz de pr~~ 01~:nraor~: ola ~:roq~~;;f .. ~~tr.· 

7 .0 
- r,.ii a is llll\a noite m o. is tuna 

valsa - Valsa . Osvaldo Costa . 
8 ° - Poor Li tt le Angeline - Fox 

in te1me1..o - J itnmy K enedy , 
P o. n~1a eço e apresento os meus A1agüo. com 78 a nos de idade . · de Lourdes" e filha do sr Ivo souto 
protestos de estima e consideração. _ 

1 

. . · 
9.° - Desped ida - Samba - M 

Oli veira . 
Ivo Borges da Fo1tsêca Néto. 1.• te- DECRETOS ASSINADOS PELO PUE Maior, fu11c1onár10 da I. F . O . C . S .. 
nente ajudante". Sll)ENTE DA JtEPúBLICA ne~e l s~:i;,0 Rui. filho do sr. Na-

10.° - Melepeo - Dobrado - P 'ls• 
sinha . 

R E MINIS CENC
. IAS RIO, 17 - (Agêncln Naclona l - ~~~~!º l ª ; ~~:~~isg~~P~1~;~~\~ªa~t "· B 1 8 L I O G R A F I A 

Brasil) - O presiden te GeLüllo Var- _ Aniversnti a hoje a menina Get~l-
gas assmou decretos nn pasta da Fn-1 se Baracuhy filha do des . Braz Bara- " \lida Militar" - Recebemos ma is 
zend t:. des1cnnndo os oficia is ndrnin1s- c~hy llustr~ membro do Tribunal de J um número dessa brtlha,nte publica ­
u·a tivos D~r~i Louza.da .Tupi Ca lda; 1 Apel~çâo do Estado . cão ':"" ':sal, referente ao mês de ele-F . Cou tinh o de L. e 1\f~u~ra 

ONTEM E HOJE 
Marian o RO?rigues Pinto. a n Ugo 

fw1cloná1-fo pubhco da Mo11arquln. 
era no G ovêr110 Ga ma e Mélo Inspe­
tor do T esouro. 

°!' habltos austéros. devido a edt1· 
ca~a o antiga , estnbP•.eceu . en tre 011 -
tns praxes. a de não ser admitido no 
eeu gabinête. quem quer que fõsse. 
sem prévia licença . 

Assim achava -se êle em conversa 
r.om o venerando padre Me ira . qus 11-
do assoma á porta da entro da. sem 
ser anunciado . um sr. dr. Francisco 
011.lo. engenheiro das Obras do Porio 
presidente da Sociedade de S. Vicente. 
de Paulo. 
Extranhando esta lrnperdoavel trans­

gresslio. chama Mariano P in to o e.on· 
tlnuo e manda que convide o dr G glo 
a esperar sua vez na sala respect iva . 

'E o 1,adre Melra, que não perdia 
uma bOa oportunidade para uma sá · 
tira . toma a pitnda de rapé e diz : 
" J á vi um Pinto tan~er wn Galo." ,,. 

" •· 
O meu particular amigo João Do· 

mingues elos Santos. é homem á a n· 
taga. com habitos e normas de vld ~ 
Indefectíveis. 

Pela manhã . depois do café. servido 
no snlão nobre do hotel "Glôbo ". ln 
o encont ro no seu apartamento. de 
colete. com sua piteira . fumando o 
cigarrlnho. curvado sõbre os livros. 
lendo ou escreve ndo como se fôra um 
r.olegial : isto tão religiosamente como 
o sacerdote com seu breviário. 

Era o habito do Táva1·es Cavnlca nti . 
quando aqui residia e eu o frequen-
1.a vn diariam ente como o faço atua l· 
mente com Joã o Domingues. 

Depois do njn11tnraclo. ninguém 
procure este velho amigo entre t rêze 
e quinze horas, pois êle, durante êste 
tempo. está entregue aos braços de 
Morreu ~m uma reparadora séstn . 

Pela tardinha dava éle o seu llb•selo 
n pé pelos suburbios; o qu.e r elx,,,, de 
tn1,er com pezar, disse-me éle. ;;orqne 
os garotos. mal educados. ao vé·lo 
gritavam : "Lá vem o velho te pe• 
sar". 

E não foi sô com éste fato que êle 
se escanda lizou dá má educaçflo l:\o 
dlerna dos garotos. 

Em wn dêstes passeios ~ncontro , ·s, 
o meu referido amigo com um ga,··itu 
rle presumíveis 12 anos. que vinha 
,;om um bodoque e uma roda de pa q. 
enrinhos mor tos. 

Paternnlment.e diz-lhe João Domln­
eues: "Menino. para que você matou 
~stes passarinhos, que não razem ma l 
e cantam para nós" 1 

Lá vem vocé com uma besteira. 
Não se mata um homem: por c;ue não 
se pôde matar um passarinho? . 

E J oão Domingues " mete a viola :10 
saco". acobando com os passeios que 
tanto o dis traiam .• . " 

Meu amigo professor Juvenal Coê• 
lho, conversando comigo sObre a edu· 
cação moderna, disse-me: Eu acaba­
va de julgar umas prova.; de examr e 
quando chi mo por um a luno de 11 
anos. ent-regando·lhe a prova. disse 
lhe : " e stá. bem sofr!wi. VJ\ cum 
Deus" . o ll'Rroto. dando um ~alto ia· 
tera!. l'esponde : "Não me fale nestn 
entidade". "ElnLilo. vn com o diabo, 
retrucou Jt\Ven al ". 

Sem comentários. 

pai !1 a_ fm,ça o de _dh eto1 dn Recebe- Por êsse moti vo os pais da anlver- \ zenb1 o ult imo . 
" º!'"' F'e:lera l de ~ ao Paul'?; J osé Luiz sariante recepcionarão hoje ns pessoas "_Vida Mili tar •· enfeixa variada ma -
B1 aga nc3 Azevê~o. pa1n 111Spuor ds. 1 de suns relações de nmizaàe. tén a de in teresse, com excelente ser-
Alfa ndega de V1lorla e d.lspensru1do I vlco de clichagem. t rn,.endo colnbora . 
rins citadas fl!n~ôes. rcspec~• vamenc~ j FAZE I ANOS A 'IANll A : ções e noticiário referente a assuntos 
E,1éns Vieira s;arnelro. e Darci T 11p1 mil itares . 
Co ló ,s . A senhorita Severino Gomes de I gunlmente. presta aquela revista 

O presiden te Getúlio Vnrgas 1'.ssl- . Santann . aluna do rnstitulo de Ectu- uma home nagem no úl timo Impera ­
nou ainda um ctccrrto clls[)onclo sobre • cação, e fil ha do sr . Manuel J . de dor, D. Pedro rr, estampan do. ainda . 
a execuçã o, na pa1: te relativa no trn- 1 s antana . negociante 11esta cidade . ma téria informa t iva sObre os Estados 
ba.lho de na vega~ao lacustre. fluv ml 1 _ A srn . Ma ria J osé Marinho cio de S . Paulo e Ama2onas . 
e no t ráfego de pesca , do decreto-le1 , Nascimento, esposa do sr . Valfri!do 
:te 29 de Junho de 1_939 . 1 Alcanlara do Nascimen to. empregado "SSOCIAço-ES 

Pl:ir essa resoluç:i.o, ns Delegacias I eia Imprensa Oficial fl 
do Tra ba lho Marítimo deve91 elaborar _ o menino Edéslo, fil ho do sr . • 
e submeter á aprovnção cios Mlnlstt - Arqueláu de Melo Ferreira, func.loná- 1 .. 0 ·.- G f" 8 r· • 
rios da. Marinha e do Trnbnlho. a rc~ rio da Imprensa Oficial. ?,1_a.o ra. ica ~ en_e ic~nte P::tra1; 
~ulamentnção daquéle serviço. denu·o 1 _ 0 sr . J osé. Bonlfá.cio de Albuquer - bana •- - Em sessao 01dl,~•rl~- reunir .. 
:lo prazo de 90 dias . que funcionário da Secretaria da ama nha. ás 19 horas. a Umao Ora-
. ' Agricultura . 

1 

fi ca Benefi cente _!"aralbana" . 
Sofre d prisão de ventre? 1 - A menina Jacl, fU ha do sr . J osé . Pata essa sessno, o respectivo pre-

T PURGOPRONTIL I André Gomes. empregado da Impren- sidente. sr. Arquelau de Mélo F rnn?º · 
orne ____ _ _ . sa Oficial. encar~ce o comparecunento de tonas 

--- 1 - A senhorita Genl de Andrade li - , os socios . 
A visita a esta capital de n,a do sr . Nilo de Andrade, residênte "Alill'n p I t· . "EI". J • 

1 
em Itabaiana. ., ça ro ~ ar,a 1s10 ose de 

um grupo de alunos do Ois- - A senhorita Maria José de Me• Sousa . - Reune-se hoje, <!m sessii ,) 
nezes filha do sr Francisco de ASsis º rdmá ria . a Ahnnça Proletária " Eh -

·
nensáriO "s. Vicente de de Menezes, resldênte nesta capital. slo José. de ~ousa" . 
!;" 1 - - O sr . Galdino Pereira Lima , fun- Essa ieuniao terá l~gnr á.s 13 horas. 
Paulo" -de Campina Grande ' cionárlo do Serviço de de Febre Ama- fa7encto-se necessário O com pnrec1-

' . . 1 rela n êste Estado . mento de todos os associados . 
Agradecendo no cónego Jose Cout1- _ o sr . José Lima do Amaral fun • 

11110. diretor do Insti tuto " São José ", clonário do Banco Centi-al desta ci- propr ietário e comercian te nesta c 
, hospedagem dada ás irmãs de cari- cla de . a-
dade e ás a i unas do Dispensário " S . 

1 

.. . 0 sr . Vicente José Ribeiro, co- pi tal. e do sua exma. espo~4. si·a. 
Vicen te de Pnulo " . de Cnmnlna Gran - merciante nes ta praça . Carmen Ca rvalho, com o sr. Artur 
de. que estiveram recentemente a _ o s r . João Ga ldlno de Miranda , Ataidei do al to comércio exportndor 
11as•eio nesta capital. a _Irmã Golzi, j t;Unrda-livros nesta praça . do Estado . 
d iretora daquela mstltmcno. enviou n _ o preparatorlano Adrlão Pires O áto civil teve luga r na res idência 
s . r~vdma . o seguln le telegrama : Bezerra. fllho do sr . Manuel Pires B•· 

" Campina Grande. 17 - Padre José zerra, comerciante nesta capital . dos pa is da noiva. á avenida São 
,José Coutinho - Casa do Pobre - _ A senhorita Joana Dias de Lima, Paulo, nas Trincheiras. presidida pelo 
!oão Pessoa - Irmã Gnlzi agradece 'filha do sr . Anlslo Dias de Lima, au- juiz d r. Manuel Mala. servindo dP 
penhoro da gentileza v . reverencllssl- ~lliar do comércio desta praça. 
ma . hospedando Irmãs de caridade - A sra . Severna Parêdes da Slva , 
• 60 meninas, no passeio por esta cn- esposa do sr . Francisco Plácido de 
pi tal pedindo a Jesus abençoar " Casa Assis Oação, funcionário aposentado 

:-:stemw1has o sr . Clcdonldo Soa res e 
exma . esposa: dr . João }'ronca e 
exmn . esoosa : clr . Newton Lacerda e 

do Pobre" . da Imprensa Oficial. e xmn . esposa . e dr . Renal,() L!ma e 
- O menino Osma r, filho do sr . 

A &KllYt é planta que produz em 
ter·rcno sêoo ou pobre. dura muitos 
ano, e apreNentn luoro!i que aupert1m 
quaal sempre o• ele multa cultura que 
o nusso lavr11dor pratica em çand• 

Jc,sé Pinto da Costa, comerclnnto em ,exma . esposa . 
Monteiro. A cerhrn •nla rellglosn foi oficiada 

- A menina Mn11a de Lourdes. fi. pelo revdmo. frei Cesar . nn Capéla do 
1i1a do sr : Manuel Ferreira Junior, Colégio da Sagra da F arrJlla. r m J a -
resldênte em Belém de Guarnbira. . 

.. ,.""'ª· • - O sr . Ollmplo de Santana Frei- s uarlbe, servindo de padn nhos o sr . 
re, comerciante nesta praca . Luiz Ribeiro e exmn. esposa, e sr . Ar• 

NOTICIÁRIO 
/ - A senhorita Delva Formiga de , mo.neto Ribeiro e senhoritn Salomé RJ. 

Nóbrngn. rlihn do sr. Osório Rod1i gues beiro 
de Sousa . resldênte em Pombal. · 

A Inspetoria Geral do Tráfego Pú- 1 - A 6enhorita Maria José Lucena, A ambos º~. átos compareceram nu -
blico chama a utenc!i.o dos proprletA- filha do sr . J osé Barbosa Lucena, re- merosas pessoas de maior destaque 
rios de velculos e Chefes de repart.i - sldênte em Alagolnhn . social. 
çôes pública federais, estaduais e mu- 1 - A senltorlta Ne~sa Gonzaga dos o s nubentes, que fixaram residência 
niclpals, para o edital que vem publl- Santos, filha do sr . Luiz Gonzaga dos 
cnndo na sessão competen te desta fo- Santos, resldênte nesta cidade. no bairro do Tambiá., n esta Capi ta \, 
lha, sObre o registro de veículos oue - A sl'U . Amélia Padllha de Ollvel- : eem recebendo muitns felicitações . 
•e está procedendo naquéla repartlçtl.O. r11 , esposa do sr . Jofto Batista de Oli· 

velrn, runcionú1•io da Inspetoria Re­
gional do Mhtlstérlo do Trabalho, nês• !fE1'EGRAMAS RETIDOS 

Ha na Repartição dos Correios e 
Telegrafos, telegramas retidos para: 
Belha í2l : O . Lira, Barão da P.nssn-

te Estado. 

CASAMENTOS: 

gem 430; Noemia Lima. Av. Oruz das Renllzou-se, ontem, nesta ca pital. na 
Armas. residência do sr. Miguel Freire, o en-

NO'l'A : - Os registros de endereços lace matrimonial da srta. Maria Evan­
tJelegrn.flcos que ainda este ano nllo gellsta Dua rte, filha do sr . Jollo Tomaz 
tõra.m renovados, por tolerancla PS· de Aquin o Dun.rte, e de süa esposa, 
peclal serl\o t'ntregues até 29 de revn- 'sra. Joana Evnngell~tn Duarte. Já ra­
t'elro corrente . lecida, com o sr. José Freire, do co-

1 

mér~lo desta praça . 
LOTER1A FEDERAL Serviram de padrinhos por parte da 

noiva, o sr . Alfrêdo Chaves e senhora 
Exwnção em 17 de fevereiro de 1940 . e por parte do noivo, o sr . Miguel 

1 !"reire e esposa , 

\'1 ~ .IANTES : 

Acad . Glusew, Giola : - Vinjou 
ontem a Recife. de automóvel, o mti ­
vcrsitnrio conterranco Gi11 -;epue Olc ia 
que vem de passn r as SU:\s f~l'lat nol•tn 
capital, na residência do seu pai en• 
genhelro Giovanl Giola . O nand. Glu­
seppe que. na vizinha capital pernnm­
bucana tomará passagem no " Ocea­

' nia '' . . com destino no Rio de Janeiro, 
dali se t,·ansportarâ para Bélo Horl• 
zonte. a fim de continuar o seu curso 
de engenharia, nn Escola Polltécnica 
daquêle Estado central. 

AGRADE0IMENTOS: 

16306 - Bala 
Preatar tnronriaç6u exatas ao 0&• 1 2413 -Sl!.o P aulo 

P&rtamento Est4dual de Eltatistlca é 8579 - Urugualann 
deves• de lodo pa.r,afbaoo ª11\fº de seu Q3105 - São Paulo 
&lado e do Bl'IIIIL 12705 - São Paulo 

300 :000$000 Enlace Carnalho • A tafd.e . Rea • 
30:00QJO00 llzou-se ontem, nestu cidade. o enlace 
10:00QIO0Q matrimonial da senhorita Maria Lldla 
6 :00.0$000 , é lh 
3 i0OO$QOO Oa1·v111ho, rtlha do s1 . En as Onrv11 o, 

Esteve ontem, na redação destn fõ· 
lha, o sr. Porflrlo Pinto Ribeiro. chefe 
de Secção da Imprensa Oíiolal. que 
n()lj velu agrndecer a noticia que pu­
bllcâmo~ do seu aniversàrlo natallcio . 

CARTAZ DO DIA 

PLAZA - Em matinal 
•· Armadilha Fa.t n.J " e o seriado 
" Aventuras d-e Tarzan " - EtH 
" ma.tinée " e "soi t ée•· " Desti• 
no Glorioso " . com J ohn I\-'liU­
sem . Complementos . 

R.EX - Em " matinée" e " c.o­
irée '' - " i\'liss Broadway .. , com 
Sh.irley Temple . Complementos . 

FELIPÉIA - Em "matinée" 
- '" Os Perigos de Pa.uJina " e 
" O Caso Westland" - Em " sol­
rée" ·•Miss Broadway" . 
Complementos . 

S. ROSA - Em " mntinée" 
'· T en-a de Valente'" e o seria­
do " Aven turas de Tarzan º . Em 
" soirée" - " K:ítia ' ' · com Da­
niélle Darrieu.x. Complem entos . 
tos . 

JAGUARIBE - Em " mati­
n ée " - " Os Perigos de Pauli­
na. '' e 1'0 Caso \\'estland '' . Em 
" soirée " - º Segura esta mu• 
lhr:1·•• com Virgip.ia Bru ce. 
Complcm.entos . 

S. PEDRO - Em " niatinée" 
- " Gavião dos Mares". Em 
" soirée '' - " O Rei se diverte .. 
com Gr'3 ce Moore e Fra.nch ot 
Tone . 

METROPOLE - Em " matô­
née '' - " Comprando Ba rulho '· , 
com Hot Gibson . Em •• soirée'' 
" Alen.traz .. coru Jouh Litel e 
Ann Sheriden 

ASTóRJA ....:_ Em " n1atinée " 
" T erra de Vahml<. •• e o s eri n.rl1, 
" Aventuras de Tarzan" . Em 
"soirée" " Nasce uma Estrela " . 
com Frederioh l\Ja..rch e J ean­
nette Gaynor . 

V I O A 
RADIOFONICA 
P. lt. l . · 4 - RADIO 1'AU,\J.\RA 

DA PARAIBA 

PROGRAMA PARA HOJE 

11 .oa - Programa do ouvi nte 
Grnvações variadas. 

1? 00 - Jorna l falado matutino. 
12.15 _- Programa cio nhnOço 

Gra vac;-oes popul ares vm·iadn" 
13,00 - Bôa tarde. (Locutor: Orlnn -

do Vasconcélosl. 
18.00 - A\'e Ma ria . 
18.05 - Canções. 
18.20 - Músicas selecionad as. 
rn.oo - Operas. 
13,45 - Exp,,siçíto geral sõbrr a 

.. S_emnna Rotárin ·•. pelo sr. dr . Ubi· 
raJárn Mindélo. 1.n s.ecre1.fü·io do R c 
de João Pessôa. · · 

19,55 - Músicas sin fônicas. 
20.00 - Programa da nsnm e -Gra­

v2ções popular.e~ var iadas. 
_21.15 - J ~rna l fa lado - Infor ma• 

çoes telegr á.11cns do Pais e cio estmn• 
geiro 

21.30 - Boa noite. - Hino N.1clo· 
nnl Brasileiro. \Locutor. J osé Acili• 
no l. 

INTF.RNATIONAI. BROADCAS'l'INl, 
STA'l'IONS 

IHorn dr New York) 
WN'Bt - 16,08 m - 17.760 :,rs. 
WRCA - 3t.02 m - 9,G-10 kc.s. 

l IIora ele New YO\'kl 

Hoje: 

16-00 - NoUc.ias. 

16,l l: - Resun,o dos pr~grnmns. 
16.20 - Acórcle:; de ~" "1.11 -- Mú-

sica de cla11su. 
lG.45 - Ton •. dourndo; - Peç ns 

clássicas. 

16.00 - Nolloius. 

19 : lf - Rnpsodla nn. 
Concerto em clô m9ior. Bach : Ca• 

pricclo Espagnol. R,hnsky-tcorsn koJ f : 
Impromptu em ln bemol. Schube>'t. 

AMANHA : 
l6 :OO - Notioins. 
16 :15 - Resumo dos programas 
16: 17 - Acórcies ele Cl·ista l - M\,­

slca de dansa . 
16 :45 - Mala do Conelo. Fornun110 

de Sá. 

19:00 - N• tlulns. 
19 :15 - Ritmos 

sica cl~ d1111Sà. 
19 :45 - PnlE'stra 

A. Santos. 

popuhir•. - \ {tl · 

Plliltéllc . Orh1-;tm 
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A UNTAO - Doniíngo, 18 de fevereiro de '1!140 

p A R T E o F 1 e 
ADMINISTRAÇÃO DO EXMO. SR. DR. ARGEMIRO 

DECRETO-LEI N," 36, de 14 de fevereiro de 1940 
!:l Ui\ D Jl O N , ' 

FôR ÇA 

De filch-n .. 
-~· 
'i 

DI S CHIM I N/\Ç/\O 

. ,.. ... -..-..:· 

Qunn L i daclc .. 

FôR ÇA 

POLICIAL o A PAR/\ 
Companhia Extranumerária 
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Secretaria cio Interior e Se. 
gurança Pública 

l•O ll GA l'OLIC l /\ 1, UA PARA18fl. 

-~•:i1~gt\ GERAL - S5CRETA.Rlll 
J UERAL __ J • SEGÇAO 

Qun i t< I rm João Pcs.sôn. 17 de rcvt• 
,ri··o " " 1940 

no_1ct1111 din 1~1~ ;;i~i:: 
~ _ •en riç o d~ csra l:;1: 
p 0 ,.3 0 din 18 1domlngoi 
Dn, n p M . 2 ° t.c ncnlc AnLonlo 

Pc;1;~:~ viz . Ci11ormção. :- ub-Lc-nrntc 
srv,.. r ino A nri:,:io ele Luna. 
• A IJ\ll1 lO no ofi<'i:i.1 tlr~ cli~. ~ " .,ar­
••, nl r, 1-.lo l d-- ArtlllJO SOIIS..'\ 
., i; : 11 á F ;WH;úo rir Rnrllo. 1. '' .;:;a r··c-n.­
lo Srv,.rino Di.l ., dr Sous::1 

Guare.ia ela Cadrin 3 '-' s."l.rt:c·uto 
Jcri'tttim Rog~no P ereira . 

Telcfon b t a. de rlin. solclnclo Mallucl 
? c- rcirn dos San I os . ,, 

1 

Dia à Secrrt~ri~ G<'ra l. cabo l·ran~ 
t•lm.·o ele Ass1:, Ve loso 

Parn o dia 19 1scg1111da -fc11"a) . 
1 Dia ~ p M , 2 . '> Ll'nentc Clodo;i l1 lo 

I f'~~~d;'iªtºGuarnição. sub-LcnPnle 
QUADRO n .U :i ----------------====================== Cicero Fernandes ela Silva . 
. Adjunto ao oficial ele dia, l º sar-OFICIAIS 
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pai- fornecimento ele semen tes ele nl­
co:lâo e arseniAlO ele chumbo . - D es­
pacho : I ndeferido. á vlsUt dos po.r c­
ccrcs . 

Dccreto:s: 
o [lltl'l"\°Cntor Frdera l I LO Estaclo ctn 

Paraí b;1 Â. vi ... 1a elo laudo ele inspcç:\o 
de s.'luclc n que ~r ~ubmcLeu o guardu 
fi sca l da Fazc.pdn,, com cxcrcicto nu 
Estação F L, cal de Pltimbú . Pedro 
GuPde~ cln Cost.o. resolve conccde1·- lhe 
quatro 14) mé.!>c:,, de liconçll. cm pror­
rngnçfio. com os vencimentos. p i\Pl 
trntomcnio de snúdc. nn fórma ela 
le i 

1 

'Artífi ce:; 

, 

~ " ~ 
., a ::l ::l ~ 

" " "' "' " " <> ~ õ ü ü ü õ " 2 ·5 . ' . . . 
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õ ii ·< < ... < < rJ) f-rJ) <: -
1 2 2 5 5 8 19 / 17 82 9• 

1, r N .• 1. 881 - De L Pmto de A, eu 
nn quantia de 440S500 . 

N . 0 1 7~2 - De Eclunrcto Cunha & 
Cin .. nn qnnnlln ele 7 :815S000 , 

N •1 1.295 - De J . Mc.,:iuitn. na 
qunulht cic 1558000 . · . 

N ." 2.223 -. De A . Bnt.i">la ele Arau-

Jo.N '.',? 1 e~~~,~ i~ ~i~~~d~~:ou. c om -
pru w o r Bra~il. nll quantia de 
l 1 : 300S000 . 

N .º 10 437 - Da Cln Pnroiba ele 

gento Ra m.i.ro Romeiro . 
Dia á Estação de Radio. 3 . 0 sargcn­

lo Josê Lilna cios Santos . 
Guarda d a Cadeia . 3. 0 sargento 

Edmirson Viêgns . 
T elefonista de clin. solclndo J~C .i\ofa-

riano ele Lima 1 2 . º l . . 
Dia á Sec-r~taria Gera l, soldado Joao 

t.lves P into . 
o 1 . 0 B e . e a Companhia de Mtrs 

C:orão ns guarcl ns do Quartel. Cnclc-w • 
Públi-:a. reforços e patrulhas. 

~ a'i. , E lias Ferna ndes, t.encnte-coto­
·'t'I comandc:Lnte geral 

Confere com o orl~tmil : Scba.sl14'> 
\fauricio d:1 Costa, l " t(.'Uente aJudo..u-

.:e mlcnno . 

f "HEF,\ T 11A ll ll POUC' L\ 
•N ,-;PJffORI,\ C.l!RA I, DO T lrn FllGO 

P ÚB LI CO li UA (;i:j ,\RDA CIVIL 
João Pe '""J,n. 17 de fevereiro de 

1940 . 
Serviço para o dia 18 i ciom.ingo> 
P errna.nente ã 1. ª s, T . . nmanuen '-1' 

Pe-:lro Fa.tricw. 
• ·Permanente ú S '. P .. guarda dr 1.11. 
r.lasse n . 0 9 . 

Ronclanl~ : elo trãfego. fiscal de t.a 
clas;r n. 0 2; do policia mrnto. íl~cn • 
rendante n . (' 2 e cunrdri de 1 . 1 rl.t!>­
sc n .0 6 . 

Cimento Portln ncl êi A . na qua ntia Serviço para o dia 19 1.sc~mHl .1 -
ele 14 :044S800 . fe iro, . 

N . 0 
J .385 - De Antonio Joaqmm P ermanent.c a. 1 11 s T , amonucnsc 

EXPElJTJ::NTB IJO I NTER.VEKTOR N. º 432 - De E . Leao, na quantia Permanente á S P .. guor:la de I. ·' 
00 DI A 17 de 368S000 . . classe n .r 8 

1 

Vergara. na qunnl la de_ 1 :OOO~OOO · 1 João Batlstn. 

Decreto~: Pa,i::-a.mcnto - O Tribunal visou :.. Rondnntei:; : elo Lrúfcgo. f1sc:il cl r 1 
o Interventor Pcdt·ra l ntJ Estndo cl,, N .'' 4i2 - De Oll lla de ArauJo clRssc n ." t : do pc-lirlnmc11 1 0. fL..:,:, 

Fnrn iba re.-;olvc- nomear n normalista Lmrn. . na qu:tntla <ie 27os00:J . . 
1 

rondante n ° 3 e 'J'Urtreln d" l . 1 ('1-\S-
cHrtoma:la Jovclmn Gomes para cxer- u c~r.Cias n.1 l i 7.:ulns - O r nbturn~ •n n e, 7 

1 

r ~r In terinamente o cargo de profes- visou : _ ... Boicttm n ° 39 . 
r ôrn de 1 .n cntrnncla com exercid o nn N ° l . ''95 - De Joao J nnscn. na Parn conhecimento nr,;;tn Corpura\;· 1 • 

cadt'b·a rudimentar fem in ina de Ca- C! \J Ont.iri de 20~5oo . . . <' devida execução. fnço público o ::r-
uaan. ex -Belém, do municipio de An- N .0 2.525 - De Jose ele Ahne1cla. i:uin tc: 

j tenor Nava rro. servindo-l he de 1,ituJo F'crnnndcs. na qunntla ele 24~0'.JQ _ l _ P crm issào - Tem prrmissiv, 
n esente portaria N •.º 2 . 190 - . De Vnltrucles Cavril- p:u-a vi r a esta capital. a fim cic _tr,1 -

Q u a n L l d a d c.. 
1 

· 
4 8 6 6 11/ 32 ,ª b . ImerveniorFederal noEs.aelucl.1 ra nt, .na quan un ele 33S900 . ,ar ele interesses pnrt!cnlarcs. o sma -

In . . . . F arnfba resolve lornnr sem efeito o N . 0 2 215 - De Valtrudcs Cavnlca 1.\ - lefro dn 2 a 8 T . n . 0 71. Antonio terventoria Federal •~udante ele eontab,hsla dn Reparti . ' · . oveu a profcssõra de elas- Li. na quantia de 14S000 . , . Araújo de Oliveira 
_ 1 <:a.:- d..? ~:l nenmcnLo ele Campina Grnn- ato _Ql!e 

1
~ . p . ira de BriLo da P1·c~taçõcs de <.:onla s - O Tnbuna , <As .) JacJ F rantz. cai> .. 

1
.1Sp . gc-EXPEDIENTE DO INTER.VEl\'rTOR I ele. com os vencimen tos que por lei lhe .,e u~uca .i: ~ria . e1e i l s · 1 1'ulgcu certas: . . ,•nl no DIA 13: COlll)) "tiram roden-a rudnn.entar m sta e e _ a n o A . t n 

Petição : . O fiucrventor Federal ll'J Estado :fa. l An~rê. cio mun lc1p!o de S. Joao dl~ N . u 14_.671 - De Antorno . uc: us o Conrerc rorn o origJnnl: F. Fcrrr.ir'-" 
· N .

0 

11.376 n e Celestino August-o Ppr:, iba rc!-clv ~ exonerar O sr. Crist i- Car1ri. para a de 1guo l_ categoria e .. deN~~n:e~~:· ~ ª o~u~}!.~~
0

~;~ ~1:º.~~g~~- t 'Ollveira , sub-im,oc~or . 
Tavares .dos !:5anto!>, req uerendo apo- , 110 Ramos Colaço cio cn rgo de a uxiliar Congo. elo mesmo mw11ctpio . . . d 
-sentadona. - Deferido. com os veu - cte Cc-ntabiliclaele da Repartição de 1 • - ~~sgo~ibliotoca Publica. 11ª quanua e Prefeitura Municipal 
-~lmentos proporcionaJs ao tempo de ~ancamenlo ele_ Campina Grande' 1 Secretaria da Fazenda N. o 14 . P21 - De J osé J acin to ela 
. erv1ço . O lnter venco1 Fede1al li?. Estado d.. EXPEDIENTE DO SECRETARIO DO Costn. na quantia de . . . . . . E.X PEDtENTE DO PR.EPEITO 1)0 

P a ra1 l:a rc!)clve aposentar o escrivão Í:>IA 17 . N .º 2.577 _ De R ivn ldo Vasconcé- DIA l? : 
EXPEDIENTE DO INTERVENTOR do Mésa de R endas de Cajazelras. p l · los. na quantia de l0OS000. P eUçôcs: 

DO DIA 14 : Celestino Augusto T avares dos Snn- 1 oºrs:~!~~Ó.rio ela F azenda resolve N.º 1.832 - Dn irmã Rosa Maria, N .º 430 - De Fnu1c..•t~co Rtbeiro dos 
Petição : 'º"· _com os venc_Im entos l"'?porc!oiials eles igna r O guarda fi scal Sebastii\o na qn,u1Ua de 1 :000S000 . Santos . - Deferlclo. isc11l-0 de e1unl-
N .0 8.695 - De José Ca rneil'o de no tempo de sc1vlço que for apmaelo /\ " .. Cantas para servir no cargo de N.• l.833 - Da mesma. na quanLin C,\H' I' p.i:;-amcuto . 

~..fesqulta , requer!'ndo revisão no cál pelo Tesow·o do E.~tndo . 1 rs1~1~~üo' ela Mê~ de Rendas de Pinn• de l :C~0ç:-0C0 N. º 446 -. De Jnaqmm PinhrJro tk 
culo de sua aposentadoria. - Indefe- " XPEDIENTE DO- IN'I'ERVI,;NTOR có. att. ult~rlor cleliberaçâo . N. º ~. 1eo - Da ncsma, na qua 11- Carl'nlho . - Dcfericlo 
rido. á vJ

st
a dos pareceres. ~ . o Secreta no da Fazenda resolve re- t.la ele 1 :000 COO I N . ,, r,02 - Dr Cícero Cuidas . ;- Uc · 

r• 1 Decreto ; DPeºtlco(!IeAs · 
16

· · mover da Estnçüo Fiscal ele Snpé pa rn N .• 2. 181 - Ua mcsmu. na qunn- r ,l l 
O Int.erventor Federal no Estqd o Ja De Marin An,zelinn Corvolh'l. chrc- a M.êsn de Rcnclns de Mnmnng-unpe o lin ele 1:000$000 . 1 c.~c-~.521 - De Prnncisco Jos~· llr 

Para lba promov~ a major da Policia tora da Escoln Norma l "Sn"raclo Co- 1gu«1·c!a fi scal Ar tur Nu11es de óhl'Cl· N . º 2 .343 - IJa mesm a. un qunn- 1 Arnújo . - Drfcr1Clo 
MUitar o capitão Ascendlno F eitosa .. . ~ 1 rn tia ele 50$000. 1 N . o 525 _ De Vltrmc M>i rcrlil!n 
Ferreira, da. mesma corporação. por , rnç_ão ele Je:ms · solicitnJ1cio per mlss~o 1 () Secrctt\rlo ctn Foicnd o reso lve re- N . 0 13.S!M - De A11t.un10 1\ ur;usto ' _ Deferido. obcclccrt1clo i1 cxlf,!éut: m 
ser o ca pitão m ais nnt,.igo ent.re os que ~q• .~ .que, : aluna C~hn~ lclc ?011101~ mover o gua rcln fli;cn l Luiz L in1. cln ele Almeida. na q1m11tln de 305&500 . ctn o. o . P . M . 
)lOs..suem o Curso de Aperfeiçoamento. one:s, se ~ubmetc aos ~xnmcs ele 2 E.s t.nção Fisca l ctC Esperança panl ,\ N.t• 13 .895 - Do Iuc~m0. na qua ,1- N.º 497 _ OC' J m.:C J)..idro (ion.•·~ 
devendo aposl!lar seu L!tulo na _Sccre- ~~~';,ªii.1'ª:!at~

1
;;~;;,,~11t, ª'~ 1 ~~~~~1: 1V11's11 de !lenc!ns eh· Guarablrn . Lia de · 151 200 . H<·euanclo a conslrnviio c,untn, u11·

1
ro.s 

tarla do lnterloJ
1 

e Segurança Publica . cho Deferido · · 1 o Sccrelâ rto cio F'n;,.encla re~mlvc rc- O TribunPl de ixou clf' v1~nr a ~~- cio nlinhnmcnto. cl "llriclo . 
(•> Reproduzido por Ler saldo com De Josefa Costa. profcssôrn ele r ias- 1~1ovrr º ., i:.t!n rlill JI Hcal ~-luls lo Pin1'ci~. gulnte prcstuç{to ele t·cmto.,: N. º 5H __ De Jouo Ul'l'ltHrd

11 incorreção . .SCl único. requerendo at..cstndo .0 n I o ele C,u \ alho . . cln Mcsn cl~ Rc1_1eln.-. N . 2 . 761 - De Tmirto Romero Ro- Delerldo 
me."lmn foi habHltndn cm concm•!o n c~c Ounrnblrn purn n EsLaçno F isca l r ito . 11n Qua nt.tn etc 2:ooo~ooo . - O N .\• 522 _ Dt• Anl n lo M . ~\•ati,:,•-

li:XPEDIENTE DO INTERVEN'l'OR Que se refere o art. 24 leLro e cio el e- CI O Esperança . Tri buna l delxn ele vlsnr a presente llsLn . - Dcfcl'ido . 

~r~~~ : 
15

: ~,.~~º .~;· c~~, c~~.s~e /f;;~;,?r~od!x~~~~ l 'IU8UNA.~ ll:' l•'AZ~NnA :::i~ª~~~l~~ ~~1~'
1:t.(i.~1~'\i/~11~~:~:0

~ s,~à~ ~ l Dcl'r.,?i~/°''º 10º" 111"'d( > d" 
O Interventor F ederal 11-0 Estallo U& de s clm.JesÃo 80 curso norma l. _ Dcs- Scssuo llo d11l 1'1 : , que se refere o clcc n .0 4 não se r n - N o 474 _ De Vh·• m io l::l~irboq • . 

P arafba rc6olvc nomear o sr OLncl- PD"ho : Atesto nftrmntlvn_mcnte Prcsit.J eulc: dr . Ant.u111u C.-ulctino q unclrur nn verba c m que ro, frito o o,~r~riclo. 
Jto de Olivell·a Pinto para exercer o De OJga de Sousa Gou veia. nuxUinr Gucclcs.. 1 acllnntnmc1_lto P. ntndn. por fFL lt n d N 

O 
,
161 

Ui· On,wz;i ndo• elos ~ •n-
cargo de fi5cn l do Govérno junto é ele escrita dn D . v . o . P .. requcren - Scorctariu : BcllJQIUl Leal • 4•0111provnçuo r r.A ulnr pal'n o~, gu"to los . ·- Ocferldo·. 
firma dos ê l'S. Arat\Jo Rlque & Cln .. do licença paro l,rntamento ele :m údr I Compnrecernm os srs .. clr . A11to1uo ele que l,rut<, o documento n . 44. N . º S•Hl _ De J o.sc Pc<lrosu .BurrCto. 
cm CampJna Gra11de . sem onu& pnra _ Oesnacho: Submcto.-~c á hlSJ)C,;áo Gnldino Guedes. secretá rio d a F1nzen- .._ Deforiclo 0 

Estado, de acórdo com o decreLO n .
0 

de !laüdc cü1 . João Cunhn Ltmn Filho. polo s ub- S , · . l A • lt N .º 
541 

_ 
0 0 

t\ l'llfllld cuuhu. 
1.136, de 16 d11 setembro de 1998, que Dr Poullno "'oui o Mn)or . fun cioná - dlret?r cio Tesouro enca!·regudo cln ecre.arta ( a grtCU , lll"8, Deferido . 

~~t~~º~e \J:~ 1
; •

0

0 
5
~cc~-!~1,,ct.? ~oeã. l' IO dn Admmls traçno cio Po,,t,o de Ou - Sccçnf dn R.eceltn, Aerl9to ª?'E:~•· Viação e Obras Públicas N .º 537 _ De Snnt lai;o PaLm-io Via-

bcd 5Jo. requerendo recontddern.cã.o rio i,, 11b-c! rat.or e.lo T csot1t'O en on.regnc o a nn. - ~ im . ele ncôrllo cou1 o parecer 
de 13 de maio de 1936, servindo-lhe <lespnc!Jo exa,·nclo em sua petlçÍ\o de Secçao dn Despêsa. e o dr . Sevel'lno EXPTuDTEWl'•J DO ECR.E"l'ARIO dn D . O . P . M. 
de titulo a presente portaria . licença pnrn tra tamento de saúde com Conlclro. sub-procul'f\dor cln Pn zendn . DO DIA 13. N .• 

526 
_ De J oão Paulino Pon\es. 

o Interventor Federal nc Estado dn ordenado, no sentido da conecssào O ex1,ecliente constou cio soguluto : . _ Como requer . 
Paraíba. resolve nomear o s r . Zozhno c•om vencimentos. - Despacho: Man- Coutas - O Trlbunnl visou : Pc.rLana . , , .º 

489 
_ De SebasLh\o Gumes du 

de MJrnnda Filho para exercer o cargo tenho o despacho anterlor . N ,º 8.048 - De Antonio Oamu. 11n O Sccroló rio cln Agricult ura , Víaçno 
de auxl!lar de Contabilidade da. Re- De Ba ldutno Gomes Viana, dn Ad- qun.ntla de 2:240$t!00 . e Obrns Púb!lcns resolve conLratnr o S lva . - Dofei•ldo . 
partição de Saneamento de Campina mlnlstrnção do Porto de Cabedêlo. no N .0 1.570 - De Francisco Ooêlho, sr . Auguslo P ereh-n da Silva pnrn N .º 54'1 - De José Francisco de 
Grande, com os vencimentos que por mesmo sentido. - Igual de•pnoho . na quantia ele 2 :040S000 . exercer, interina men te, 0 ca rgo d• Assis . - Deferido . 
lei lhe competirem. De Valdemar Peregrino Leite, r c- N .0 2 .775 - Do Manuel Macllaclo, olumffcur ,!ln Dlrotorla de Serviço ele N .º 527 -· De Rosenelo Francisco 

o Interventor Federal tVl Estado da querendo dlsoensa do pagamento de . 11a quantia de 1 :940S000 . Classlflcnção do Algod!\o, com os ven- ela SIJvn . - Deferido . 
Pa.ra!ba resolve nomear o sr. Ortsttno réis 3:300$000, saldo do seu débito a l'f . º 2 .531 - De Sebastião Bezerra. cimentos de 360$000 ttrezentos e ses- .• ~28' -· De Antonio Olas. - De-
Ramos Oolaço para exercer o cargo de Diretoria do Fomento da Produção . BMtO.!!,,_na 9.!l__lllltla de 3 :0001!)00 . sentn mu réis) mensais. ferido . 



\, 18 de f~vere i,·o de 1940 5 

E s F_O B"NT"'E s 
EM DISPUTA ÜA "COPA ROCA '' 

VIDA JUDICIÃRIA 

A GRANDE ANSIEDADE EM TõRNO DO SENSACIONAL JõGO HOJE ENTRE BRASILEI­
ROS E ARGENTINOS - A P. R. A. - 8 RETRANSMITIRA' A EMPOLGANTE DISPUTA 

- ORGANIZADOS OS QUADROS BRASILEIRO E ARGENTINO 

TRlil lJNA I, UE Al'ELAÇi\0 
.i\ Lovimcnlo d<• a utos llo dia 16 d•· 

rcvcrciro 
Passagens: 

Embargos no acó1·dão nos a utos dr 
apelação civcl n .O 98, ela t omArcn ele 
João P essóa . EmbnrganLe José clc Sou· 
zn Melo. Embari;:aclo clr. Isidro 0 0mes 
da SiJvn. 

O exmo. clc~cmb:11 gador Poulo Hl· 

SAO PA ULO. 17 - - A r1dn<lc '" tá ovcnida 1 o • 
em.p?lgado pela s:n1Mlcion~ltssilna I uma 

1
;clê/ ge r11rn10. em Ja g'unribc. c&n:i . Henrique. Bt"rril Odilo11 , 

1 

p{1 c10 passou o:, nu Los ac 2 " rev1s01. 
ctcsembnrgnclor Maurlclo F'urtado. 

Agtavo d~ pettçâo cível n.v J . do. co­
marca ele _Jo;~u Pcs:sôn. Ai!tnva n tc AI · 

Gor- freclo Josc ele Atniclc Ag,:o.voc!(lc;; ~c-

contcn~a de ru1 c\Jol que se· realiz
3

,.,. . clui,es . a e ute\Jol cmrc os dcls · it nc e Glovani. 
nmanha, cm cltsputn dn " Co > R .. ncuna. 

tJ• • d. . •. l ª. oc=i · A pugno . que pr01nc t,c Ser bnstn.n -
~ 'l\~l ~s d~u~i;~~l L:~~•cscnt.a u vo.~ elo ;;~,;nlc1•c5sant.~, será dirigida pelo 1c-

A rcprescntac;á o pln til1í1 , (f\tr eh, - te Se\Jast1a o Caltxto. 

gou omcrn. Vll1Jondo cl<, avião. é eh~- FEL.IPE. \A E--SPORTE CLUBE 
fi ada po.lo , r . Alb" rlo Oalarco. qu" 1 
também trouxe a missão ele r.onfc- e 
rcnclnr c?n1 o sr. dr. Lui,. Aronh:1, , ampeonato interno de 

Esporté Clube Paraíba 
Trrinnrl.l . hoje. ás O horas. no cu m-

1 " dn As..,o,.. iacão Fcrroviá.ra el e J\ l.1<'-
1 ismo. o Esporte Clube Pnraibn . pe­
clincio o seu diretor Luiz ele Almeida. 
O C:0111JXll'CCi l11ClltO de lod-:>s os jo:;,\­
dorcs. 

~lsmundo Gut;rics Pereira e '5UO n1u· 
lhe r. 

Agravo ele !ns trw11cnto dvel n .O 9. 
cln c..-omarcn oc Souza. Agra \'nnle~ 
Jdollzio Pc:l rc ela Silva e out,·os. Agrn• 
vnclos Manut:! Vicente (le Ma.ria e <" ,1· 
tros 

O Cl\:mo. ~escmbargador Mauric-io 
FurLndo p ::ur=•.Ju os respectivos ::.•11 •.•~. 
no 2.0 rcvi:,or. descmbarcndor J . "1Jós­
colo. rosi,CLto e.to ca1npconnto •nuncl i~l Ô" l .b '} 

1942. ' ' VO e1 O 
-~ O quad10 '~rgent.mo pnrn o grnndt) 

Cl .1' 11 1~ CICLIST. \ Jl () 1u-:c1F1·: Agravo de petição c1vel JLº 4, :10 co· 
marca de Vunrnbi.ra. Agrav·_.,,tc H o· 
r ~:•') el e Ahncicl a. Agravados o cnpi-Jogo será o seguin te : Gur.lco. Sn l-

1 

HoJc. ás 8 horas. será rca l1zaclo o 
n1on1 e Valus1: Aragvcz. Per ucca t" 2.0 iôi;o do catnpeonn Lo inte rno <lc 
Suarez: P eucclle .. Sastrc, Anieta . Bal- voleibol. enu·e dols limes pcrten ;,•,,­
donedo e G arcm. Rcserva,s · Looez. ..cs ao Felipéia 
Gonzalez AngcleU,í , S bal'l'o, Sassa n e Ao vencedor. o sr. M1lto:t Chiattc~ 
7,0rrillR. oferecerá um brinde 
ORGANIZADO O QUADRO BRAS!- - - -

LEIRO M. I . 
O técruco Lngr eca organizou o q,m- JStUra. X piranga 

dro brasileiro da ~egulntc maneira : No campo do · Ec:undor ". reall ,s•·-
Ahno1·t',, J a il e JunQueira; Afonsi- sc-:í . hoje. um jõgo de fu tebol cn t .c 

nho. Zarzur e A.rgemiro : Adilson, Ro- os clubes acimo . 
lrleu, Lconidas. Tim e Carreiro. A direção esportiva do .. Misturn " 

O JUIZ DO JOGO escalou o seguin te conjunto : Ma.1-

rtcczbcmns comunicaçáo cio Clube 
Cid i:-- la do R.r rlfc. p:Htic lpando :1. clrl-
ãv de sun nova diretoria para o pc­

r ioclo 1940-1 1. que ficou assim consti­
ltú la: Diretoric, - Presidente : Hum­
berto P ires de Lacerda: vice-dit o : 
João Pires de Almcicln: sec . gcrnl : 
Mnir Ribeiro Olas: tes. geral : Mn­
Jiuel da Cunha R êgo Madruga. ~011.­
sé/llo Co11 s1tllivo - Presidente : Mnr­
tlninno Soares de Albuquerque : sec. : 
Abelardo Pereira de Lacerda . Conse­
lheiros: Ramon Warchavsky, Milton 
de AI\Juquerquc Mêlo. CleanLro Bel­
trão R eis . Está assentado que o j uiz para o gun1á. Alonso. Edua.rdo, Ca:x>lé, Ln-

grande encontro de amanhã ser:i. o ------------------------------~ 
sr. José F erreira Lemos <J uca). Mais um ·m . t . BIBLIOTÉCA PúBLICA 
UMA PROCLAM.AÇAO A' TORCIDA a I press1onan e VI• 1 

São P aulo, 17 - O tenente Sílvio tcír'ia da Marinha d·"' Guerra (Conclusão das .• pag ) 
Padilha . diretor do Departamen\o de '- Florcnce Girardil-1; " Dóce aus:io " 
D~rtos. dêste Estado, dirigiu um,, Britanica - Mme. Dc.s Lilles: " Heleno. a rap-
proclamação á torcida . pedindo aplau - sinha " - Su7.eno Marlitl,: "Trnpacel-

'l<OS para cs dois a dversários de domin- (Conclusão do. 1.• png.J ros eui a lto mar" - Edgar Wa ll:1ce: 
go. Todos devem to1·cer pelos brasi - " O mistn io cio elefante ·· - Ellery 
leiros e não por paulistas. nheiros ing)êscs libertados, ontem, <l c Gueen : "A fit n vereie·· - Eel~ar Wa t-
TRENS ESPECIAIS PARA OS QUE bordo, de wn navio-ptisáo alemão. lace: " Surpresas ela vida .. - Gui el e 
VAO ASSISTIR A DISPUTA DA na rram a su.a ,1ida d e prisioneiros, di- Cham1 .. fleurr: ·· A 1nulhcr que Deus 

º TACA R OCA" ·r.cn<lo que ali passrwn1n da pcor ma- me d eu·· - Ha ll C ci\n{': "Dom R n JJO-
Dêsde ante-ontem. começaram ::t ncira que se possa imaginar . &ão ": ·· Htstórin ci o Brasil parn criun-

COITer. com destino a São P nulo. Declaram êles que. quando a lgtunas ça~"; ·· Plra i:n u anrn r cto .. ,- l\1ont ri­
trens especiais pa ra os Que se dcsti - au toridndes lvorucguêsas cstivérrun a ro Lobot c : ·· Pet~r Pa11·· - l\1onlctro 
nam a assisU.r ao jõgo de domi11go, bordo, t ent a ram. inut.ibncntc. den un- Lol:, lo: " l\Irmori fl 'l de um t ç pagn io " 
ali , entre brasil eiros e argentinos. nn ofar a sua presença, por meio de gl"!- - Frccil n ~o C. Sp:-r.cc i : "Uic;t rtn do 
disputa da " T aça Roca .,. · 'os e assobios. mn s tudo foi frusta do, T ~ tTfl <' da IJ uma mdndc" J crg.~ <1r 

Os trens correm completamente lo- pois os ofic'ia is a lemães puzéram os Limo : "O cap1l llo Frac sc;a ·· - Onu-
tados. molinet,es a funcionar e. devido ao ~ier . 
JAú e JUNQUEIRA . A PROVAVEL harnlho, suas vozes nahtralmenle não I Rc,"'1 ~_> .. " Vida 1?º.'." ê.~llc:'." " O 

ZAGA DO "SCRATCH'' BRASI- lôranl ouvidas . Cn1zc1ro Vamos ler . _J o1 nnl dns 
LEIRO Um dêles chegou n, acenar com W\l f\ Mr cíl~:~- ::F on f~n ·~ .... ~ario.~a '.': " Ci-

SAO PAULO. 17 - O al'queiro ~r. 1rn1úl cira inglêsa. conreccio nada 1,or neart~ .: T 1co-t1co . _Glb1 . Globo 
gentino Gualco que se achava adoen- êle mesmo, n.tJ•avés de um orlfioio Juveni l e ·· F'ronl c-1ras ' . 
tado, 1nelhorou m.ui.t.o. estando. por - aberto r(o cmn1mrUntcnto dn prisão. 
isso. escalado para jogar arnauhri . mas, mesmo assin1 não fôram uota ­

Está afastada definitivamente qual .. dos . 

1 
l'ão 1-lcraclito Atl)lusto de Almel:'n. 
sua mulher f• ou tros. 

O exmo. desembargador J . F'lósrot~ 
pa:,,sou 'OS r utn~ ao 2.v revisor . d rs-::,:,­
bnrga:lor ~c·,crino Montenegro. 

Apclaçào cível n ... 141 . cl& coma tca 
<ic João P Es~õa . Re:ia tor aescmba rzà· 
clor J . Flóse<Jlo. Apelan tes Aires & 
Son. Apclnclos os drs. Rennto R;heho 
CouUnho e João Ursulo Ribeil·o Cout i· 
nho Filho. 

O exin o. dcscmbargncor l'Clfi t vr 
passou os a uto:s com o rela tório ao l.º 
revisor. desem.bargarior Se\ erino tvt o~1-
tenegro. 

Apelação c1 ✓c l 1l." 48. ela comarc~ etc 
João Pessõa . Apelante o Estado da 
Para.iba. ApcJ~clo Boavent.nra ~ie S'1~­
za Braz. 

O ex.mo. d.J~emba.rgnclor Brnz B :::u-;1-

INSTITUTO S. JOSÉ 
POPULARID ADE E.MOCIONAL E 

RACIONAL 
1Notci da Secretaria) 

Conlieccmos cluas espécies de popu­
lnridacle. a emocional e a racional . 

A prlm:eirR se conQuist,a.va. estando 
clcboixo do poder no tempo da fn le ; i­

,da libcrnl democrática , com dez tos­
tões e promessas ... para Quando su­
blt·. 

EsL,.ndo dr cimn . acolhendo com 
carinho o "clellrio clns multidões". l a ­
.zcndo aquilo Que no momento a grnn­
cle maioria clt\ população julgar ideal 
cmborn seJa ... 1·efi11ada " loucura co­
le l,iva" . 

A segunda se conquis ta. dclJa ixt' 0r: 
ele cima. ompornndo, quanto passivei 
os verdadelr o~ lntcresscs do µovo. re­
solvendo dentro das normas do jus li ­quer pos.sibilidade do zagueiro Do- NA lMINí':NClA OE l\'lORRl::RE.M 

mJngos vir a jogar domingo. LONDRES. 17 tllBC) - llfarinhei-
ouvido p ela reportagem. o tér.Pico ros brit a nicos de bordo elo ·• AJta mnr­

Silvio Lagreca, disse que n ão resol- cl< " declaram que os trllJ'Ulanles nlr -

CERVEJA n,v,i. ca , as aspirações p~ssoaJs ou co!el i, · •: 
quando jus tas. embora contrariem 

veu o p roblema da zaga. m ã.cs já h avia,111 prepara do os botes 1 
Pa ra enfrentar os a rgentinos. di.,- ~ lva-vi(}as para. a even_tuaHd adc r• ·~ 

se o preparador, temos necessidade de 11m con1La.te, tendo. a ntes, oolooado no 
um za.gueiro de jogadas rapidas P dr- f?Orão do na,,io bomba~-relõgJo que 
cisivas que afaste o perigo pron lg - rarian1 o navio voai' pelos a.rcs . Assim. 
mente. se o " destroyer ·· inglês não chcgass,• 

Acha que Junqueira r eune. mais 011 ,,. a tempo todos êlcs pos.c.ivelnlentc tc­
Florindo. as jogadas nchnn citt1cltt.... riam morrido . 
pensando porisso, em coiceai' •quelt• Ul\1 OFICJi\L INGU!:S FOI O PRI 
ao lado de J aú . MEJRO /\ ABOlt DAR O "ALTA -
A P RA-8 RETRANSMITIRA A MARCK " 

LUT A LONDR,ES, 17 (BBCI - Um dos 
A PR A-8 Rádio Clube d e P ernam- marinheiros declarou que a primeira 
buco. re t rans mi t:ir~. hoje, a in"lpo,· ~ r,cr,sõa a abordar o '' Alt.a·marck '' [ lli 

tante luta pebohst1ca em dLsputa da I um oficial inglés que sa ltou para o 
"'Taça Roca". eonvfs quando o " deslroycr" ainda ,;;:; 
ORGANIZADOS OS DOIS QUADR OS acltava a dois metros de d istancia. 

BRASILEIRO E A~GENTI~O DO CIIANCELF; R, BRITANICO 1\0 
SAO PAULO. 17 - Agencin Nacional- SEU CO l,EGA NOR,UEGUE:S 

Brasil - T em-se como as sentado Qtt~ LONDRES. 17 !BBCl - Lord !fali-

s E A T J e A grnndes lntel'esses e se crlem alguns 
in imigos. 

PILSEN 
Chega u1nn comissflo. a sua pre ten ­

râo C:. e c rcl em não pessoal é exam!nacb 
n atendida . Crinram-sc ce•11,enns de­

EN G O RDA ! a migos e na certa a lgumas dezenas ele 
contraditores . 

N.\0 DA' DOR 

DE GABEÇA. 

Apresenta -se uma pessóa com um 
dcse,io qualquer que é olhado dent 1':) 
rle um c;,tério de ordem gera l aph o:: " ­
,·ct a todos os casos mais ou menos 
idênticos. Satlsfeltn que lór. propa -

Itcprcsentantes: ga entre parentes e amigos o nome cto 

F, Peixôto 
& Irmão 

t-emfeitor. muito embora concor"en trs 
ou r ivais fiquem ntedonhos com a so­
lucão dHda ao caso . 

Quem trato de assistência socrnl 
não póde ter populntidade emocional. 
~cb pP.na de não estar cump1·indo o 

ltUA C/\RDOSO dele~~ciona l se consegue pela ,,ropril, 

VIEIRA, 104 
natureza do serviço. c!• iando. é certo. 
adversários forti r--shnos. mui tos do:, 
qmú~ posteriormen te reconhecem ouc 
não tinhnm razão . 

a constituição dcs Q'tarli:os d~ra~!!t~~ fa.x conl<'~n.eiou, hoje. con1 o m inl"i~ 
e .~rgcn Uno q~e . ª.1:1ªr11{l! elo· ~rn- u;,1 _ tro t7, ... ~'i R,elaçõcs Exteriores de Noru­
a Copa_ Roca se~ a e . _ Ail.;;or r?: cga. sõbrc o incit1:-ente ocorrido na :" 
te modo. BRAS ILEIROS. ,

7 
r , cosi-as daquele P,us entre um " des-

Jaú e Junqueira: Afon5lnho. Za_ i .11 ~ f.ro}·et·" brita.nico e um navio-pl'isã.:. - ---------------· 
Hn um aspecto penoso néste pm·t1• 

"Ular . · 
A~emiro: A~ilsou , Romeu. Leon1dJs, all';nã.o 
Til:a;E~f'~~~s· _ G ua lco: Valussi O chanceler brita.nico_ I\.SSinalo_u 1111 0 FORMIGUINHAS CASEIRAS 
e Salmoni: Araiuez. PcrucA e /Hh' :'.> a ~> rcscnça d e .~arm.hc_u-os n!_gJeses a Só de&aparecem com o uso do Cntco 

São as .. queixas ·· a superiores cr.1r 
•l•~ r, só se dão cm úlllmo caso . Os 
st1bordmados ficam tiri ricns quando 
seus malfeitores chegam até lá . 

Suar~. p u . Jle Sastre Arr!rta, n,, 1- b_mdo - do refc11do navio crio u um a. produto Uquido que atrác e exter-
..,z, e CC .1· • !<Uf.ua HO t\la ra Q\IC pc-,•mltia a imLCl'VCJl- Os chefes. porêm. se dividem cm 

c1t1ns classes : uns felizmente. n. gran­
Clc mnlmia , l'ece\Je ns tn is denúncias. 
as e~aminnm cutdadosnmente e c\i\o 
rnzão a oucm tem . Outros fazem co­
mo certos pais de familia muito nos ­
sos conhecldo-; : " meu filho é um ·a u-

donedo e Gare a . eáo da lngla l<lrra cm defêsa dos seus aúna ..,. rormtgu!nhas cnseiru e toda 
in,l<>J·ésses. espeoio do barataa 

Ç L U 8 E' AS T RÉ IA ·nARAFORMIGA ai-
- • . 1 l!lnoontra-se na• bõa.a I"armàolN • Em prosseguimento ao progl'allll\ 

traçado pelo Depa r tamen to _de Espor~ 
tes do Astréia, ,·eaJtzar-se-a hoJe, á.f; 
8 bora.s o jogo de volel en LJ•c um time 
do Astréút, e u,u forlc ccmblu ado du 
cidade. 

Mamona tem preço ótnno e 1111• oobe Drogaria, 

Essa prc.va. sct·á c.lctl ioadu, u.o D e~ 
pa rtamento li'emln.mo . , 

Aslréla: - Genlva l. l, u lz. EwMu1wo, 
Guilherme, Alol.slo e Vulter. 

Reserva:~: - Acácio e I!>au.iel . 
Com bllUULO da c,ctudc: - . Adcrnltlo. 

Agmar, J ader, F emt\nd<', Ran~cl e 

Vif~rÍli r.st.-i pugna o • •·. Luiz F1·an- 1 

ca SOhrluho . Por moUvo de lórça , 
tna.ior foi l,ran l'i fCl11tÍII a d8US}\i e.las }6 
11ara w, 19 1101·nx . A ·s 20 ho1·as sorno 
cnLre!l'lles por umo comissão lle moçaH, 
as medalhas aos cumpeões de basquete 
de 1930. 

Santa Glória x Mandacarú 
'l'erp. lugar, 11a ta.rele de hoJe, á 

Está fraco ~~;;;w-se abatido'! 
' Quer engorda•·'! 

dia a. dia r mercado pronto e •:ertu . 1 
P la ntar mamo11.1• <, um dever pa,,. n DROGARIA LOND.ltZl!I 
al"rlcultor que quer prosperar . Ru.. Maciel Pinheiro. 121 

DR. FLÁVIO lVIARóJA 
SfffIMO DIA 

1 ,h fa 11iili :1s ~J:tJ•új:i t' l\il,c iro <.:u 11l in li11 tl o luru-

Tome BIOT AL ! 
- •oi(. ,.j ..:.:::._ _________ _:.._ 

• :i 111 e 11le eun1pu n~it.las pclu de apurcci 111cnl u de seu 

iue squ<·dwl chefe e p arcnlc DR. FLAVIO i\J \HúJ ,\ . 
:igracl ecc111 de curn<;:"tu a lodos que ac1)U1J.1anhan1111 ,, s 

seus rcs lu · 111ul'lais e ue111 assilll oonvi.tlau, para assis­

lire 111 ::is 111i ssas que. 11clo d cscausu clerno de s ua aJiua, 
, f ' t, 

11wndam cclchrar 11a lgl'f:ja da Misericém.Jia, 1111arla-
N.0 466 - D~ F elicidade Batista. 

- Deferido. 
N. 0 238 - De Dlogenes CWance.. -

Deferido. 
N. 0 461 - De pante G)!lsi. - <;;!ll1lº 

requer. Expeça-se a carlà de haÍllta· 

'-'°· 

fcira 21 do cor reule, pelas 7 lioras. lripolcca11do de llc 

,iú a sua sincera gra lidão aos que •wnipa rccere111 . 

to. nilo faz pellnçiio. n i\o bóle com 
nmgucm ... " E slstemátlcnmente chio 
J.Cnnho de ca.usn aos seus Qlle mtü., 
t n relo pngnri\o d\ll't11nentc a d fn: l 
nt.ua t. porque nlngucm ensinll melhor 
que "Mesl1·c Mundo" cio Padre M11 -
nuel Otnvlano e ·•rua de valentão ê 
c~mitcrlo". dl• o r lfi\o popul nr . 

'l'omom éstes "cujos subordinado, 
nn o m·1·n m " com dlmlnulcão, qunl­
quer 1·eoln.mn.ção oue lhes é e1. cnm.l • 
11h11cln por pcssõos ext,·anhns no lu­
gar onde t rnbnlhnm ~ 

Mns. lslo é o cúmulo de lnoomprren -
:-ilo elas moderna teorlns de nmpo ro 
ijOClnl. 

Depois dl\ orcnnlzação de serviço, 
deslo nn tu1·czn onde quer Que seja, o 
pobre tem dono. 1>ódc encaminhar 
qualquer das Injustiças que sofrei' no· 
pcderes eclesil\stlcos. civil. tn1lltnres. 
frdcmls. e~taduals e mun!olpnis. se111 
en u·a.ves de espécie a lguma. 

Assim como o poder público tem 01·­
gonlzaçóes especializadas pnra cobra ,'• 
ca de lmnostos, segurnnça pública. 111•:-

'> tiruoão. so;üdc. etc.. tom tan1bem est • 
outra ouc p1·ocurn l)eneflcinr ao maior 
ntímero possivel. Repnrar abusos. evi­
l>1r lnJustiqas. procurar soluçõ'cs v•-
1·1adas. conforme onda caso - et. 
altm de 011(,IJ\S. as suaa finnlldades 

Nlnguem porém. se melind1'e com 
os oue estiverem á sua frente. porque 
11 sua missã'O sempre foi e será tle 
paz . 

cul, julga ndo·se lmpeclicto. passou cs 
nntoS ri o 2 ° revisor. de~'c1nbargador 
Pnulo Hipá,1,, . 

Agravo de petição ~lvel .1,v 8, CIO r<,· 
marca de Joáv Pes,;óa . Re lator desem­
bargador Brot. Ba racuf. /"'.l. g r ava. n!P. "" 
Standard Ot! Company of Er , .1 
Agravado o cl :·. RenaLo Toixcin• Fln, · 
tos. 

Carta teslemunhavel n .. J. da 1·1J· 
ma rca de P:1 tos. ;ie laLor desem1>sr0 '.l· 
clor B rnz Barncuí. Tes te!::unhantc o 
major An tonio de AraúJo SalE;ndo. 
Tcste1nunhadn a Pazendo Fecl r r 'l l 

O cxmo. desembargador relntor pn• -
sou os respcclivo.3 auto~ com e. 1·rJ,­
tório. ao 1.'> rr.vü;0r. ric:~r rnbílr.,:, ,1,,r 
Paulo Hioitc10. 

Despachos: 
Agravo de petlçúo ~rirnin . J 11 'J 2iJ, 

ela comarca de João Pesi;ôa . Rc.:n t,-r 
desembarga dor Agnpino B,..~nns. l' .. 'Jl· t · 

vante o rcu Luiz Bntis~a da :;;qvz 
Agra vado o jtUzo ele d!.f eü o cl .t 1 .a. 
vara . 

Agravo el e :~etição c lvcl n ." !í,. ,.·l 
C'Omarca ele João Pessõa. rtcl li r r lr- ­
sembargaclor Matu·kio Furt a:!11. 1. 
agra vante a Mc tropolc C·Jn! p •n 111a 

Nacion =1 I de Segure., Gcr,.\is. 2 ... ·lti; r .i­
vant e a firma Viuva Vi .,cn fe Tn J)A) . 

Al:,'Tª vados os mcs1nos. 
Idem n .0 17. da conu1r<·.1 clt? C.: n1.p­

na Grande. P...<: lctor ct r::;t"m1ln rgn --' " r ,1. 
Flóscolo. Agrnvant es Rcinrddo M'·H :- •­
Uno d e Olivo:! ln .1 P sua m1.1lhe r \ u rn­
vacla d. Marin Am r.Jin Pe~sôn cl ,. Cc. 
ta . 

O exmo. desembargador r~JaloJ' 
mandou os res pectivos autos ,·0111 
vis ta ao cxmo. dr. procu :adr-r "' 1 ·ii 
cio Estado. 

Apela<:ão d vc l n .' 21. d u tr. r mo , it 
Esperança. da comarca de Areia Rc­
lntor desembnrgador Ag rir:ino 'Barl"J~. 
Apelante Hcl'?'no Henriques dri s: :1, 1'1. 
Apelados Be•1~0 Olimp10 Torre:; e ~ua 
mulhel' 

O exmo. <le3embargador :-... lo I or 
mandou os a utos com vista ás ~~ J' tP.., 
e no exmo. d r . procurador 5?ff!' 'H 1!~ 
Estado. 

P areceres : 
Agravo ele pet ição cr lmir.ui n 4. 

d a comarca de Mama ngun.p'). A l-,rH­
van te o Juízo. Agravado o r é.1: ~'f: i 
nuel Ramos de Limn. 

Agravo cl '? petirão c rimina l c,•,oíl'i • 
ci<> n.0 9. da comarca de João p ,:,~:,:,,.; , 

Idem n .0 J5 , da comnrca <'lo .11 1 
baiana. 

Apelação criminal n .• ,. do . en ,:v 
de Teixeira. <.ta comarca d e P ot,'l!,:. 
Apelante José Novo ela S i,va . A:,~:r,i:l:1 
a Justiça Pi"1 blica. 

Iden1 n.0 12. ela comarca d .:- /\ ,.eia . 
Apelante o dt. promotor públicn. Ap~ 
lado o réu ~~nfr,io Soares ela Si.J . r. . 

Idem n .o 20 , da coniar·;a d" C \ IJt 
ptna Grande. Apela nte J o5.o Av t-•1;. u .J 
da Silva. Apelnda n Justi a PúbJica . 

Idem n.0 t 5:l. do termo de S·•p~. da 
comarca de 1\1" 1mn n'n.Ul1Je AnrJ -- " .• "l 
t enen te I sa.e Lopes Lordâo. Ap ·h~d:! ~ 
Justiça Pública 

Idem n .u 172. da comarca de Joã.,, 
Pessôa. Apelante o réu José Toscano 
Filho. Apelada a J ustiça Pilblh, 

Jden1 n.0 173, da coma rca rl t ' ·Jd,, 
Pessõa . Apel►,nte At lindo Fer••cin.i ";" 
Lima. Apela--ln a J ustiça Públicn . 

O ex:mo. rlr . procw·ad or g{'rr,; de 
EstJ Clo devotveu os autos á 'Sccrel o· 
·ia com os ·cspt-ctivo!, p 'l rece!·cs. 

Recurso ex~•·aordiná1;0 nos 1 hLl . 

de embargcs ao acórdão na anr: ,v 7'áO 
civel n.0 14, · proce:cl ::nit2 do Supremo 
Tntunal F ecternl. Recorrcutes os her­
deiros do Ce:;emb.:.ll'gaclo ·· H crRc li..o 
C~vnl"antl. Re corrlrlo o Estncln cio 
Pa raíba . 

O cl r. 1, .. promotor pú'Jlico -:1n r-fl · 
pi tal devolveu os au tos j Scl.!: f t t ~r in 
C'Om o ~~ li '''\l'e'CPr . 

Assilunm·a de .1r ôrdãvs : 
Pedido de ft- rlas n.0 s. un roir fl r::::• 

ele Jo?o Pe~Ca. R~1uercntP. o bn-:1: l 

rei Oneslto :\nrello ele Novn:s. ,-1i i 
ele direito --la comal'cn de Itnb.1iann . 

Petiçíio de hal1cns-corpu~ n .. · j, ,Jfl 
coma.rca de J oão Pessôn . l.JnJ~f":~~ n:c 
o cletento Antonio Rodrigues da ,9 ll­'''l. e1n fn vór ele seu rompa nhzlro cio 
µri s.lo. paciente IV[olsés Frnnct:-,._•~ du 
Silva . 

Embargos '"1c cle1. lnraçiio no., au~o!-­
clc npt-Iação c:vel cx-offido n."' 11 :!, .i a 
comarc., de ,?m\o Prssóa . -~mb;.U'óOtrtc 
a Emprêsa ·rruçáo. L uz e F orca ' ID 
Para ibn. Embargacl~ o Tl'ibml\ll ,lc 
Apelaç§o. 

Fôram n.;~1nnd(;.;; os rc~pr1.,. tl •1,).:i 
ncórchi.os. ' 

Agricultor que trabalhe. com máqul• 
nas agrícolas é agricultor fadado e. en­
riqu ocr. A Diretoria de Produção tem 
ml\qultms ))l\l'I\ vender tJelo preço de 
custo aos agrlouHores. 

Os correspondentes de jor• 
nais · estrangeiros deverão 
reque.rer registo até o dia 

15 de março 
Rl'O, 17 1Agónci11 Nacional - Bl'tls ll , 

~ Os correspondentes clo.s jornnls ú!:) .. 
1rang-e..kos no Pnls devem requo1·c·r o 
,·eglbt ro nté o dia 15 de março no Dlrc- ' 
tor ca Olvtslto àe Imprensa do Depnr­
tamento de Imprensa e Propaga ndu 
selando o requeri mento com 2 200 . 

As pcllções devem declarar o 1101110. 
n nacionalidade e a 1·esldêncln do re­
querente: o ,nomu do Jornnl r onde é 
editado. tendo Jltnto clucument"" com­
p1·obatorlos das suas !unções o tr&. 
!otog1-nfias de tnmanho quatro por 
cinco ceutlmetros . 

E' necess1klo Jwuar também umo 
declarnçllo lomu•l crcctono1ancto o col' 
respondente Junto ,\ D!vlstlo de Im­
prensa do D. L P com a ftrma rc-
1:onhes:I~a OU O vist-O COD,5ul&!' , 
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A I S *"'* r, DR, LU61ANO RIBEIRO E D I T o QUE E' o CREME DE' DE MORAIS 
<Conclusão da 2 . • png . l 2 Pipclu• VOh1'cLrious cl I mn1·cn ALFACE Diretor da "Colonia Ju-

E. 62 1. JO co. E' um moderno e cleutlflco produ- , 
SEf'RETARIA t)A AGRICUL1'U~ 2 Plpcl.'\S vohneLricn.s CI I marcn LO destlnn'Clo no cuidado da cu tis é um liano Moreira' 

RA, VIJ\ Ç O E OBRAS POlU. lt.:A~ li21. 20 CC. cróme de bc]czn. de formula especial 
- COM ISS o l)t,; COi\fPUAS ~ Plpet.RS vohnct.rlca., CI l m h.TCQ e que possúc as vlt.nmlnns dos sucos 
J.~DJ 'fAL N."' 10 _ Chama concorren. 621. 2f> cc. tJ a o. lfncc e outro.e propriedades to · 
tes 30 Jorneclmento do seguinte mate- 2 Pipetas volmetrtca.s c1 mu.rcu nJcns po.rn n pele . 
rii,·l oonfot me con dições nbaJxo : 62 1, 50 cc. As vttn.mlnns que contém o Crêm c 
PARA A ESCOLA DE AGRONOMTA 2 Pipctns volmeLrlcns CI murca de Alface estimulam e aceleram o 

oo NORDESTE 021. 100 cc. prucesso de l'eprodução ~ cch1lns 
cDestJnnclo no ncpnrta.mcnto de A- 3 Funis - K 241 - 12 cc. com as qunls a pele e xperimenta wnn 

rricuHura Ocl'al) . 3 Funis - K 241 - 62 cc. renovação completa: suas cclulas. nc-
1 :,ondn µnrn terrn, modêlo Fracn- 3 Funis - r< 241 - 110 co. cr sslLo'Clru; de vldn, são substltulda• 

kcl 2 metros de comprtment-0 - O. ~ ~~:~~! = y< 2ili -:_ ~g5g\c. : ~· ~cl!~~: n:;~~n:~~: q~c v~ob~C::~ 
1

~ 
3

SOndn pnrn terrn· modêlo Orlh. 3 Funis - 1, 241 - 2 LOU cc. el e Altncc " Brllhnnte" . 
niquelado. ~ cms. de comprimento - ; ;ér~: ~

0 1
~ ~:~~ 4J~O ~~lnnto, E. Le~.'o - Tmprlme uma nlvurc. sad ia e\ 

C, 1 
1
~~}dn pnrn terra, modêlo Gerson. 370. 2.'' - Suavtso. e l'c tresch.' n cutis , pro -

Clinica médica 

DOENÇAS NERVOKA8 E 
MENTA IS 

Consultas : • Diariamente 
de 3 ás 6 

CvNSULTORIO 
RUA l'E KEORINO DE CEJtVA• 

LHO, MO 
ct rcn de 1 owu·o de comp1imcnto - 3 Téla~ com centro de nmtnnLo. E, 1 tegcnclo-a contrro. os efeitos do sol do 
o l36J6 343 . nr e cio. poeira.. 

1 Sondn pnrn sóto bnn·ento. c.-om _ 2 Trlpc., ele rerro. E . 379 . 3.º - Suprime n cõr encnrdtdn, as 250 grs de pl roa nUmonlnto <lc po. 
pleto. secundo Blytt O . 135 7. 1 Suporte ele Unlversnl de Bun!lcn, mnnchns e os panos dn pele . tossto . 

1 Sonda ptu·n solo barrento scgun• <"Omptet.o. E . 1783 . 4.º - Evito,: e previne a tendcnclo. 500 grs. de nlcool n.mil ~co . 
c!u Kopecky com e onéis de aço de 1 Pinça pnm copos. reforçndn. E.

1

6. formação de rugas. 5 Litros de éter • 
3.• 5 nun::.. de nltul'o, 4 cilindros de 789 . ' 5.0 - Permite wno. º mnquUngc" 250 grs. de fê nol. 
100 mms. de nltur!l, 24 tampns de h.1. 1 euportc do mndelrn pnrn 24 tubos pcrfettn e m n.ntém o pó de arroz por 250 grs. de bioxido ele chumbo. 
t o com uunpn de panelra e 1 copo de Pnsnto. E . 4019 . multas horas com unUormldode . 250 gr.,·. de oxa lato de sódio. 
de vidro pri ra. flttrnção. G. 135 19 . 100 Tubos de ensaio, vidro neutro EX))erlmentC o C1•ême de Alf'ace 250 grs. de nitrato de protn. 

1 sondn de provo paro: sólo bnrren- 044, 100 x 16 . " Brilhante " -, ficnr!1 ma ravilhada . 500 grs. de ferro-cla nurêLO de potns-
to segundo Tacke, completo - G . 1 SuporLe pnrl\' 2 buretas El:.Cn t!i4 J *** slo . 
135111 , 2 Pinças pnra 2 buretas, Elkn , 500 grs . de pirogalol. 

1 Bnlonçn registradora para nnoll. 2 Buretas para o suporte ncfrnn., E. ----- ---------- 250 grs. de clorêto de co.dmlo. 
ge nutomntlca da terra segundo Oden. 504 . Um rrnsco para n scdlmentaçt'lo, pro. 250 grs. de suJfáto de n iquei 
Keenk, de sus pensão de sólo e pnra 1 Agi tador i:iCgundo Wagner com v1, 10 de sifão . 500 grs. de fosf'i to o.c ido c1 e amonlo 
rontrôle de processo de evaporação o ~arrnfas de 500 cc. manual. E. 1590 . Um frMco par• a determlnnçlio <ln 250 grs. de persuíà to de potasslo. 
n oculaç!io etc. G . 135168 . 2 Pinçns de ferro, E . 783 . densidade . 500 grs. de car bona to de sódio nn i. 

1 EstôJo parn determinação de acl- 2 Pinças para trn~co, E 790 Uma bo'lnnço de Roberval. dro . 
dez segundo Merck, 25 x 25 x 12 cms. 2 Pinças mlcroscoplcos E. 1~19. U1n di~sccador SheibJer com tubu. 500 grs. de carbonato de potnsslo 
G . 135175 . 2 Pinças de Hoffmnnn. E . 1380. lura na tampo e torneiro e provido 500 grs. de acido fosfór ico. 

1 Agltndor para provas de terrn: com 2 Pinças com abertura latetn1 E Cr disco de porcelana . !i OO g-rs . el e nctcl o perclorlco . 
o frríscos de Erlenmeyer de 100 e .e. 1394 . Dez tubos de vidro. abertos nns duns 500 cc. de a lcool meta·llco . 
com motor parn 220 volts - G. 135174 . 2 Pinças de Mrhr. E . 1376 . extremidades com 3 cmLhnettos dP NOTA : - T odos êstes rea tivos de. 

1 Colorimetro segundo Donan. com. 2 Espntulns connndas. E . 1684 diametro e sessenta centimt1·°' dr vem ser da cosa " Merck ·• e para ann. 
plet.o - G . 1351110. 2 Espatulas de aço fléxlvel. E . 1647. comorlmnto . 1 lise . 

1 Apnrélho segundo l'acke-Suech- t Suoorte para mntrnzes .E , 1781. Duas campanulns de vl<l ro de crL•- 6 Alor.gas de vl dro de 250 ccs. 
ung pnra a dosagem. G. 135 1113 . 100 Folhas de papel de fil tro 016, 1.01 brancos com botão e bord as es - 2 Aparelhos ele Morldet et Robierer. 

1 Aporélho segundo Mltseherlick 40 cms. de diametro merilhndas . 1 Colorimetro de Dubosque. 
pe'ra determinar o calor de "Lrempa. 200 Folhas de papel de filtro 616. 18 Duas provetas graduada• com pé, 4 quilos ele rolhas de borracho sor-
ge" - G . 1351116 - com ca lorlrnetl'o 1'2 de dlnmet.ro . capacidade de 100 cc . tldns , ent re 0.5 cm. e 5 cms. 
de gelo segundo Bunsen , Um calchnetro ele Bernord Duns 1>rovct.ns grn'Cluadas com pé PARA O G ABIN E:TE DE ENGENR A-

Quadros com a nomencla tura da! 
peças das máquinas referidas . 

o s proponenies de'verao rnzer no 
Ttsouro do Estado, wnn cauçao em 
duhelfo de 5º 1". sóbre o valor provkL­
ve l do rorncclmenLo que serv1rà pa_ 
ra garantia do conir:1.io, no Cc...\O Jo. 
propasta ser aceltn . 

A~ propo~tas deverão ser ~cr1tas 
a Ltnta ou Jattlogrnrndas e ossmacio.s 
de modo trgivcl . sem ras uras. emen. 
das ou borrões. t.111 duas vias sencto 
uma devlctamenLe seladn <selo esta. 
dua l de 2$000 de Educação e Saúde 
l!.at ndua l e cte Educação e Saúde Fe. 
dcral~. conten<.l o prêços por extenso 
r cm algarismos 

os proponenLes deverão marcar pra. 
zo para entrega. dos u1aterlals off>J'e. 
c1dos . 

Em separado du.s propostns. os con. 
correntes deverão a presentar recibos 
ele l\a ver pago os Imposto~ federal. 
es tadua'l , munlclpal . bem como do cau. 
ç!io a e que t rnLn êst.c Edltnl. 

As propostn~ drveráo ser entregues 
nesta Comlssâo que funciona na s e_ 
cret'nria da' Agncu.Jtura. Viaçúo E' 
Obras Pübllcas, (sa1n do lacto ~squr:r _ 
cto 2.º andar, com entradn pela Pro.çn 
Ped ro Américo> . a té ús 15 horas. do 
dia l G de março <l e Hl-10 em envc•J CJ_ 
µt's devidamente fechados . 

Os proponentes obrign r•se-ão :?. tor. 
11ur efetivo o comprom isso a que Se< 
propuzerem. caso seja ace ita a SU!l 
proposta. assinando o conLrO.to n 
Procuradoria da Fazenda . com o pra. 
7 0 máximo de 10 d1:is, após s.0l11clo, 
nada n concorrenclh . 

A cnução de que trata êste ecli tol 
revertêrá. n favor do Estado. no caso 
de rescisão do contráto sem causa juiL 
u!icada e fundamentada . 

Fica reservado ao Estado o dlrefto ele 
n:nular n presente, chamando 11 nova 
,;oncorrencia. ou deixar de eCetuar a. 
compra dos materiais constautes do 
me.-,•·mo . 

Conussãu de Compras cl'l Secretaria 
dn Agricullurn . Via.cão e Obrr.s Pu­
blicas em Jo:io Pcssõa 9 de dezembro 
de 1939.' ' 

Jo:-.ê T eixeira U:asto - Chefe do 
Servu;o . 

1 Termomet,ro da Lerra de 0-60" - Um aparêlho de Kopeckey :,ara n ca pacidade 250 cc . RIA RURAL DTRETORIA GE RAI, DE S,\ ODI! 
111 0 com montagem de ferro , ponto analise fislca e mecanica do sólo . 1 Duns provetas graduadas com pó, Um teodoli to Zelss (tipo m édio) . PúBLICA _ A TNSPEOR!A DA FIS-
pnra sondar e seguradores . G . 135!117. Um apa'rêlho de M11nt., . Faure • rnpa cidade 500 cc . Um nível reversivel Zeiss (tipo m é- CALIZA ÇAO DE Gf:NEROS ALI-

! Aparêlho segundo Schoenjahn pa- Lainé para a determinação da per- Duas 1>rovetas gradun'Clns com pf. dlo). 1 MENTI CTOS E POLICIA SANITA-
ra gernúnn~ão de aveia' e outros es- meabll!dnde do sólo . capacidade 1.000 cc . Um tecnlgrafo, RIA DA S IIABITAÇõES _ EDlTAJ, 
pécles de grãos - G . 126f70 . Dois frascos de Mor 1otte. Dois frasC'Os lavadores dP Drcch!\el Um pantogrn!o com suporte t1:<o. DE l).i'TI1\'lA\.-ÃO N.º 2 _ D e ordem 

1 Aparêlho segundo Schoenjahn pa- Um tubo de fermen tação de Ein- Três balões conlcos com 750 cr.. de Um cronometro Caselo. l do sr. dr. I nspetor da Fiscalização de 
ra sementes de todas as espécies pa. horn . capacidade . Um anero1de Cnseln. Gêneros Allmentlclos e Policia SanJ . 
rn 9 campos - G. 126 171. Um aparêlho de KJeldahl paro n Rolhas de' bor racha com dois furos Um _ esquadro de ag1·1mensor ele tá ria das Ha bi tações, da Diretoria 

1 Aparêlho segundo Schul2e-Hnr- dosn1<cm do a1.0to . providos de tubos de vidros parn reflexao . ) Cerni de Saúde Pública, dês te Esta-
kl.\.l't para lavagens da terra com 1 Jogo Dois ba1ões de KJe1dn111. !rnscos conicos . Um plnnlme tro Upo Amsler. do. resolve concede r O prazo de trinta 
de frascos e rescrvntórlo de zlnco. Um comparador de Helllge. Dois frascos de Erlenmeyer de 50 cc. Um ch,tel. /30) d ias lmprom,gavel e a conta r da 
completo para 2 determinações - G Três bnlões cnllt.rados. Um aparêlho de íll t raç:\o Wltt. com U11 telem et1·0 . data da primeira publica ção do pre-
135 1401 12. Vinte capsulns de porcelana de ta- j funil de vidro esmerilhado . Um moli nete h lcl rnulico sente edita l. a os s rs. Ma nuel Carneiro 

3 Espntulns segundo Mit.scherllck mnnho varlavel. . T rês cadinhos fll lrantes tipo J ena, MAQUINAR Celestino Silva. Severino Nicá ciÔ. 
para provas da terra . G. 135!13 . Dt.is frascos de Kttasat o munidos com capacidade diversas. Um corte de motor de ex pl~ Ao José MRria Firmino Cae tano Soei• 

1 Cilindro de sedimentação segun- de torneira . T rês tubos fil t rantes tipo lena ign ição . · • 
do Novnk de 0-20 cms. e 0.18h - G . Dois frascos de ErlenmPver parn n Três caicas de vidro com tampa es. Um corte de motor de ex plo~:io edade S. Vicente de Paula, VenancJo 
1351392 . dosagem ráoida do potasslo. merllhada com capacidade variavcls. DIESEL . B. da Silva. e '1. Joana· Ramos. a fim 

1 Petenclometro Universal Hellige • Um nonrêlho de Kip, pnra a produ- Um gral de porcelnna com bico e,;_ um cor tP de mil.quina n vapor de cun,prirem as lntirna.ções que 1h e 
- Elka: 324OF. ção de C02. maltado e 200 cc de capacidade . Um modêlo de caldeira n va por . rõrnd" fe itos, lindo o referido prazo 

1 Calclmétro segundo Bernard, com- Um oglta'Clor , Um gral de vidro e pistlll com 250 Um moel~lo de turbin:r n va por . e_ n o s~ndº r r • 1as em considern -
pleto em armarlo, G . 135 1742 . Ur.1 agitador mecanlco manual pn . ele cc. um mocl~lo ele turbina hldraullcn . çao J'que os ex g nc ru;, eStn lnspetor lo. 

1 Banho-Marta hemlsfrico de cobre. ro frascos . PARA O G ABINETE DE QUIMICA um modêlo ele máaulnn a vopor ugh de conformidade ·com a Lei Sa-
com nlvel constante de 25 cms. de C I Um agi tador pnrn gnrrnín! ses un - 1. 000 grs. ele Citrnto de AmonJo um moMlo ae cil indro 3 vapor nitária em vigôr · 
ã querose.ne Elka 4821 1111. cio Shagner. com motor •'•'r'M 250 grs. de Cloreto ferrice, monstrancto O fu nciona menlo da gn_ J oão _Pe~ a . 24 de_ Janeiro de 194º· 

l Centri!ungador manual pa'ra 4 Um d1ssecncfor segundo HPmJ)(' I. 500 grs. de cloreto barlo. vêtn . M::t.ffer P1nbo U.abelo - S er. de Es-
provas, Elka 1318. Um d'ssccador segundo Sh elbler I cr lturãr lo. 

3 Capsulas de porcelana parn fns. Cúr.J tampn cte bot~o . ft ........ ., ............................. !111111111-'lllll ...... ~----l. c.~ J.º.:.... rns~i,/
1
berto Ferna ndr• 

tnloções. 7 e.e. E. 1105. Oito cristalisactores clllndrtcos do 
3 Capsulns de porcelana pnrn tns. vidro de Turlngln . j 

tnlnc,óes l fi e.e. E. 1105 EscôvR.!ói pnrn lnvnr halôPs. burr tns 
3 Cnpsulns de porcelana. para' lns. "" DOS. tubos de ensnto. 

clnnaçôcs. 10 e. c. H . 1107 . Duns espatt.las dr> nco r:om rabo ci f' 
3 Capsulns de porcelana paro lnoi• madeiro e lamine flrxive l 

ncrnções, 15 c. e. H. 1107 . Dt1ru; espatulas de porcelana esmnl-
3 Capsulas de porcelana de 30 r e tanas . 

E. 1101. l Plsseta para a'gt1a com rolha ele 
3 Capsulns de porcelana de 140 e.e. horrncha · 
3 Capsulns de porcelana para evnpo. , Uma plssete nnrR olcool e éter com 

rações, 40 e. t . E. 1102 . roll• de esmeril . 
3 Capsllla'S de porcelana paro evn.. Seis telas de arome com centro de 

porações. 240 e. e. Amianto . 
3 Balões. vidro neutro 623. 50 c. r: .... nis trinngulos de bnrro. com G cen. 
3 Balões, vidro neutro 623, 100 e. r . tlrnetros. 
3 Balões, vidro neutro 623 500 e. e. 
3 Copos, vldro neutro 617.' 25 r . e 
3 Copos. vidro neutro 017, 100 c. e 
3 Copos vidro neutro 61 7, 250 e. e 
3 Copos-, vidro neutro 617. 1. 000 e.e. 
3 Frascos de El'lemmeher, vldro 

neutro 627, 50 cc. 
3 Frascos de Erlcnmeher , vidro neu­

tro 027, 100 cc. 
3 Frascos de Erlenmeher, vidro neu-

tro 627, 500 cc. 
3 Proveias gradua'das E. 507. 5 cc. 
3 Provêtos graduada'S E. 507, 10 cc. 
~ Provêtas gradundru; E. 501, 50 cc. 
3 Provêtos graduados E. 507, 200 cc. 
3 Provl!Las graduadas E. 507. 500 cc. 
3 Prov,~ graduadas E . 507, 1. 000 

CC. 
3 Calices graduados E. 596. 15 cc. 
3 Calices graduados E. 596, 100 cc. 
3 Calices 1<raduodos E. 596. 500 cc. 
1 Calclmetro segundo SchroPdterm 

E. 532 . 
2 'Pipetas volmetr CM CI 1 marC!O, 

F.. 621, l CC. 
2 Pipetas volmetTLcas cll rn,nrcn. 

021. 2 cc. 
2 Pipetas vohnetrlcns 01 1 marca 021 

(i CC" , 

Um suporte onra àuns buretas de 
ferro e as buretas. 

Un, suporte paro duas pipetas de 
fen·o e 1\'S pipetas . 

Um nparl!lho de Kipp pnrn 503 cei,_ 
1 lmetros cúbicos 

Seis cadinhos de porcelnnn cnm 
r,nm pa, com tamnnhos varia veis , 30 
65 00. 125 CC. 1 

Bnnho-llf.arln de cobre. sõbre t.rinl\ 
de ferro. dlametro de 15 cms. altura , 
-iP 2~ r,ms. com anéis de ferrr e nk 
vel constante 

Um dinllsador ~D(tuncto Orohom com 
o õlametro de 200 mms 

Reis frascos comuns. de tnmnnhos 
dffcrent·os P rolha!; de borracha . 

Dois frnscos de bôea est,reitn com 
tubulura inferior e cn1>. 1. 000 cc . 

Dol~ fr&~co~ de bôca estr<'ll o com 
tubelura Inferior e capacidade de . 
2 .000 CC. 

Dois frascos de bôco est reito com 
tubelura Inferior e capacidade de .. . . 
2 ooo cr. . 

Um fTasco de bôca cslreita com tu­
belurn inferior e ornelra esmerllhn:­
da . 

COLÉGIO N. S. DE LOURDES 
- Funclona,ndo r,rovlsoriamentc Junto ao Ginásio Carneiro Leão â rua 

Mons. Valtrêdo. 478. 
- Par enquanto aceitará alunos. a partir de l.º de mnrço vindouro. 

para o curso primário e. Jardim de lnlnncla para nmbos os sexos. cm turnos di­
ferentes , 

- !l:sse colégio vnl ""r dlrhrldo 1, elas explendidos preceptoras que BAO' 
as " I nniis da rmaculadu' Concefq~o" de N. S. de Low·d•s. conwe1!11clto que · Jll 
·onta seis pnralbanns e que no Rio tem dois ótimos cducnndârios. de nomll6 
leitos na capita l do pois, um no bairro da Mlnnguclrn e outro em s. OlmnentP. . 

- Qualquer ln!ormoção acêroa da chcgnda dos "Irm~s lnw·dlaun~" 
deve ser pedida ou pelo telefm1e do rnstltuto "São José" (1050) ou á p1·0CcS6õ­
ra Angellna Baltazar á rua Visconde de Pclotas. 6 . 

- Por êstes dias eomeçnril. a construção do prédio definlL!vo em 'l'am­
baúslnho em torre,10 cedido pela 9xma. ora , ~- Jullo Freire de Ahnelda orQudO 
0111 nl(CUmas centenas do contos que sei·vh·à para o colégio (h11.crnalo e e'-"fle"" 
1111,LOJ como também para "pe1111!10 de senhor11B" . 

AlVARO JORGE & CIA 
(CASA FUNDADA EM 1908) 

GRANDE ARMAZEM DE ESTIVAS EM GROSSO 
Praça Dr. Alva.ro I\Inchndn, 3 a 2311 Praça 1:i df" Novembro, 14 

ENDERl::ÇOS : CôDTCOS USADOS . 
Telegrama - "Oelia." l\'lascotte, Rlbt:lro 
Telefôn e - 123 J J e Parlloutare• 

a 24 

MANT t M FILIA IS 
- EM-

Campina Grande, R. Pres. João Pessôa, 18, 67 e 75 
Guarabira, Pra~a Monsenhor Valfrêdo Leal, n.° 49, 

Praça Matriz, 174 e 17 8. 
Itabaiana, Rua Presidente João Pessôa, 44 
Chamnm a atenção de sun numerosa frcguezlu cio Ca pital e do 

interior e dos demais comerclnntes em geral pnrn o seu completo e 
vnriadlsslmo sortimento de mercndortns que recebem semnnalrnente 
dos principais cent.1:0s do pnfs e do est.ra.nge lro t, que es tão vendendo 
por preços lnacredlta veis. 

ACHAM-SE APARELHADOS A CONCEDER OS MELHOR ES 
PREÇOS EM TODAS AS SUAS VENDAS SEM TE:MEHEM OS 
CONCURRENTES , • 

PREÇOS EXCEPCIONAIS PARA VENDAS A 'IISTAI 
Alóm de outros inumeráveis nrLlgos têm pennanentemente em 

seu estóque os seguintes : 
Xnrque de tollos os ti110~. ftu-lnhns de trigo nnolonnl e estr:1.n• 

gelrn. de tudns ns marcas, n911rar tri turado, cc1·vcjas: Anta,~u on Tcu­
lonla e Cnsoatlnhn, qucro:umc, gnzolhm, Sll l de l\1nc.Au e do Estado 
bacnlháu, .~ompleto sortimento lle mnntr.lgn, papel pn.ra Jornn.l e " pa ­
~el ~o~te , nrroi de todas as qualidades, leite condensado "Moça .. e 

Vigo11 , lOUQ.tlS e vidros, UnJtu.~ "Bispo'' e j'Corrcnte", arame fnrpndti 
americano .. l own " e rro.mpos 11n-rn cercas. CSJ>o lêto. ... llB" e chumbo 
para c11.ça, vclu. ltlo, s uco de nvos nacional e estrn.ngclro, chá preto 
todos os tempüros, b11lo.nçn "E~trêlu ", completo sol'tlnumtu dt~ con~ 
servus e vinhos nacionais e estning,,h·os, ohooohltes e bom bon~ . 

Venham se certificar dessa realidade os 
precisam comprar barato ! l 

que 

JOÃO PESSOA -:- PARAiBA DO NORTE 

DIRETORIA GERAL DE SAODE 
PÚBLICA - A Inspetoria tln Fiscol i­
za.çáo de Gêneros Ali.m enticios e Po .. 
licia Sa niti,ria das Ba.bita.ç~ s - EO( .. 
TAL DE rNTlllL\ÇAO N.• 3 - De 
orde,n do sr. d r . I nspetor do Flscs.­
li1.ação de Gêneros Allmentlcios e Po­
licia• Sanitár ia das Habitações, da Di­
retor ia Geral de Saúde Pública, dêste 
Estado, c!e acôrdo com o o.rt. 1. 088 da 
Lei Sa nitá ria em vlgôr, resolve r1,1er• 
di~ta.r os prédios sitos á rua da Repü­
bhca n .0 590. P raçn Barã o elo Abiai n .0 

51. e P ra"Ça Barão do Abl9.l n .0 59, nes­
ta ca pital. de propr iedade respecrivt1-
mente do Sindien. t.o União dos Reta .. 
U1is t:is : srs. Henrique Barela e Fran• 
cisco Na varro. por não oferecerem as 
condições de h igiene exigida J/<!la S:1-
údc P ública . 

Os inquilinos têm o prazo de t.rln to 
(30) dias n contar da data. da prlmel­
rn publicaçã,:, do presente r;diLol, pa­
ra desocuparem os prédios em apréço . 

J oão P cssõa , 30 de Ja neiro de 1940 . 
MaJfêr Pinho Rnbêlo - Ser. de .,._ 

cr iturárlo. 
VISTO : - Dr. Alberto Fernn.ndl'S 

c ~\rtn.xo - Inspetor. 

F.DTTAJ. de vencia em hasta públi ­
ca, de bens penhorados. - Qun1·tt.' 
praça - 4.° Cartó rio - o dr. ~1nnuel 
i\ita r ta ele Vasconcélos. Juiz do Direno 
ela segunda vnrn da comarca ctn· c.aµi ­
tnl do Estado da Pa rnibn em virtude 
da lei. e tc . · 

Faço sab~r nos que o presente edi­
t!"I virem, dêle notlcm tiverem e 111-
lr 1•essa r possa. que ás 14 horns cto 

<_lia 20 cio fluen te. no. sn ln das nucli­
encias no prédio n .0 42 á rua das Tl:ln­
chelms desla capita l. o po1·1elrn dos 
a uditórios Luiz Eurl<les Morelrâ• Fra n­
co, ou quem suns vezes !lzer, Lrn,rá. 
a público pregão de vendn- e arreurn­
ln\•i\o em segunda prnçn com o aba ti ­
menlo legal. o bem adia nte descrito 
o qua l foi penhoro'Clo por Pedl'o Lopes 
Ouhnarf\es á "Cooperativa de Créct lto 
Agricola de Jol\o Pessõa " e é o se­
g11lnte : o prédio n.0 834 sito ó. rua dl\ 
R epública, des ta cn.plLnl. co11s t1\ 1ido 
d,• ti jolos e coberto de telhas. com 2 
nortns de frente, olllnndo para' o nor• 
le co1\l.e111do um espnQoso so.lllo sem 
001111)attiment-0. propl'lo psro. armo· 
zem , quin tal mw·ado pelo lnclo do po­
ente o pelos fundos e no Jado nnscen-
1 <' cercado com estncn'S. n valhldo pe• 
ln , omn de 8 :000$000 . E pam oonhe-

1 clm n1.o de Lodos vni o presente edl­
lt\l puulfcado pela lmpron.a e aíixa• 



A UNIÃO _ Do'!'lngo, 18 de feverel~o d11 1940 '1 

SECÇÃO L ·IVRE 
COOPERATIVA DE CREDITO BANCO 

AGRJCOLA DE JOÃO 
PESSõA 

DO EST¼90 
PARAIBA 

l.' CONVOCAÇA O ·DE ASSEMBL!l:IA 
GERAL OR.DIN ARIA 

De ordem do S nr. P l'esldent.e desta 
coopcraláva. convido a todos os osso­
c1ndos a comparecerem ã reuniã o de 
ASScmbléla Geral Ordlnarla o reollzar ­
se no d ia 28 do corren te. pelas 19 ho­
ras. em nossa séde social . á Rua Duque 
de Caxias n .0 305. desta Cap ital , a fi m 
de se pl-oceder a lettura. do relató1;0 
do exerclc!o de l 939 e do p arecer do 
Conselho Fiscal. exame d iscussão e 
Julgn mem-0 do balanço do referido e­
xerclclo . 

Assembléia Geral Ordinária 
De conformidade com o nn . n .0 23 

dos E tatu tos clêste Ba1wo, ~ao conv 
dnctos os srs. Acionlst.ns paTa a reu ­
nião de A,isembléln Ger o! êl>rctmúrm. 
que se realizará ãs 14 horas do dtn 
23 do corrente. em nossa séde social, 
á rnn Maciel P lnh eirn n .0 252. llfim de 
tomarem conhecimen to do relatório dt\' 
Dl.retorla e parecer do Consêlho Fis­
cal. relativos no excrclclo findo em 30 
de dezembro de 1939. e. bem assim. 
procederem á eleiçã o dn novn Dire­
t.orln e seus suplen tes. poro. o Lriénlio 
a inlolur -s~. e do novo con.-l(! lho Fls­
c-:--l e respe~tlvos suplentes pnra (') 
exerclcio vlg~n te . 

~ 
( . ,,,-/ / 
;/J~ . 

-MANTENHA seu 
SO.RJUSO -ENCANTADOR 

EMBELLEZE 
seu 

SORRISO 
com 

KOLYNOS 

Out.rosslm . nessa mesma reunião ne­
verâ se proceder a. eleição dos novos 
membros do Conselho Fiscal e Suplen­
tt'S, na forma dos Esta tuto s. 

Jcão Pess6a, 13 de F ev .. 0 de 1940 . 
José JoffUy Bezerra - Geren te. 

João P són. 8 de fcvereylro de 1940. 
A,1elino Cuuha de Azc.vêdo - l.º se • 

,--atàr lo . N üo hn nndn 'ftH' pos.<m to1'nnr o ~or,uiRo ninís 
nlt,1•1.twnte <· cn,1,tivnn!R do que c!Qntes bril hantes. 

T(olynoR numn cscovn secca. É preci~o " fazer" 
pnra r rêr como o methodo Kol,yuos to,·nm·~ lin• 
dos os ~cus drnteg, cmp 1·e~t1rndo-lhé nt~lior en­
cnnto no seu s01Th10. Expl'rim!1nte Kolynos ainda 
hoje-ficará deslumbrn <la com os rcsuna,los. 

do no local do costume. na !órmn da 
lei. Dado e passado nesta cidade de 
Jo:io Pessoo. em 10 de fevel'.:iro de 1940 
Eu, João Nunes T ra\' :lSSOS. CSCl'ivâo do 
4 • oficio o datilografei e subscrev:,. 
o escrivão - João Nunes Tra "assos. 
;ass. l Manuel l\1afo de Viisconcélos . 
Est-é. conforme o orlginnl : dou fé . 

Coopera-tiva de Crédito 
BANCO CENTR~L 

Si descjll den t.os 1-on lme11 te limpos e- bellos. 
<'Xperimonlle 1i le-Ohnicn tio [Colynofi dn 11csco\'n 
scccn". I t.o é, use npenns um centi1uct1·0 ele 

ASSEl\IBLÉU GERAL 
1.• convocação 

LEMBRE-SE - um CEN'l'IMETRG é BASTANTE 

João Pessôa, 10 de fevereiro de 1940. 
O escrivíi.o - Joã o Nunes Tra.\las-

Consoante determina o artigo 25 do, 
nossos EsLa Lutos são convidados todos 
os , o·ssocindos. pa ra a Assembléia. G e­
ra l Ordinária que se realizará., no dln 
24 do corren te. ás 14 horas em nossa 

PREFElTURA MUNIOIPAL OI? séde, !\ r ua .!Ba ráo do Triunfo número 
JOAO PESSOA _ DlR,ETO.l> l A IW 420. nesta capita l. n fim de tomnrem 

0 conhecimento do Bala nço. Conto.li e 
ABASTECTl\rENTO - EDITAL N · átos gestivos da Diretoria, leitur a do 
1 - De ordem _do sr ·• Diretor. f~~~~ Relatór io, Parecer do Consêlho Fls­
pclo presente ecl_1tal. ln ,im~~os n tal. e discussão e Julgam en to do exer-
1?'1'"ecer ~ Prefeitura Mu~cipaL até d~ ciclo de 1939. 
ultimo dm do coJTente mes. a fim ros out rossim , nessa mesma Assembléia 
se mat ricularem . todos os pell<el se deverá proceder a eleição do Con-
desl.8_ capital, devendo npresen t.n r n: sêlho F iscal e Suplentes. do P residente 
ocaslao da m a.t~cula . carteiras d e de dois membros que tiveram seu 
ideno dade e samtána. bem c?mo bn-1 ma ndntlo findo . 
lança . Ten n ina do o psazo serao Dum - J oão P essõa 8 de fevereiro de 1940 
dos com multa de 10S000 e 50S000, \Ass) José' Mário Pôrto - Presl: 
todos aquéles QUe fôrem encontre-4os den te em exerclcio . 
negociando pescados sem a respectiva 
matricula . 

JoãÕ Pessõa , 15 de fevereiro õ e 1940 . 
- Da.vina de Queiroz. escriturá-ria. Apólices extravia~s 

Declaro que se encontmm extravia-

COMERCIAL CLUBE 
Assembléia Geral Extra­

ordinária 
De ordem do sr. Presiden te d LI' 

sodaliclo e de conformidade com o art,. 
44 dos Estatutos dêste Clube, fica ron 
vocada a Assembléia Geral extraordi­
nária , para o dia 21 do corrente. 
quarta- feira . às 19.30 h oras, o fim de 
se tratar da apresentaçãp de s6cios 
benemerltos. 

O sr . Presidente pede encar oclda­
mente o co1npnrecimen to de LOdo.; os 
associados. 

João Pessõa, 17 de fevereh'o de 1940 
Adal ber to B ezerra Santos. 1.• secr•­

târlo . 
-----------~--

DESPEDIDA 

LICEU PARAmANO - EDITAL das 15 apólices da. Divida P úblico Na­
N! 3 - Matricula - De ordem do~- clonai, tipo " unifo:nn,lzadµ'" , sendo 
Diretor do Liceu P araibano faço pu- 12. de n•s. 125. 553 o. 125 .564, do valor 
blico a quem interessar posso. que. de de 1:000$000 : uma. sob n.0 690 do va ­
i a 14 de marco v;ndouro. estará o.ber- Jor de 500S000 e. fl.na!Inente, duas de 
tn. nesta Secretaria. das H ás 11 horas. 200SO00, de n .c _!. 680 e 1. 681. todas 
a matricula do curso fundamental dês- em itidas por força do Decreto -n .0 4.3S0 T endo de viaja r para 

O 
sul do Pais. 

te Emabeleclmento. da l.º ã s.• sérte . de 28 de Ja neiro de 1902. ,encendo o 
0 candidato devera Juntar ao seu r1;- Jw·os de s•; 8 0 ano. e não me sendo poSGiveJ despedir-me 
ouerlmento para matricula da l .ª se- João Pessõa. 9 de fevereiro de 1940. de todos os meus a migos e fr gue-, s. 
r ie o certll lcado do exam e de edmls-1 Sarnh Beal-l1z Pelxõt.o Mil-anda H-en-1 o faço por meio deste. oferece11do os 
são e um atestado médico de n ão so- riques. meus humildes presttmos em qualquM 
frer de doença. contagiosa da vista e <A firma está devidamente reco- praca aonde me encon tre. e aprove,1-0 
oara os demais O da série a::1terlor . nheclda). o oportunidade paro apresentat· os 

Secretaria do Liceu Paraibano, 15 de mais sinceros agradecimen tos núo s6 
em meu nome. como Lambém da Com-

fevereiro de 1940 A V I S Q panhla. Hanse1>tica, que represen to 
Ma:<imlano Lopes Ma.c.hado - Secre- neste momen to. pela pre.ferenei" que 
tArlo . R · d d M d • ô povo da Pa ralbn vem dando ãs cer-

ViSTO : - Conee-o Ma.tias Fr.elre - et1ra a e erca 0rla-S vejas "Hanseatioa ·• e "Maltinha". 
Diretor do Liceu pa,•a.lbano. João Pessõn. 17 de feverei ro de 1940. 

Decreto número 19 .473 de 10 de no-
LíOEU PAR,AIBAN'O - EDITAL vembro de 1930 e número 19 .754 de 

N • 4 - Curso Complementar - De 18 de março de 1931. 
ordem do Sl". Dir etor d<> IJceu Parni- 1 226 fardos marca 658 contendo xn,·­
bano, faço público a quem interessar que !,":!a ndo 20 .83q quilos embarc:i­
J)OS.'ill que, de 1 á 14 d e mareo vindou-• dos no parto ao Rio Grande oola 
ro. es~ará aberta, nesta secretaria. dos • companhia Swift do !Brnsll S!A no va - 1 
8 ás 11 horas. a mat ricula. do Curso por Aramqua.ra para. o parto de Vltó­
r:omplementar d êste Estabelecimento. r ia, :;ob conhecimento número 3. n§.o 1 

do 1.0 e 2.0 anos, de acõrdo com O dP• tendo ali desembn.rcado por motivo 
r reto estadual 1.321 de 25 de fevereiro de força maior. o va por Al!araquara 
de 1939 . O candida to deverá Juntar en: rou a 15 do· corrente em Cabedêlo 
ao seu requerimento para o 1.0 ano : a.l pelo pres<>nte avisamos ao comércio 
certificado de ap rovaçã o na 5.• série e a quem Interessar possa que a llrmn 
~o curso fundam en oo l do Liceu Para- Wll!arns & Cio. estabelecida à praça 
!bano ou gula de transferência expe- Anlenor Navarro número 5. desta ca­
dlda por estabeler. imen!:O equiparado pltfl l solicitou a entrega dos aludidos 
ou sob regime de lnspeçao permanen- fardos. de ordem dos emba rca.dores 
f n ou prellm!nar: b ) recibo do paga- no Rio Grande, de quem são aRentes 
mento da ta xa de matricula : c) ates- nesta cidade. mediante recibo. alegan­
tado de s,, nldade expedido pela Diu- do a fal ta, de conhecimento pelo mo­
tnr!a de Saúde Pública: d) ce.l'telra btvo acima declarado 
r' e Identidade. Fica !sento da exl11:én- 1\. en t rega serã feitá den tro do pra­
<·1a constantes das a lln e,is C e D O zo de 5 dias a contar desta dato ,ti 
candidato oue tiver cursado a 5.• r,enhuma reclamação- ou oposiçãÓ a­
rérle nêste Liceu . P a.ra os que reque- pa-recer . 

1 

•nrem mahicula no 2.0 a-no é neces- Qua lquer reclamação devellá S'er dl­
!J\rlo o certificado do 1.0 ano ou a gula , rlglda aos agentes da C-Ompanh!n ã 
,,. mmsferêncla vindo de outro esta- prltça Antenor Navarro n.• 39 . 
1 ntecimento 

Secretaria do l, irRu Paraibano, 111 
~e fevereiro de 1940. 
J\fa,xtmlano BºI"'• Ma nhailo ·- Secre­
'\~t!o . 

V:lil'FO : - Cone,to Matias Freire -
Diretor do Liceu Pa.a.ibano. 

João Pessõa, 17 de fevereiro de 1940. 

P.P , companhia Llold Nacional 8 1A 
Arlur & 01a . 1 

A ,PREV-IDENTl 
Peculioa atraza-dos !NSPETO.R,IA GERAL DO TR<A­

FRGO POBLIOO - EDITAL N" l 
- o InBpetor Geral do Tráfego Pll- De ordem da Presldencta a tesoura­
BIJc<> da Para.lba, usando das 11,trl- ria, da A Previdente, convida os her­
bulcões Que lhe confere o Regulamen- deiroR de Ozéas Ei1dlo de Mélo . Rosa 
to do Trá!ego em vigor, ra.z saber li-OI! A . Cout inho Ra.mos. Ovidta Ol!mpla 
lnt.eressados que se está ptooedendo, c . Lira e Maria Ramalho Brunett. 
nei,ta Repa-rtlçllo e nas Mêsa.a de para receberem os peoullos a que têm 
Rendas do lntierlor, o reg!sbro dA au- direito. no dia 25 de fevereiro t orrente, 
tomove!ll. caJíllllhões, õn!l>us e outros e de acõrdo com o deliberado cm A6• 

1 

1 
1 

ta J Cr~tova,111 Ou~rra F l1ho 

FAVORITA 
PAl{AIBANA 

DE 

Ascendino Nóbreg~ & Cfa. 
Pr-M9a Antonio Habélo n.• 1% 

Fône 1381 
----

Clubo de Sorteios do Móvel• 
Autorizado e fiscalizado pela Dele-

gncla Fiscal da Paraíba 
(;JarllUI Patentes ns. z • J 

- - -~ 
Rei<ultlldos das extrações dOB cou-
pon•-hrh,de., gratuitos reallw d11" 

em 17 de re,•erclro de 19•!0 
Ex tração i\s 15 hornf.. 

l.º Premio .. .. .. .. .. OC3U 
2.º ., .. .. .. . . . . 016~ 
3.º .. .. . . .. .. . . G'lflO 
4.º 

.. .. . . .. .. .. 0811 
&.º 

.. .. .. .. .. 8815 

Fl~trnr;i10 ós 18.45 h ornK 

l.º P rr mio .. .. .. .. .. 2095 
2.º 

.. .. .. .. .. .. 2567 
3.'' .. .. .. .. .. .. 4901 
4.º .. .. .. .. .. .. 5D82 
5.º ., .. .. .. .. .. 3241 

J1 Ao Pc'!8Õll, 17 de reveretto de 
1940. 

~SOJINDJNO Nól\ltf:G/\ "' Gl/\ 
- C01ltP!'Vl lnnArtn1 . 

JO!:JI!' 11/\ 111A'l1A CARII/\L -
Fiscal. 

votcnlos, ficando, pa.ra. êsse f1ms 1111- srmbléla Geral de ab111 de 1939 nn 1.1,,.. _________ ...., ___ _, 
t.abeteclao o prazo até o dia. 16 de séde da A Previdente a Praça Antonio 
ma~ p . vindouro. Rabêlo n .• 22 . 

'llermi-nado êsse prazo, o v,etculo Oom Oll pagamentos desta chamada, 1 • 

enco.ntrado isem o devido re,tstro e ficam paios 32 pecullos dos a.tra1111dos. 
auJo condutor nAo esteja. com os seus j l.!ito de abril de 939 a fevereiro 940 . 
dlloumentos lepUza.dos como pre• <l>s sócios falecidos de abl'II do ano 
celtúa o artigo 225 do Regul~nto próximo paesado até Janeiro dêlste 
do Tráfego Pt'.lbllco, será. Impedido tõram pagos os seus peoull<111. fa)-t.ando 
de transitar (a.rlilgo 192 do Re&'.l,Oit• 1 receberem Antonio LBurenl>U)o da 811-
mento citado). · va. e Bellzlo Alvim de M~ cujas 

06 proprletàrlos de veiculas que importan a Jlt ~ tãõ deposlt.aclu na 
proeura.r~rn r!lg).stl'al' os ~oa de- ..01u!Ql!llll especial do Biinca do Povo. 

João PBS8ôa, 16 de rever-elro de- 1940. 

:: 

DDtnças de Self.horas 
- E-BPEOIALIS!J'A -

DRA, NEUSA 
ANDRADE 

DI 
Collllultórlo: 

Rua Barão do Triunfo, 333 
t.• an-ctar 

!>ois do pruo llCllma. est&beteoldo, tt­
cam sujeitos llO aumento de 60% da& 
ta~ " •ere.m Pacaa <decreto n ° eoo 
de 24)1211937> . ' ' Samuel Souto Maior, teeourelrO. 

João Peeeõa, 16 de fevereiro de loto 
JICOb Flllnl& - cap. Inapet,or CJera1'. , Le,111el P.ITJJP "' ~ ,li 

O.aauUu de 14 ú 17 bera& 
1 Realdêncla: - Trlnchefrat1. "'11, 

' 

1 

1 

1 

KOLYNOS 
O CREME DENTAL 

Eco11omfc9 

CLINfÇA ·M2DICA .. E. PART.OS 
DR. MIRANDA FREIRE 

(Ex-Interno re.ldente e ex-m~lco Interno ilo no, 111..al 
Pt drn li do Recife . Prática nos flbSllitnls de S . Fra nc!Soo 
de /\sol, e Santa Casa de l\fiserlcórdla do Rio de J a nd rol 

DOENÇAS DO CORACAO E I\.ORTA. ESTOMAO O. F l -
GADO, INTESTINO E RINS. 

Consultas da, 14 ás 18 boraa. 

CONSULTORIO: - DUQU!: DE CAXIAS, 55! 
RESIOE:NCIA : AVENJDA PADRE MElltA. 118 

João Pessôa Paraíba 

t;============= = 
JOSÉ MOUSINHO 

A D V O ,G A o·o 

Avenida .loão, M'a.chado, 3~8 

'fri-ncheiras 

Fõne, 1588 

.João Pessôa 

JOSt PINTO 
AAVOGABO 

Campina Grande - lliiia Afonso Cnm,pos, 
82 Fône, 210 

BôA OCASIAO! 
Venae-se uma pr opriedade no <!Is• 

tri to do Prata de Monteiro dêste Esta­
do. conrórme os dhnenções e n sltua­
çl\o em que se acha, como abaixo dcs­
cr1>ve-se: SIio 348 hectares. num re• 
ta ngulo de 3 960 " 880m. demarcaao, 
ettulva iendo n Jmllclai, porque rorarr 
de!narcados aml11:avcl e Julgada po, 
senbenoa. 

E' bt\nhoda por dois aQudes, sendo 
que a ver!Alnte de um derramo sei• 
mêses do ano na represa do outro . 
Lc•m poç.os que a oilo 11nos n!l.o se vê, 
o seu Jlim : dois coroados iia bíllltldos v , 
,n-lnollo de gado: 17 0 11,s~s de laipo e 
tt•ihn e 7 dP tijolos e tclhn3 pa ra mo· 
rb.dores : 232 hectti1·e'1 cercndOl! do,, 
quois 200 situados de nltlodoelros c,m . 
de açucar e mandiõoa como t.nmoem 
1B hfllltnres arados e s ituados e 3 bem 
s!Luados d1• palma de Snnla Ri ta . 40!' 
pés <Ili coq11t\l ro• de recem,s!tuadt>s r 
sofreJando: 30 mangu&h·a-s om Igual 
coeo : tem mais por gradua.çl\o dn Na­
tureza. dois rlaoho.s fortes. providos d• 
õtlmos louale pora ba rragen• bem rer• 
tels e os lndos do que prectonllna a dn • 
Lo . a lém de diversos oorrego~ que en •e êles tomam out ras dlri,çocs. 

A tratar com o seu legitimo dono 
Prato i de Fevereiro de 1940. 
A11.1111la110 Ramas. 

GRATIS 

TUBERCULOSE 

Ili, ARNALDO SOMES 

OUno de eepeclaUZaçAo com o 
Prol'. Olement!no l"raia no Hoa­
p!lal de Iao!amento 8. Bebu­
tiAo no Rio de Janeiro. Dla11no.­
Uco Precoce da tuberculoae e 
lralamento por proceuoa mo-

dernoe. -----

OoD.IUltu e Ir-atamento om bo­
raa previamente marcadU e dla­
rl&rn•nie da.e li',!, Ul& boru . 

DOIINQA.8 DO APARll­
~O REBPIRATORIO 

a. llal'le •• rrtante. tllt 
L• u-...r. - TeL •-

1 ele Petala 

·DR, OSóRIO ABATII 
OIRUROIA E VIAS URINARIAS 

Con.q. : Rua Gama e Mélo. 73 
Res . : Rua Catw-lté, 611 

Oornmltas das 10 às 12 e das 16 â., 
âs 18 hol'll.S . 

;
d_.,, ~aabllr o que tem, 
no~. t t>zol!Wo, rdl· 

F. li tdo l)a~ & N• 
: OACtA POM'AL 

· -·'-- ··----

. 
A.,al11.tnte do clinica 0lrur1lca dD 
~uldade de Medlolna da Bala, 
Vlrurrlb dDS Hospitais l!'rofltb 

Soaorro • Santa I.tabel. 



r 1 -.. ,JO ,\ O l'ES. ()A - Domi ngo. 18 de fe ,·erci ro de 19•10 

A 2.ª ESTIMATIVA DA PRODlJÇij) DO BANCO DOS FUNCIONARIOS POBLICOS 
ALGODÃO NA SAFRA 1939 _ 1940 A SUA INSTALAÇÃO ONTEM - ELEITA A PRIMEIRA DIRETORIA 

1{'om u11 lCri clo d o nr1mrla n11•11t(, t;:.,1n du:1 I 1lc 1,; .. 1:1 11 .. t lc:1 
clr 1~-.111ti._ (,i(• :1) 

N ." 7H 

A
, SEMELHANÇA cio ,1110 1111lrrior, 

dam~. hoje. o 2.• csllmf\tivn do. 
.~a rra algodoeira cm curso 

Pelo rcsult.ndo obt ido. r h cgnmos ó. 
conclusflo &r bem 011 l111 ndorn. n pro­
duçiio do nlgocliio no Est.aclo, no su­
frn 193911 940 - ,u,o clvU de 1939. 

Rcalmc1u.o .enquanto na sa!ni nn­
t<'rfor. a 2.• e J .• csl,lmnthra. por n ób 
cio.das. nlro 11çnnu11 32 . 607 .262 e . 
, '3 . 519 . 941 quJlos. respccLlvamcn t,e. o. 
atunl ntlnac 37 .250 .613, h nvcndo tm1 
numcnto sóbrc n 2." es tl.matJvo do uno 
passado, cio cél'Ca de 4.643.350 Qtillos. 

Há, pol' t-O n to. mn a grnnclc probnbil_l • 
dndc- de numcn10 do M frn. atua l so­
bre a do n no pnbSflclO 

c on vC:111. porem . snlicn l.,<\ r . mnJ.s un H• 
vc.1... qnr I rn t,a mos. aqui. de s implc-. 
ostimntivos e mio de d ndos J)OSitivo!S. 
,:. assim sendo, <'Slito cJns s ujeitas a 
retificações . 

o p rocesso por nós usado, - o d as 
cs tllna LivflS - ó indispens.'lvcl J:>nt·n 
ns cst.n. t.fs ticas dõssc Jacz. uul.lo assim 
que wn no tm•cJ cs t.atfstico disse : "ou 

ZONAS 

Lit-0ral 

MUNIC1PIOS 

/ João Pcssõo. ( • l .. 
/ Sta. Rita .. 

se usem as csU.ma t.h•u:, com o 41-·ónuns 
de tnvcsLlgtH,;íLO socia l ou en tão se cx­
clli n. a cslnt.is t.lcn ngrárJa cl n. est.aUs ­
Llcn nnciOl'\.,'\I .. . 

Obscrvu nclo os clndos da lo héln a ­
bnlxo. vemo::: que cnbc no scr tfio a e lc­
\'Rd:l QU0IH ele 17 . 903 .026 e1ullos ou sc­
jnm 48. 1 rln produção toto l (Quas l a 
111ct ndc. portnnto .. \•indo dCJ>Ols n can­
t lnga. co m 7 . 349 .857. o quo corrc.s­
ponclc 3 19,7 por cento sóbrc o . t.otn l, 
o cnrlri ccim 17,9,.;, o cur lmatA u com 
0. 1' . o brejo com 3.5' : e. fl nntmc nle. 
o Il i "' rn l com . apenns. 1.7' ~. 

No sert ão. convém snllcntnr o mu­
nicípio de Pntos. que. como sempre. 
,·onllnún scnclo o 111nio1· procl ulo r d e 
.11 ,;oehi o cio c:.~ taclo. ~ccuJ ncto•llic no 
r nc: , l~!O o ele Mon Lclro. situado n n 
1' 1..m :1 elo cn r lrf. 

Os d ndos cl:1 t.u béln ilúra . l'esu H.ndo 
cln -; informações colhidas Jun to n cêr­
cn. de 40: lnfonnnntcs Jdôncos e es­
colllldos <i e prefcrêncln. ent re ng11cul ­
lores e hom ens práticos no nssun t.o . 
provam . com e1n rczn e exaUdüo, o que 1 
n firmn mos a elmo .. 

1 

1 
Algodão cm Algodão cm 

cnrõço pluma 

44 .286 
1 Mam angunpc .. . . 
! Espirit,o s ru,to 

1. 583 .333 
428 .571 

13.286 
475 .000 
128 .571 

Aspec to da nsscmhléia de cons tif,\iiçio do B:1. nco dos Funcionõlrios Públicos 

1 Soma .... . . 2.056. 190 

Cnat ln ga / PJlar .. ... : 3 ,333 .333 
/ Sapé .. .. .... . . 1.567 . 143 

616 .857 

1.000 .000 
470 .143 
955 . 714 

1.284 .000 
1.500 .000 

540 .000 

1 • ido I dciros · ConsClho F iscal: srs. Jnocen-

CCNFORME estava a n unciado. teve I ela Gam a Cabral,. t~n ' o .compa1ec . R . d rim•es de Carvalh o Adalgizio 
· ·ct a uxiliares da nc1Jn1nis1 raça.o r. ~ran:lr cio o i::,- ' • 

Jugor . onlcm , as 10 horas. na se e d 'd I E taclo 

I 
Pcssóa e J oão cunha Lim a: suplen tes: 

do Depar tamento de Assistência o.o n úmero e servi orrs e o s . srs . Lu iz Espinclt. Severino de Sousa 
Cc01:cr~tiv1smo. u ma .Importa n te rcu- ~\ provacio cs E5to.tulos:. f~I co~lSU~ e Inácio Gouveia / Itabaiana . . .. .. .. 

/ Umbuzeiro . . . . . . . . 
1 Ingá .. .. .... . . 
/ AJagôa Grande • . . , 
/ Guaragu·a .. .. • • • • 
1 

3. 185 .71 4 
4 ,280 .000 
5 .000 .000 
1. 800 . 000 

nlão parn a instalação do Brm co dos uucta a C~op: r at iva _ele Cteait() B,.nc o novo estabelecimenlo de crédito 
F uncicnârios P úblicos. cios F uncionarias P u Ollcos .. pass~ ndº- destina -se á mais louvavel flnnlidade . 

Ejsa reunião foi prcsid tdn pelo cl r . se á. e leição da sun pr ime1ra chret.o- tudo fazendo crêr que tenha um m~­
Jo~? Mousinho. gerenle cln Caixa ria. que ficou assim cons~it ulcla : Oi - vi mento sem pre crescen te e con::olt­
Cen t rnl d e Cr-éc!ito Agricola. com a retor-preslclente. clr. F rancisco Por t.o: dado 

5 .333 .333 L.600.000 

1 Soma •• ••• • •• •• 24.499 ,523 7.349 .857 

Brejo 
1 
1 Larasjeirns .. .. .. .. 
1 Esperança .. . . . . . . 
/ Areia . . 

Bananeiras 
I Sem,ria 

48 .500 
652.500 
742 .857 

2 ,650.000 

14.550 
195 . 750 
222 .857 
795 .000 
80.000 

presença :io ~r . J csê Fa ustino cava i- àiretor-geren te. sr . Ernesto Silveira : Cerca de Sú';. do capital subscnLo 
cantl. ,diretor • c1nqtÍf!e Cepartnmen_to. conselheiros de turno. sr. Luiz F r anca elo r eferido ba nco já se ach a integra­

HT \'hulo de secretário O s_r _. _F_,_·e_c1_er_,_co _ _ e_,_1r_s_. _L_u_c_ia_,_,o_M_o_rais e Graciano l\tfe - hzado . 

JUNTA EXECUTIVA REGIO- o DISTRITO DE PETSAIVIO NA FINLANDIA 
Curimat aú 

Cariri 

&-ri.ão 

1 
1 Soma . .• • • • 
1 
1 

Caiçára 
Araruna 

I Cuité •. 
1 Pfcui •. 
1 
1 Soma • . 
1 
/ s . João do Carlrl 

1 
Cabaceiras . , . . . . 
Monteiro . . • . . . 

/ To.pcroá .. .. .. 
Joa:aeiro . . 

1 Campin a Grande 

/ Som a ...... 
1 • • ,., 
/ Pa Los ........... . 
I SI.a.. Luzia .. .. .. .. , • 
1 Pombal .... .. 
/ Catolé do Rocha •• 
/ Brejo do Cruz • . • • 
1 sousa. ••• • • • •••• 
1 Plancó .. . . .. .. . . 
1 Il.a.porallga . . . • • • 
1 Antenor Navarro .. .. . 
j J a tobá .. .. .. . . . .. . 
1 Cajare~s .. . • . , • • • 
1 Conceiçã o .. .. .. . • 
1 Teixeira . . .. . . 
1 Prlncéso. Isabel • • 
I BotúLo .. .. .. 
1 

1 Soma. .. .. 

TOTAL DO ESTADO . . , , .. 
<' l Produção inapreciavel 

266 .6671 

4.360 .524 

1.064.286 
2 ,550 .000 
2 .850.000 
1.837 .500 

li . 301. 786 

4.680.000 
600 .000 

8 .571.429 
4,800.000 

860.000 
2,762 .500 

22 .273 .929 

0 .100 .000 
6 ,666 .667 
3 .820.000 
6 .619 .429 
1. 770 .000 
4.406 .400 
2 ,700 .000 
2 .700 .000 
4.550 .000 
2 .949 .543 
6.128 .571 
1.057.113 
2 ,200 .000 
1 .000 .000 

700 .000 

59 ,676 ,753 

124. 168 . 705 

. 

1.
3ºª·157

' NAL DE ESTATISTICA 
~~t~~ Sua reunião de ante-ontem 

• 855 .000 
.451.250 T cvr, lugnr nn te•ontem. ma is uma 

rtun l1o f' J unta ExccuUvn Regional 
3 .39o.535 ~l~n~Sl~i~l~r~ ~~~6~~1~~!1 ~ lo n~~g~~\~ 
1.404.000 

180 .000 
2 .571 .420 
1.440 .000 

258 .000 
828 ,750 

Jt1f Llficat1:, elo pi of. j n atl:,tn de 
Mêln u-rvmdo de :sccr<'tíl r lo u sr . 
,Jc o Lcomnx Pa lcfio . 

Cnm parecc·rnm nind:i. n c:!'.I-S 1 rru· 
n if10. o tenen te Rotlin Hoh1ncln dr Sú. 
1 rrrst 11 lnndo o coma nda nte do 22.u 
B. e dr Ac :.! la rcJ:- Costa. r~prc~cn· 
11i11u e d n <SLat lstica do munlciplo rJR 

6. 682, 179 flnr lrn l : F ra ncli:ico Nr,g ueim , reprr• 
!-'Cn ln n t.<' ua Pref1:1tura 1n capitn.i : dr. 

2 .820 .000 Umbor,p Nóbr 0 gn. rcr rescn 1 n• c ria 
2 . 000 . 000 , f'11'rLOl'J:1 de ~3 úclc Públlc-o e os ~-l'~. 
1.146 .000 Jofl'c ele Aõbuquerquc e ,Jof10 dH 
1.985 .829 C1 utha Vinagrp- chefes dri t :l e 2.n 

533 . 700 ~~cçCes do S~1"v1ço dl:'! Esta t ístico . 
1. 321. 920 Tniclad-:i~ os trRli 'l lhos. o sr . Len• 

810.000 m ax F alcão abordou o problema. r.Ia 
810 .000 cs tndv.n llzação das agências m u nicl· 

1. 365 .00C pa is. sendo o assun to a mplnment -:: r.tn· 
884 .863 balido. Em contlnuaçiio. o dr . \ !}<!· 

1.838 :571 larclo Costa , na qua lidade de repre· 
317: 143 sen ta n te ria esla tísttca mw1icipal. 
660.000 apelou p:u n a ca sa no :senlic!o cli:- s~ 

J .200 .000 fazer uma campa nha. afa stando cio 
210.000 aspirilo cios info rman l2s a preocupa· 

ção de novos encargos. em consequtr.• 
17 .903 .026 eia de suas info11noçôes. Com a 1::a la· 

vra. o 1>rcfessor .;oão da C 1.1::.J,a Vina · 
gre. com o r espons a vel pelo ser viço cie 

37 .250.612 Bló·estatis:lca uo .'::s ta·1.. cllsco",·cu 
t ôbre ns necessida'cles de nova ::; provi• 
dencins. Junto ás autoricl ncl rs ecle-

Pr lo coronel P A)l para A ~ J,\0 

O distrito <ie P etsa mo está situncio refmado. visto n mina per tencer a 
nwna estre it a. faixa de tcr rn do / um grupo angJo-eanaclensc. 

uns qunrentn quilomet ros de Ja.rgura. O desen\·oJvitnento ~estes depoollo, 
~ntrc a, U. R. s. s. e a Noruega. o / cleu lugar á . construçao . de uma cl · 
porto da reglâo ests livre de gelos clade modermssbn a, habitada pr1l1ct ­
durnnte o a-n o lnt{l ir'o. porque a cor- paln1e11tc pelos ongenheu-os e opera­
rente do Gulf S l rcam passa por aque- rios elas minas. Nela. se . encon tram 
tas agu ns. t0das as ameructades da vida moder• 

Durru1te os ú lt.i.mos a nos lecm~5C: na, c9:sa~ co11:1 _nquccimen Lo ccnt,r:i1 , 
explol'ndo uns clcposi tos de mtn.erto. lu7. eletnca. cmem.as. campos de e.'l­
nlquel e cobre. a scssen t.a quilometro~ porte e lutl 1;11"D;ln1ente os ~anho~. <lc­
ao sul da cos ta. A mina n ão t.inb:1 vap01·. espec:alld~d~ da F ml~nch'3.. 
chego cio ain d a a uma fase produtiva. A mwe~çao Iun1ta -se a. . pml1elr?S 
mas esperava-se dentro de wn a no bravos, e _du ra n te o curt1ss1mo ver:::io 
cxLra lr n1iuerio em certa qua n't.idad r as pouqmsslmas herdades que ha . 

e Lr ans por ta• lo ao Ca nadá porn ser ~~~b~~ ~~lt~:~~ ~~~~nt~e c~re~: 

SEi\IrR E: FRA CO ? nhcntos quilomct-ros ao norte elo cir~ 
Em ulsão d e S<·oll. eulo arLico o "erõ.o é muito qurnt.E-. 

s lmdicas. para o perfe ito desempen ho 
elo serviço n cargo dn Secção T é,..nica 
sob sua chefi a. P rosse:;u mel\J. o ~r . 
Jofre Cle Albuquerque propõe umn r~· 
solução no sentido de ser mocti ficarla 
a divisão elas zonas fis iográficas. d o 
E tado de que cogita a resolução 11 .0 

75, ele 18 de julho de 1938, ela As.sem · 
bléi:t G eral cio Consélho Naclona l d • 
Estatist. ica. Por ul timo. o s r. J oão 
Lcomax F a lcão. com o apoio gera l da 
cosn. propõe un , \'Oto d 1J pe:;,ar prlo 
falcclment-0 do dr. Flávio Marf>ja. íi· 
•J 11ra clP gr a ncl:e projeção no cená rio 
cuHm·a t da Pa ra íba. Como m cn1õrrJ ela 
fa mtua enlutada . o profess01· .Jol.c• da 
c w 1ha Vinagre agradeceu a hnm ,..•na· 
gem prestada pela J unta. 

e cl uran le do1s mêsrs o sol nWlca de­
saparece. P 01· oulro lado os inven10s 
~ão rigot\Qs jssim os. e comcçn n 11cvo r 
em Dezembro. 

A lu ta. que se está a clc~nrolar 
r•aq uC'las paragens dã-sc <'m pcs...-... ­
m as conclicõcs. 

A DIVU l GACÃO .., 
DE LIVROS BRASILEIROS 
- NO EXTERWR -

ÓEPARTAMENTO 
EDUCAÇÃO 

DE A GUERRA NA FRENTE OCIDENTAL, 

RIO. 17 , AgéncJa Nacional - Brasil) 
- o I ns ti tuto Naclonul cio Livro en· 
trou cm en tcndim<' llto com a PENNI­
MAN LIBRAR[, ela lTn lversldude de 
Pru,nsilvanla. n o :,;entldo ele µrornover 
trad ução de obras brn,;llclrns par.1 o 
inglês . devendo 38 n1es m a-s serrm im· 
pressas nas oficinas tipog rá fi cos da· 
qucln Universldaclc 

os prcreit.os municipais cm ~eraJ Na Grã Bretanha fôram registados para o serviço militar mais 250 miJ cidadãos - O 
se .. tn tercssam e se esforçam pela dis -
~~naçã o do m>su1o cm su•s comu- transatlantico francês "Lipari" chegou, ontem, ao Rio - Afundados desde o inicio 

Nésse tocan te registamos hoJ c a ---...------ da guerra 25 navios petroleiros britanicos 
cooperação do prefclto Dcmostcnes B ERLIM , 17 (A UNIA0J ·- Noticia - f ATJVIDADES DE PATRULHAS R EGISTARAM-SE MAIS 250 .000 
Ctmha Lima, de /.\ra_,1ma: o qual tem 

I 
se, de fon te ofici al, que a Marinho. PARIS , 17 (A UNIAO) - A lula na VOLUNTARIOS 

dCl!CllVOlvido csfo> ços pnrn Que ali a a lemii Já pôs a p ique 25 navios petro- frcn Lo ocidcn la l con t lnúa limitacln a 
Imtruçlio tenha toda eftclencJa . , 1 lelros brltanicos 11um tr ta l de 190 mil pequenas ativ.Jdades de patru lhas, dB LONDRES, 17 (A UNIAo, - R,e­
to Ted~do E~u~~rortncn~~n~oep~;~: ~ ~', ; t,onelad as . . a mbos os lados , principa h.ncn t.c no. r~- gls tu.l'tllll•se. hoje, 1na is 250 mi.! cicta -
eart.ei ras e ou t ros moveLs des tina dos 'tsses navios ~onduzla m . gran~e gii'í.o d? Mo.sela . enqua nto a avlaçao 
ás escolas de Araru na O prefeito n e- e,~on tidade de pet1óleo e outt l\S mate- está calma . dl\os no ser viço clns armas . 
m.ostenes cunha Ltm8 comw1tcou o nns prhnas_ d e grancle tmportancla 
recebimento do refcii do ma ter ia) o.crcs- para a indusL1ie, d e guerra . B I B L I o T E~ e A 
centando ainda haver a ber to .um cré - O "LIPARI" CHEGOU AO RIO 
dito de um conto de réis . suplemer, - PARIS, 17 ( A UNIAOl - Noticias 

P ú B LICA 
t.ar á verba de Igual importancla Já chegada a es ta ca~ital . informam que 
existente pa ra auxilio ás crlançn~ o trnnsatla n t1co L1part chegou. hoje. 
pobres cio munlclplo, quAntlns que ao porto do Rio de J an eiro, após bur • 
fOram imed ia.tamen te empregadas em la r • vlgllanclu cios submarinos nle-

roupns, llvros e outros obje,tos. m~~d a via .a. es tação de Berlhn anun­

A Dlre to1i a do Depa rt.a men t.o de 
Educação convida todos os profess6-
rcs e funcionários do quadro admi­
Ji!stralJ!vo do mesmo D.epar tamento 

~aJ ~co~,e~:,c~a a s':c~::~a. br;;~; 
certlf1cados d reservis tas ou lnsc11-
ção do Servlco Mili tar . Dltqs ccrU­
t lcadoo devem ,11· ré'g!J;brndoe pelo 
correio. · · 

ciou o seu a funda menLo . 

Associação Paraibana pelo 
Progresso Feminino 

Acaba de ser trn ns terlda. para a rua 
Duque de Capas, l '·º _µ 571 a ~éd' d :1 
Assoclaçllo ,Pil.ra!b~ 1a p ell> ? g-te0;;0 
Fem húno. co1rtónue eomµnl r.nç o Qll~ 

- ra°"be111os '<la! ·up, J)re,1Ji,tit~. l • · 
Perfumes bons, e caranttdos. recebi• 1)1)\anhã. 'é l~• JlJli'!\_ilà• vcre~dá. 

dos diretamente do• rabrlcatlte,r; ver\ - sédef, have á lll sessao dagueJa. a­
dem..., na. "Rainha da Moda" . pelo, gremJaçlio, sondo encarecido, a presen , 
~ 111&!s ~n(ajoso5. ça. de t.odas a.a soclas. 

Profil,ogutnclo· no .seu progr,u n n, de 
~ r vlr no público pessoense. n Blbllotf! ­
co. cio E, taclo cncnmlqj1n ns suas aqu i­
sições de livros den t ro ele um rigoroso 
e~ >lrito ele s is tematizaçã o. indo, tnn ­
t,o quanto posslvel. no cnconlro das 
p1·orerências dos leftol'Cs. 

Preench endo a fa lta de wun blblio­
téca lnfa nLil. a dll'Cçúo da quêle cstn• 
bele~lmen to tem feito compras de 11-
vr<'s infnntrn. como também de roman­
ce:, de u vent.urns e roma nces paro mo­
ens . 

Ao ludo dessu provldên~la, <\ dl!il:QiiO 
dn l?lbllotécu Pública assina 'e r~debé 
todos as rovi!' tas do P a l.s q ue ç~gnm 
eln nos,;). . Caplt!I'\. QllC s~o ixpdsl.a~ 
nos so lifi,· de letturn, com ✓,t • .Jl'ía!Gr 
,pcmtunlldode. 

Ontem. !Ora m adquiridos os segtúu• 
tes livros ; " Atlas geol!Tt'.d'lco gernl e 

especJn ltnenLc do Brnsil. Pcrnom\mco 
e os Cnpitanins do Nor te do Brn$i\ " 
- J . F . de Abnclda Brn Jl : .. Estudos 
d n Llngua Nnclonnl" - Ar tu r Ncivn : 
'' F arlaR Brito " - J onaLns Serrano : 
·• Dom P edro e Dom Miguel " . , 2 vols. l • 
- Oliveira Lim n; " Histor ia de Pcr­
luga l '" 18 vols . l -- Alexa nd re Hercu­
la no : "Ensaios His tóricos" - Lorcl 
Macaulay : "História do Futuro " -
H . G . Wells : "So lologla Educacio­
nal ·• - F ernando de Asevêdo : " O 
cofre forte n .0 14" - E . Phllli:,s 
O ppenhetm ; " Um gi:aucle gen to ·· - ­
F1. l?lúlllps Oppenhehn : .. A entgm n­
Ucn Lad ' Em! .. - E . P l11111ps Op­
Jll)11h elli1 : O m contro da meln-•noi­
lie'' -... Mag nll : " O profeta bran co " -
l:ll>ll Cnins; .. Contn1bando .. - E . 

/plllps Oppenhelm ; "Sonho de ouro" 

<Oonchle na 6,& pag.l 

A ultlurnçáo d~c p roJê lo. que vem 
cont ribui r pa ra. C\ s olução do problêma 
da dlvulgaçào dos livros brasileiro; 
no exlerior. está dependendo da t roc'1 
ele idéias sóbre o mono m ais prMico ele 
excc11tá-lo . 

VI DA MAÇONICA 
'"R egen eração -do Not1c "' 

1':stn Loja Maçornca tendo de rc · 
compór a sua atual ndmin is trnçilo e.11, 

virtude de rn,o t.erom loma do po.sso 
alg un~ de seus mentbros, eleitos cm 
sessão de 16 de outubro do ano pos-
6ado. rcaUzarã , na. próxim a terça Ielrt1i 
20 do corren te. a eleição para p l'Cen• 
ch lmcn lo dos ca rgos va.gos. 

O Sr Manuel Coélho ela Silva , ,ü u• 
almcn te na p resJd encia. desta LOje,. 
t.:omo s ub:;ti tuto lega l, na a usencin. do 
p res iden te efetl,•o. convida, a, todos os 
obreiros da " Regen eração do Norte ". 
n. fim de tomarem pa r te na .sessão 
ordlua rln pa.rn o fi m acima. m enci ... , 
onndo. bem assim quando serão trn­
l-ados assuntos do m nxlmo interesse 
da Loja . 

Farmácia de plantão 
lss ta.rão de p la n tão, hoje, a FAR· 

MACIA CENTRAL. e amanhã a 
FARMACIA TEIXEIRA, runbas á 
rua D uque ele Caldas .. 
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Orientação da SECRE'FARIA DA AGRICULTURA 

João P essôa Domingo, 18 de fevereiro de HJtlO 

~~~~AS:l~A~11~ADORES P_A- "ESTA INICIADA, PELO MINIS TERIO DA 
»-A LAVOUR:UZAÇAO AGRICU LTURA, A CAMPAN HA DO CA JO" -~ / 

I
2
n
5
stru~entos agrários em auantidade são comprados _ DISSE O MINISTRO FERNANDO COSTA EM PALESTRA COM A NOS:SA REPORTAGEM 

cult1v~dores vendidos em um dia de feira em S. Luzia "Tivessemos vastas culturas <l essa admiravel planta e poderíamos exportar grande 
do_ Sabug1 - 'À. Prefeitura de Pombal auer 50 dessas má~ quantidade de suco , amendoa e ainda óleo " - " Tão depressa haja produto em abuo• 
qumas para vender pelo prêço de cust~ _ Muitas cente- dancia , o Ministério fará instalar maquinas ~propriadas para a exploração total do cajú '' 
nas de r:páquinas fôram e vão ser postas nas sédes dos Q UANDO c1c, "'"' ú ll-üna esLa,1a na u ,, li\ GP.AN DJ, J' LA,..T,içAo º"· 
respecti O • PnL·aib,1. ocorrida h a pouco~ dia :,; . C,\J UE lROS 

~ v .s serviços ou nas prefeituras, para venda a o m intst,ro Fcr1u111do Costa Leve opor -

preços ·baixos l Dº º d p d 1.tnridnclc de visit.ar vár io.s l,ra ba lhos O 111 1111s lro F'ernancto Costa percor­' pe a ·1retona e ro ução e pela Secção ui,-r icolas rst.actuals. fccterals e m un i- ria. naquele 111omen10. acompanhado 

' 
1 

------ - - de F omenlo Agr,·cola ripa is. lendo cxlcrrntC\o, sóbrc é les, :t ele Sll[\ comiWva. os belos J)ornares que 
sua bóa impressão. cxisll'm 11 0 Estação de FruticuHw·a 

, . s . excln .. que tem UllJa invulg"r Tropical ele E . S nto . OU10,1.os taran-

0 
DESEJO dos nossos 

1 
. , . . 

1 

i;r,11na e o recebimen to de 10 sacos de capadeladc acl.tnltmLraLiva a par com Jais que p;,n<iiam cheios ele fr utos e 
po...."Sub· os s us inst,3,"

10

1

1
·~º

1
,m,1.: _s nc ~r mc!1_t..e ele a lgodão . .. o conheci1nen to té<mico dos problé1na.s informou : 

trabalho rd.cionaJ che , 1 a' ... l ,s d<' Deixo ele p rocur~ r os 20_0 quilo~ ~e à o Minis tério. fci as suas observações - Aqui nestas t e1-ra.s é qur, prrcisa ­
a.tual de.' constitui r Llllt~ot ,,.~ o pon,.Lo ,1~ l_fl_mon~ q~c o a nugo poz ~ dispos1çao acêrca do que viu. observações essas mos ía ·1.•·r i111 ccfü1 h11n cn.t c uma t:'rnnt1 e 
d.omin t ~" 1 eocupa.ç,1u ,c.s tn. P1 efc1tura. em c ampwa Gra nde. que pela sua csséncio e pela respon- cultuJ'a. d c- t•ajuciros. Prec isamos r. va -

Em ~ oc . J>ouco Lcm1,o ele cs ro· ,. o Cpoa1,·quc ~cmos aqui , da p~·odu_ção ~o I sabÍllctade d~ nome de quem as pro- m oo.: ía-trr. nã o só r.a ra sistr....rna.lizar 
m as d ·f" .·. . ç . : . npo .. s~m cu t,c com sufJC1en c1a. p~1a. JHHl.ciou. :;ão sobremodo lisongeiras pa- cs:-.a pla nta 1·01110 pa ra demonstrar 

e e:- orço pcrs1st.en tr .J contmWJ- d 1st.ribtnc:o.o cutre os agricultores des- ., . Esl d a o~ 11 ordcsti no:-. o ,·a lôr dr tuna cxp1o 
do. ~u1 qu e se eml?cuha m o E!~u.,cto. 0 t r- município . ~ stes Lcent procw·o.do 1"-1 0 nosso a 0 · . raç.iu ind us t,ria l dos fr utos do cajueiro. 
:Mlu Js té ti~ ela Ag ~, c ult ~11·a , . ttl l HP tl- multa :seme nt e. graça::; á propaga udn A vi::,. i t,;1 tlo lhu;t rc :-H1xihar do prr · Eun>ueus e a m e-ric·n n o!:- deseja m co n -
m ente. a:- ad1_nh11 t- Lrn ço~s. muu~c:p~1 ir-: . que Lenho promovido cm torno da cu! - sklcn tc GetúUo Va rg;ts no nort.r 101 ~umi r t· j{l rnw·n,nem cm a buuda ncia 
já se cor1.sc~uu o procli_g 1•) cJ~ umn t11n 1 ela ni a mon A.. a rgu mentando com das 1nais proveitosa s para a economia o -,: ur o elas frut;1!i t ropicais. 
tra11.sfor m.aça~ ctue dia a d i'il tenrle :; 1J !,:CU clc-vndo p réço e a facilid ade da clesto grande região hrasitefra. VerHí- Nô .. t r mos QU (' 1w s a pa relha r parri 
torna r-sr rad1cu l. !-ilia culturn . canelo ,:cssoalmcnLc os nossos probl~- e11ti-.1r ,w~s :,,, l'Q mêrcio. que lm dr \' :\ -

F atos os ma is s ign .i ficauv.;s .;onlam- o d r. Clarlndo Gouveia ma ndou mas e conhecendo. d t· "isu . a i:; nOb88.'-. kr mu itbsimo, Em :::i. Paulo .i:i h :.t 
se r-.111 t..oc:los os nut~icip!o-i . _fales (J U C 10 c ultivadores pa ra serem vendidos possibilidades, o técuico ilustre lrvou fir ma:-. in tt' r sa das n:1 in dust r ia liza 
mostram que a P a r ruba e ho.1c um dos aqui, os qunis não chegara m para. pa ra 0 H.io O esbôço ele um programa c;ão dt• suco e !-'Un venda. Sei de uma 
m eJ:11ore.s 1n erca dos para má quinas n ad o . Pelo procura ver ifi ca-se que de ação que será pósto em prática no firm a ' 1ut· j á <'omprou um ma gni.fico 
agn~olas. mesmo s i a remessa fôssc de 5Ó. te- momento oporLW10 . F muitos cosas nw quiná rio, 1rnr l50 contos, a fim de 

:t:Jcstes quat.ro úl Litnos ano3 as ma - riam s ido vendidos t.odos. Por a.i se fórum resolvidos i.medialamcnLr extra ir r rXJ?Ol'l:1r s uco de lara nja . Da 
qwn~s com11ra das pelo,; la ·, ·adores. vê que O nosso põvo j á está compre- · . . .. - , . , 10 J htni. n j t~ P~~s'1 1 ,·nw~ imedra. tumen fc ao 
por esses m esn10s lavra dores que an- endendo as van tagens da máquina A_ impt c~ no rolhldo d_a P 9:r ~ibLt JJ(' abarax1. I•, pnra pa~sa r dêstc ao cajú é 
tes p art:eia1n _ irredutiveis n a :lelê!-=a e fruto, portanto. da propaganda eficl~ agronomo F cr~º ndº. Cf:' 'il,i.l -~~ e conhc- a.1>1•11.as um pas..,o. que necessita sô­
na cont.inuaçao _dos n ·a balàos roLln ei - ente d a ReparUção que se acha sob cldª. pelo . no~o pubhc?· • t ~aver. de mr ~1 r d~ u!n'.1 1> roc~ução . mniol' dêssc 
ros, con tam -se as cen tenas. Ha caso.5. a su e, competen te orientação e do. S e- duas cntievtsta:-. pu~hcadas na !"- ar t.1 go. I•, lo~•ro e 1n.tu.ihvo que r ·sa 
com o wn ocorrido cm P i<:: tt i. _ :le nm cção d e Fomento Agr ícola. dir igida UNJ AO . Ncs.~~~ en t:rrvin~a5 0 ~r :-1"1

- J>r d~I\'~º !-<• .~p1•a, ~aci l de obter c.m 
lavrador compra r 100 m aquina s dr pelo clr . OJa rin do Gouveia . ambas 6 0 0 nJstro da. Agi tcult.ui a í a l,L. d~ 1

.1~t c, c., t·oncl • oc-, r c1uant1 dad c ccouomicu­
uma vez . o in flu xo realizador do Govêruo do ::;e _e do t i oba lho ~o ~cu Mll'l1St.et io em mr nt r "\:: l)lorn vr í-. s i se passm· dn co-

1::s te a no, porcn1. m a is :rltPn',e ain - nosso Estado . prol do dc~cnvolvnnrnto _ela ~ cultut:flb lhr ita d a._" p.la o la~ Isoladas, como 
d a ten1 s id o a procura . P refe1 lL1ra> :1~1. Si essa R epartição podesse inanter ele pla níns tcx t.cls o olr ac1_nos~s. a~",.SlJll a tua. lmr n l{' sr faz. pa ra a safru tios 
como a de Br e,io do Cruz. q ·.1e qu errw um determinado Cs toquc ele máqutnns c.omo de mn m ó.ximCI upiovcit.an1. cn to Grtlndr b plunt ios 1·nctona is. 
f!C1U· com mais de uma cen tana de pa ra vender ao preço do cus to em to- das r eservas de p lan to . nn_lJvns des­
cu1 tivadores, gra des _e a rado::. i.,ara elos os Munlcip ios, dentro de' poucos ~~~ ca tegonn.s, como o cnroa. e a o1tt~ 
atender ás reclamaçoes dcs Jav-rado- a nos es tava " nossa agriculturn toda ctca · 

LOG O Ql1E HAJA GA.I U' EM QUAN ­
j ' IJM ll l' O MIN I S'l' i; R IO J)A AG RJ ­
C l lL'l'IJl.l A I NSTALARA ' AQUI UM 
~IAQ UI NA RO PARA O A.PROVEI ­
T \ ~IENTO TOTAL DOS FR UTOS 

que é objeto de larga. exportação ua 
in dia. em ,f;eilâo e outros pa íses, aclm 
sempre bóas cotações nos mercados 
do m undo. E a. in da ha , · como sub­
prcdulo. u11'.l ôlco que pôde substituir 
com \' a.ntagem o õleo tle tungue. 

Logo que exí&ta essa p lantação ou 
ê111c so encontre ca jú cm grande qua n ­
tda<lc. o Minis tério da Agricul tura 
fari ins ta.la r aq ui wn maquiná r io a.~ 
propriado !m. r p a cxp.Jora çáo lo ta i dês­
se produt o. 

/\ NOt,;SA LARA '.J/\ ~; • MAlS D OC:E 
UO (!U E A 0 0 SUL DO BRASIL 

- TcncJo ex1>crimentado a lguma 
lara.n ja~ p.ruduzidu.s na Estaç,ão E,xpc~ 
rlln cnta l de Frut.i cul tu ra. achei•a.s, de 

. maneira geral , ma is dôces que as do 
~ul, isso em razão de receberem mais 
ca lor . pois os d ia s a qui se prolougam 
das '1 ,30 ás 17 .30, com sol. Sendo a..'il 
noit es regula mente frescas, como são, 
f Õ h a mot i,·os para que os frutos se­
ja m muit o dôccs e muito saboroso~. 

LANÇAD A A CAM.PANH A DO GAJ \l' 

- Pois está o seu jor nal a utorizado 
a d ize r que a campa nh a do cajú esta 
inicia.da . O Minis tério, no se1•,,jço d r. 
de ncôrdo que mantem com o Estado, 
procnra rú. l'Csolver essa questão d a. 
melhor maneira e dentro de mult.o 
pouco tempo. Pois C de gran de tnte • 
rcssc 1,nra. o pa,ís que exportemos mab 
e ma is o que produzimos". 

AGRIC ULTORES .. 

Nã o deixeis que as t01-nugas aoa -­
bem, com ns vossas Ja.,,ouras ; antes 
que ta l aconteça deveis da r ca bo 
das formigas empregando A G,\.P .E; ­
~I A. o formicida maravilhoso que 
não l'Cspeita, SAúVA . 

r es. E P?risso 1nesmo foi encornenct9:- ineca nizada . suprindo, assitn . a dcfi- . ~ a . no en t.anto. Wl'a parte on:ctn 
d.a e está a chega r u1na eno.rm-1 par t1- ciencia do braço nos anos de bmn in- medit n cln sua palcst.rn com a no55a 
da de n1áquinas pa ra venda em c◊n - ver:no . reportagem . Esta par t.c. que h oje fo­
signaçã o por prêço !nfe,;~.- ao seu Aproveito O ensejo para apresen ~r- ca lizrunos. t rata do fomen to a uma clns 
custo r eal . Essa encomenda . realizaclr lhe os meus pr otestos de multa estlma frnteiras m,us despresadas do Nordes­
pela D ire toria de Fomento por deter - e ele'l'ada. •consideração . Saúde e rra - te e que. no entan to. vale por um po­
minação da Secr eta 1ia da Agrícul ru- tern!dade _ ca l Sá c avalcanti, pre- tenclnl de l'ique,.a ao a lcance ele mt• 
ra, compreende 250 cul tivadore.; e feito" . lha res de la vradores . 

- Alêm do gosto bas ta nte agrada• 
,·el do suco da polp:i , que pcder ia por 
si só ju~(Hiear uma cultura ._ b~ a ind a 'JIIARA' OBTENÇÃO DO ORf:• 
a casta nha - o frut o do caJuc1ro pro- ·-

multas dezenas ele pulverizadm~s. ara -

dos. grades. etc . H o~ R T o Um exe1nplo do entusiasrno dos n o!:- -
sos lavradores pela compra <los seus • 

FLORE S TAL 
pria m cnle d il o - que é o produto j QITO AGRÍCOLA 
princir,a l. Emprega da largamente nn --- -
indús tria de confeit os. " cas ta nha, Será considerada como COD • 

A GUARDA E FISCALIZA-:_ ! d_ição impr~scindivel. o plan-lnstrumenl,os de t ra balho está. nésse 
fato be1n cu rioso qu e n o,; ven?- de :;er 
relatado por mn n osso i mt~< J de S 
Luzia do Sabugí . 

O ete.rminado h mnem J e negó'!hJS 
encon t rou em Natal uma partida de 
25 cultivadores encostada cm uma 
~• de f erragens . Comprci..-a em 
bõa.cç condições e determinou leve.r as 
máquinas " ara vendê- las em Pato, 
Mas não chegou ao seu d~ tino por ­
que. pas.,;;a ndo por S . Luzia dv S-t,bu ­
gí, em um d ia de feira . encontrou 
co1npradorcs para toda a s ua me1 ca­
doria. 

Si não pod emos a firm a r <' ti l? o :at.o 
tenha sido passado dessa ma r,e:ra o 
certo é que ali má quinas fôt -a m ve11-

d l~de Pa tos. de Pomba l ~ cl• ouw>, 
Jnwlicípim; muitos lavrad or1-;!-. t 0 e rn i-:Jo 
compra r máqul11as cm ForbJ leza e R e ­
cife e teem a duui rido r-0da ; ::i.., q :J" 
c h egam nas cidades m ni -; r,róx 1ma~ 
dag :,Lia-0 1,cn·as. E h fJi novo·; pect ldf!ª· 
pedidos rJur. como j(, dlHs•,mo···. vao 
,;er al.end1dos acora . 

A car ta que abaixo pubhcn.mo· . rio 
prefeito Sá Ca>Valcan ií, de Pom bu rlá 
tam bem urna idéia do 'l. mluen-1? tpJe 
sgora. se nota em todo o E ·Lacto · 

" P ombal 29 de Jan eiro de 1040 -
llmo . s1·. 

0

d l' . J oão Henriques_ - M . 
d . diretor de P r.odução - J oao P es• ooa. - Acww. com pra;,,er , o seu tele-

PRODUÇÃO MUNDIAL 
ALGODÃO 

DO 

A prod·UÇáo mundial do a lg.odão pa~ 
reoe te1· ClStaoloua do, 'J}ols seu t,, tal 
em 19311 foi apenas Igua l a o de 1038, 
porém a baixo dos últ.in1os anwr lo<es, 
&,gwulo inJ'omrn, a N'cw Y,ork Çotton 
Elú;b,allgll, os resultados a,purados fô• 

ram os ..egtún~: 

PA.lf!ES 

l!'Mados Unidos 
lltàall . . 
China. . . 
Ecíto .. 
!ln41a , .; 
aqsst;j, . . .. 
l)hfll'IJOS .. 

, ' 

t!a rdoi J rf.ardos) 
12,375.000 11,675.000 

t.824.000 2.200.000 
3,020,000 8011,QOI' 
1.86:1.000 U50l000 
5,661,000 4.760,000 
3,400.000 3,800,000 
2.653.AJOO Z,§5a,000 

Ap·. ALBEit'fO GOM ES DA SILVA 
t nspetor Agrícola escarre gado do Hôr lo da Fn-zencla 

Simões Lopes. ÇAO DAS FLORESTAS tio de sementes selecionadas 

Como rc~,alta tlo posi tivo da &\~ão A Sco1·ctarfa da Agricul tura 11 ão 
p crnJanentc do atuaJ go,rêrno. no seu- te1n as suas vistas voltadas somente 
lido d o dcscu\'olvimento das f ôrças parn os ca mpos; sa.be que as cíd ad ~s 
produti\,as do Es tado, percebe-se fa- ta mbém exigem que se m elhorem e se 
oilmeu t e 0 empenho gera l por t udo que a perfeiçoem as suas cháca ras a n tigas 
po8sa relacionar com o fomento a - ou se f m:dcn1 suas chác;a.ras novas . 
grícohl e iudust.rí a l . Aqui na ca.11 ita l m esm o com o seu 

Está. seguramente fo rmada. uê8tc desenvolvimen to nota bilíssim o. a inda 
sentido, a m enta lid ade da vi<la r ural exis te m, em sua m aior p ar te, os ~i­
c cuonóm fra- de nos..,o po,•o, fltlt': se- tios antigos fo r mados J>0r velhas. im ­
curula, com a. mais decidida. coopera - 1>rodutivas ou impres taveis manguci­
ção. 0 esfôrço da adminis k ação, vcn - ras e Ja r1uclras, com a spéeto de -cJ1â­
do 1ao~ Campos de Dcm on.i,t i-Açá.o e caras a ba.ndon adus, 001n as .ma is cs-
11,u r~shçóes l~xpcr im cnta i~ a melhor quisitas paisagens . · 
t,a :.,r. de bila oríc n taçã.o industria l. Falta - 11.u•s . 1,o r descuido e 1>01' rlc -

'l'ndo iudiua 1111c. no .1 tua.l mom('u - sis Lcre!--SC rna l cu1ondid o. o m enor ln1-
to. a-S inici.ati\1;1~ se de vem c noaml"· 10 cuHurn.l, :\duba ,,ão. poda , pnlvcri­
Jth aJ.' Jui •·a O a1u·ovr ita1uento m aio,· 1,a~â.o, ,,. te. 
d;t ') íórqas ,Ja na-tu.reza . rroçun1on do Es ta mos u o Jnom cnto oportuno d a. 
co1uJuis t..11· o n1áxhno (.lc ru·od uqã.o e re"' la.uratão dos unssos poma res, ,w 
JJroduçã-0 m~li, ha ra,t.a . 1 ca m JJo O uns ohl adf'~. pelo a:proveita.-

E para éste fim é de a b~olut a ln'.• ' mcirto das m elhores es11écles e plan• 
porla ncla. a, ~âo da. t:s laça.o Bxpcr~- , ta - 1 ~ · uovas a,da.p ta.vcitii 

' d .. 'L da.dos m m a.is ç.w < e espw1cs ' 
mcu ta.,. on e :mo e:s u . " ~ ... ao n11io e sob1·ctudo 1,rorlnUvns, p ;ua. 
Profuu da 1111.i mida dc e nas sua · m;11o A • 11 • • i tod . m lh or com p eusa1·cm o c8Corço JlUb ~ 
UtoJ"i e 111ólti1J1as conser1uonc a;S, :s ' tJ O IJ 1u1dio11l; I' . 
o• prol,Jcmrui da lud6s tr la ag.111co!a , 
uag SUU-2S out-ÚJ iJnpor tau tcs a pllc~óee, /\ u~ids têuoht elo governo, oria nclo o 

AJ cs l-a ,ncreoon do a, maJ!i eficien te JJ orto Flonis tu.J, com a ª!ta, '1u a1idu_it~ 
a.ten ção da. SeoroLarla de Agriculturt do fotuen t.;11• a 1•c~ta uraça ~ das 1_10t;sru; 
e ,Ja, l)irclorla, d e F'omcn (..o, o Hor lu 1mtLa-;: t a, for mação r. clefmm. dos no~• 
F'Jor r.sta l, 

113 
F'azendu. Shnõ~i,, l.10J)C?1, r;otS pomarc:, o a lntcustfioação d i• h o t • 

,•isando 1,r1ucl,palmcntc a, m ultiplioa- t.l ultu.rn: dPvo se•·, J<r.ollúda com o 
çfto d e l)httit.:is trutlcolas e fJorestaJ ti. nu•io•· ze lo e lutc1·cssc, ,uondando cn 
pa i·& 

0 
relloJ'estJunento de nossas ter.. da um r,J Jt.nta .1· cm suas tcrra.s as mu­

ras deva8t a.fla s e deseuvoJviJnento de das ,ou, pudori 

uoHm fruti cultura 

Competencia aos Estados 
para execução em seus 

territórios do Códi.go 
florestal 

O presidcn te da R epública assinou 
o seguinte decreto-lei : 

"O presielen• e da R epública, usaudo 
da :ürtbuu;ão que lhe confere o ar­
Ligo 180 da Coustltuição. e consideran­
clo que e necessá rio tornar mais P.fi­
ciente a npilcaçiio do Código Floresta l : 
considerando que os Estados se acham 
apa relhados parn colaborar com a 
União no. aplicação cio Códlgo. decreta: 

Art. t.• - Os Estados ficam au torl­
í'.ados n promover a. guarda e f iscaliza ­
çi\O elas rJorrsLas, bem como 11 exe1·­
ccr ns funções ne.cesf.l\r ins á execução 
do Co<l•~o Floresta l 110s seus terrttó-
rios. 

PaniKm fo uu1co - Excetuam-se da 
a utor ização o c,;erclclo das funções de 
com peLônclu cio ConsêU10 Florestal F e­
deral e o das ntrlbuidas privat ivamen ­
te no Mhtlstório da .Agrir:ultura, 

Arl. 2." - Nos oasos em que o exer • 
ciclo das a rLlbuições conferidas por es ­
ln lei depender de regulam entação, os 
F.:;tactos dcvc,·ão submeter á aprovação 
do guvôrno fedem I os respe,;t.lvos 1'0-
gaulo 1he n t,o:-. . 

P nnlgrn (o unlco - A dlstribulçào 
dns 1<Lrib11l~ões 01 t! e os d iversos ct•­
pn1t umou t,o u.cbn luistra tlvo elos Estu ~ 
cios iu'\o clepc11Cle ele a.provaçfio 

/\r i .. a.0 - A a.utoriiação consta.ui, 
ctosu, Jol uessa rA com a organização, 
110 1~,1 ,ulu. elo Serviço 1"1orestll l F'cd.c­
rul 

A,i:L. 4.t' - .ll!st.a. lei en tro. e 111 v1gor 
u n. d u La. ti smi. aplicação " . 

Ali o a.~rioult0J' e o la·z.endeiro uào 
eornen.tc poderão adquirir mudas de 
(ruleltas, do essenclas florestais e ou-

AGAP EA MA 
tr&N - oõcos, en xêrtoh e pés f rancos E' O 
de a bacate, ftWl8'I!, sapoti, figo, mudas 

' de horta.J.lças, forrageiraB, eto., como 
poderão examinar os melhores prooés• 
sos de enxertia, adubação e cultura 

ww pJ.e;uw.i . 

l'ORMICIDA QUE EX'l'1NGUE REALMMN'rE AS FORl\llGAS 
EMPREGO RA!PIDO E SEGURO 

SEM AGUA - SEM FOGO - SEM ESCAVAÇÕES 

Depositários no Estado: - WILLIAMS & CIA. 
PRAÇA ANTENOR NAV,Ut RO N,0 ~ 

JOAO P E SSO A 

A comissão de Defesa de Economia 
Nacional acaba de dirigir-se aos ch e­
fes dos exexcutivos estaduais e muni• 
clpais, bem como ás sociedades agrí­
colas e l"Jl'ais de todo o pais, solici­
tando " sua colabora ção no llitulto de 
de colocar a nos.sa produção de cere­
ais em condições de ser vendida 1:' 

exportada vantajosn1nente. n1ediant-2 
a :padron!zação dos produtos brasilel • 
, os. 

Articulada com o Ministé rio da /1.· 
agricul tura . através dps Departal}l~llt-Os 
ele Economia. Rural ·e Produção- v ege­
tal <Fomento Agrlcolal , a C. D. E. N. 
elaborou um pia.no. cujo éxl to depen­
e'ertí do esforço e da bôa von tade dos 
prefeitos municipais, por isso que não 
sendo passivei organizar sõbre umu 
base fhine e esta.vel n exportação de 
nc,ssos cêi·cais. nen1 p r imeiramente co­
gitar ela sua padl·onlzaçii.o. faz-se nú $­
te1· oue todos os orgãos públicos. ca ­
pazes de presta-r qualquer au.wio pari. 
a solução desse problêma, tac!\ltem 
aos lavrl\dores n obtenção de semen té 
selecionadas-. 

Ainda , em cooperação com a ca~­
Lch".1 cio Crédi to Agrícola do Banco 
do Bras!I. a Comissão de Defe; a d• 
Econornla Nncionnl estti es!udru1do a 
possibilidade de ser considerado co111n 
condiçi\o in~p1·esclndivel ~ obtenção de 
qunlc,uel' fa.vor oUcial ou crédito a -
grlcolu o plan tio de semen tes seleoio­
nndns. 

AS COTAÇOES DA OITIOICA 
NOS ESTADOS UNIDOS 

Segundo Informações recebidas pelo 
Ministério do Trnbalho do Escritório 
de Expanslto Comercial do Bras il 
em Nom York, as cotações de oitlc1co 
ma ntiveram-se firmes duran t.e o tné!::. 
de Jan eiro. an te as cotações do produ 
to de concorrencla . Essa · cotações. no 
en tanto. fõram em ii~r<\l, nomlruús 
devido s não haver d!spon!vois e se.­
ren1 pequenas ru; ofertas para cu .. rrt' ~ 
gamento. Em S . Francisco da. Oall­
fom!u , as cotações para. o oleo cru. 
liquido, em tambores. fõram de 1~ • 
20 cen tavos por libra, con~US.::,.!;,1: haver falta absoluta de ,..po ' 
Em Nova, York, as cotações toram de 
20 11 31 oent&v08, 
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_S_..A_.N.-.. T,-A~R_,_O...--S-.... A~--P--L_A_Z_A-.;:;:: nfüii,:-:-S:;:;;:-::.;~;;:.,- C-1-N E1 AS Tó R J A 
---- ISOOO ,.; JSIOO - Solrée 2 •• 00 • 1 GOO - - - - -

A MAIOR BATALHA NAVAL F'TLMADA ATE . HOJE. O FAMOSO RNCON'!'RO ANGLO· HOJE S,:lrée /u, 
7•, horas 

HOJE - /\ 's 6 1~ <' 8 1,2 h O\'R<f 

A CfNE ALIANÇA nprC'srnt:,' 
Al, EMAO DAS ILHAS FALKLANO REPRODUZIDO COM A COLABORA AO DO J· R EDRIC J\11\rtCII e JEANETE GAY OR 

ALMJRANT,IDO BRITAN1CO - cm -

Danielle Darrieux 
-em - John Mi 11 s em NASCE UMA ESTRELA 

UM SUPER Fl w'\IIE DA ·• UNTTED .. 

K A T I A 
(O DEMONIO AZUL DO TZAR ) 

DESTINO GLORIOSO 
Todo colorido 

Preços . $800 e S600 

l'rc<"os : tSIOO e S800 
Com H AllRV M e. I{ A V :\ STúRJJ\ - "'fâ tinér 6 lC 2 h oras 

SAN1'A llOSA - Hoje mntinét ás 3'~ horas 
Batalhas srnsaclo1wis cnlrc ci·uz:atlo rcs inglês~ r n lemfi cs 

TERRA DE VALENTE 
Com REX BELL e ma1 '> n' 2 ,, g(•n t.• 

TERRA D E VALE NTE 
Hoje o " Broaclwny Progrnmn ·· c'pr ... Gcnt.nrá. esse grnndloso ccluJolcJe como docu111 t: nlo ele· 

wna ópocn. revivendo n ba tnlhn das Ilhas Pnlklc\1d AVENTURAS DE TARZAN 
RE-X BELL - c mais n 2.' sérl • ele Complct.nrn : - NACIONAL D N. e um DESENl-10 COT,0RIDO Prrço: - S600 

AVENTURAS DE TARZAN DOMINGO NO "PLAZA" - DOMINGO .! - SEN - SA - Cf - O - NAL " l'LA7.A •• - <'l'AltT.\-l'ElrtA ! 
A " Cio. N1.tmero um·· opr i;;enln 

Preço único . - $600 ll. U D V V A L E E - t'm A N N S U J-; It I O i\ N - Pm 

PLAZA - HOJ<" matina l ás 9!~ horns - AR· 
MADILHA FATAL - e ma.is a. 2.• série d~ 
AVENTURAS DE TARZAN. PrC(o único : SS00 

CAVADOR AS EM PA RI S A CHAVE DO MISnRIO 
WARN ER B R O S ASSOMBROSO 

~ ~~~~....,.._....-....,~.........__w---.. -.... :-~.-•"_-...,.-"':"'._..,,,.--_ .... -........ ~--- ,.;• .. ---,.-"_.-._ ___ ,._..,.,-,.,.,_..,_..., __ -,..,_._ .. -.... ._,.-,..,_., .. -.,..,,_,.-.,.,...,...,,._, 

CINE s . PEDRO 
A CASA DO8 GRANDES ROMANCES DA Tl'..LA 

HOJE - Umo ses._são - HOJE - Preço único : 1$100 

DOIS OTIMOS FILMES 
GRACE M ~ORE - FRANCHOT TONE 

na ma.is rico operdn ele K.reis ler 

O REI SE DIV ERTE 
E MAIS : - O filme que as "fnns .. deste ensino escolhz..rr:m ! Cén:1s im­
pressionnntes de um rea lismo arrepiante ! Uma fantn sln espetnculnr, no.o; 
mostrando o sofrimn1to da1 humanidade na perspectiva d-:> fim do mundo. 

Procure assistir o tmpres'Slonaste filme 

A TRAGÉDIA DO FIM DO MUNEi O 
HOJE Em matiné:, ás 2 , horas - GAVIAO DOS MI\REJS, com n 5." 

série de O AGENTE SECRETO X-9 

OLI VETT I 
STUDI O N: 42 

A mais alta manifestação da técnica ao serviço ela G 

economia e do conforto . 
A resistencia de uma máquina de esc1·itório na leveza 

de uma máquina p01tatil . 

Agentes - distribuidores 

DIAS GAL VÃO &• C I A , 
-- Rua Maciel Pinhei ro, 118 --

INS 1' 1TUTO COMERCIAL JOÃO PESSOA 
---- RUA DUQUE DE CAXIAS. 539 ----

1.ntemato - Externato e semi•internato para ambos os sexos 

CURSOS: - Comercial cA:i1xHiar do Comércio e Guarda-livros) - P r i• 
mãrto. - Admissão - Datilografia - Taquigrafla - Perito copista 

e Correspondente 
CURSOS DIURNOS E NOTURNOS - CORPO DOCENTE JDONEO 

LECIONA~I-SE MATE:RIAS AVULSAS 
Exames de Adnilssão na 2.:' quim:ena de feverei ro 

Reabertura. das aula.s do curso Comercial a 1 ° de março 
MA'l'RtCULAS ABERTAS - INFORMAÇÕES NA SECRETARIA DO 
fNSTITUTO, DAS 8 A'S 11 , DAS 14 A'S 16 E DAS 19 A'S 20 HORAS. 

Diretora : - HORTENSE PEIXE 

e N~O TUSSA.' TOME O 

ONTRATOSSE 
O M S L.HO~ E O MAI S 6ARATO 

-,, - . .,. . 

.... 

A ESCOLA JEAN BRANDO EM SUA CASA 

POR CORRESPONDtNCIA 
DEVIDAMENTE REGISTRADA SOB N.• 548 EM 1918 
Dã lições, sistema modr.rno. pora se J1ablll tnr. lll<'SJM 
sem m·eparo. á profissão ele guarda-livros. Ensino com 1 1 o nuxlllt.> de 4 IJvros que guiam !ncllmente como 1>ro-
fe,;so1• particula r. E' cómodo se hnbuttar no pé do fogo, 

sem mesmo desatender "" ara1;:, res . O curso completo de 12 IJções que 
rará em 4 mêses e um diploma graLls especla11sLn em contabilidade, ~usta 
BJ)ena., 300$ em 6 prestações . Peça prospecto hoje mesmo, no autor mais 
oonbooldo no Brasil . Portugal , Afrlca; tem ma is de 30 8JlOS de ensino co­
morclAI: habilitou Já umu geração de alunos: Prof. Jean Brando Run 
Costa J r. n .• 194,' Clllxu 1376. Sllo Pnulo . ' 

DESPREZADA . •. 

apezar de sua 
lormosura! 

RUTH, PERMITTE QUE LHE DIGA 
POR QUE ? É DESAGRADAVEL -
MAS VOCÊ DEVE. DE FACTO. 
CONSULTAR O SEU DENTISTA 

EXPfRIENCIAS RECENTES PRO· 
VAM QUE 76 '/, DAS PESSO~S 
DE MAIS DE 17 ANNOS TEM 
MAU HALITO. NA, MAIORIA DOS 
CASOS. O MAU HALITO E MO· 
TIVADO PELA MA LIMPEZA DOS 
DENTES. POR ISSO. RECOMMfN• 
DO O CREME DENTAL COLGATE 
PORQUE • • • 

[ " CÇ)LGATE 
EVITA O 

MAU HALITO" 

d ia o cir u rAiüo dentista 
Curvai B. de som 

.. A espuma de Co1gate contem 
o novo inAredien te que pene­
tra até ás fendas escondidas 
entre os dentes - as quaes 
os den tifríc ios communs não 
podem limpar - livra-as dos 
residuos de alimentos e dos 
boctcr ios. que são a maior 
ca u_sa do mau ba li to, dos den­
tes embaçados e a marcllos, 
das gengivas mollcs e das cn­
rics dolorosas. Por isso é que 
Colgote limpa realmente 
os d entes , cmbelleza, con­
servo as gengivas firmes e 
sodius e o hol ito perfumado". 

SITIO 
Familia de trotamento precisa alu­

gar um pequeno sitio com casa hobi­
tnvel o que fique pMto d• l!uhn de 
bonde lnformnçi\o pn rn ruu Irln u 
Joflll , 186 . 

*** 
O SEGREDO DA VIDA ETERNA 

Désde os primeiros tempos, o ho- pltnis e receltadns por notnvel.s mé. 
mem, tem procuw.do. pen- todos os I dlcos do pais. é um excelente tonlco 
meios, descobrir recurso;:1 a frodl- do sistema nervoso, combate de modo 
slncos pa.rn combater o.s molest ia.s tndlcnl. l.Odas as mani festações otiun­
de fundo sexunl. tnrellzmente tão da.s dos nervos fracos tais como ííi: 
genernllzndns . Ulthnnmente, por ém, suge!)tão, falta de inJ~lativa, m emo . 
o empirismo experimental foi subs- r ia froca irr ltabllidnde melancolll\ 
tit,ulcto . por processos s lst.em a1Jzados e frnquezà sexuo.1 no h omem ~ tl:::L 
e clent,llcos·. sendo Jil enorme o mulher. 
acervo de conqmsta s nos domlnlos 
da terope4-Llcn ofrod islacn . 

Ainda recentemente o. ciência brin­
dou n humnntdade so!rcdôro.' comi mais 
wn medicnmenlo, composto de e1e­
mentos vegetais de reconhecidas vi r_ 
tudes curntlvas e med lctnnis e fo rt~ 
propu1sor das n1 l vldocles sexunls de. 
nornlnados Gotas Mendeltnns . 

Ool.t,'S Menclellnns ncloto elas nos hos. 

* * * O PERIGO DOS FILTROS 
ENTUPIDOS 

61 os r ins não eliminam dl&M.a­
mente litro e melo de secrecr.ão. as G 
leguas de tlnJs.,lmos CIIJla.es tutrndo­
r~ se Lonrn.m obstru.1<..~s com vene• 
noo. O liquido urina.r io se toma es• 
casso e ao pns.sa.r provoca uma aes 
a.irradnvc! sen.snc1'lo de •rdencla. • 

Isso é slmptoma ,perlKOSO e pode 
:,er o começo de sotrrlmentos ta.as 
como dores nas costas ou na parte 
posterior do cõxn. pei·da de a.nJma_ 
çdo e vltalldade. Irregularidades u:rl ­
n11rln.s, lnchoção nas mdoo_ pés ou 
sob os olhos. dores r heumatlcas, ton• 
lx!lros. perturbações vlsuaes, etc . 

Multas pes.sõos ddo att.enç!io aos 
seus oito metros d~ ln te.stlnos DUL.5 
negligenciam os 30 klm.,. de canoes 
dos rins. Se estes ficam obst.ruJdo., 
por deLr,lctos venenoso;, molestla.s 
graves podem occorrer. 'toes como 
perd,a de phosphat<t de a lbum1na, 
nefrltoo agudas, Intoxicação uremlca 
calculo, mal de Brlght, etc. · 

Faça com que seus rins explllam 
diariamente cerca de li tro e melo de 
secrecçfio . Compre um vtdro de Pl­
lulos de F'oster. lia m~I• de 50 annos 
são ellas usadas com absoluto exlto 
para limpar, deslnflummar e IIC&i­
rar oo rins. 

* * * 
ELIXIR DE N06.UEIRA 

-.Up"f&do oem 1U.co.•o • todaill :-.::a~:::=::~ .. da IJpbllt 

f~RIDAS 
ESPINHAS 
ULCERAS 
ECZEMAS 
MANCHAS DA ma 
0ARTHR0S 
FLORES flRANCAS 
RH EU MATISM0 
SCROPHULAS 

SYPHI UTICAJI 
• &a.im..r.t. .. ,oc.ae 
U ... oçOoia OUla ... 

larca rtfl,tfUI ..... J. • 

••AVARIA º ' 
- 14llbe.cea de aurad,. -
11.lUf IEl'UU TIVI N .._ 

FE RRO VELHO 
Comp1·a-se na Fftbrica 

1 Cimento. 

CASA 
... 

V•ncle-se por módico 1>rêço a <ln 
rua Dlõgo Velho. n .• 293. em frent.e n 
CaLurlté. ,ll0tn 3 qu,utos. sa la ele visi­
tas. Jnmnr e 1·oslnlU1 Ll'n eno própr io 
toclu forrada . • t.nco e mo nico: 4 jnne­
la.s de rrenb : ug11n . 11 ,,. e es80to; es11\ 
t.odn, 1>lntnda A LmLnr nn a venlctu 
João Machado, 705. 

Gotas Mendelinas é hoje a mai CI 
generalizada e popular medicina con­
tra os males da velhice e é vendida 
em todas as drogarias e fnrmácias do 
1ocnl e M . S . Lond res Cla. Ltd. J oão 
Pessõa. rua Maciel P inheiro, 128 . v1_ 
dro 12$000, pelo Correio, mais 1$500 . 
De1>. Araújo Freitas . Ourives. 88 -
Rio . 

CONSERVE a JUVENTUDE 
em seu o lhar! 

Ã . -,a fi xa no jogo do pok1h oc& 
do brldqe, eo roeente. Tambom o 
tu.mo irrito os olhos. Não ea prlv~. 
por leso, do eou mo)hor prazõr. 
A!gum.aa qottas de Lavolho doec:on­
qoationam a confortam oa olboa . 

UMA 
NOVA PELE BRANCA FEZ 
VOLTAR MINHA SORTE EM 

3 DIAS 
" Qunndo mlnha pele ern escura 

grnsseirn . flaclda, tendo póros dila ­
tados e cravos. eu não tinha admh·n·­
ctores nem con vites . .. m as com o uso 
do Crêtne Rugo!. obtive uma novst 
pele branca que trocou mlnhl\ sorld 
"m 3 dlns. E eu qne não tinha ne­
nhum pretendente. recebi agora 3 
pedidos de casamento ao mesmo Lem­
po". M. V6'lery . 

Toda mulher póde acla rar. suavl­
snr e embelezar sua pele. usando dl­
nrlnmente o Orême Rugo!, cuja pene­
tr nQAo lnst,mtnnea acalmo n h:rlt,n­
ção dns glnndulns cutanens. feoha O$ 

póros dlln tnclos e dissolve os cro.vos 
completamente. não deixando vestJ­
glo a lgum. o Crême Rugo! é o au­
mento sem Igual para a pele, pois 
.l)ranqy~\11 , 11 mas escura e sua visa a 
mnls "Irritada em 3 dlns. t-0rnondo-n 
brnncn. belo, fresca e nova o que 
t nmbém lhe Lrnrá sorte. Experimen­
te o Cr~me Rugo! e fiem-à enonntnd11; 
t,. 16ln de tornar seu rosto formoao, 



REX HOJF. - l\latinée á 
- ás 18..30 e 20,30 horas.s \.:'._ horas. Soirét 

2$200 - 1$101 
JUNTAMENTE F E LI p É I A SOIR'tE A'S 19,15 HORA S 

SHIR:LEY TEMPLE - a namorada do mundo dominamlo, novarnente, todos os corações ! 

Com GEORGE MU M l s s B R o A D ·w _,4 y 
RPHY - PHILLJS BROOKS - JlMMY DURANTE - EL BRENDEL 

9 

1$600 - moo 

c_o_1n~11:-1r~ln~e,~11~0~~-,~~F::_:•o~x~~~10~v:r~F.:To~~~~~~~~~~~U~m~a~s~up;e;r~p.!::rodução da 20th CENTURY , FOX a marca dos grandes espetáculos 
· · NE NGWS, Jornal. últimas novidades do mundo. Excluslvldade em lodo o estado da Clu . Exl bitlora de Filmes, e NACIONAi, D . N . __ Um short 

JÁ G U Á RI BE Matinée hoije ás 15 horas QUJl._ltTA- FE JltA NO " REX" - ~;OJTU FELLOWS. ª nova ga.rola prodlgio, 

HOJE - A 's 7,15 - l SlOO • ssoo FEL l pé r A - J A G u AR 18 E. . <Om ROBERT FISK e JA COUELLINE WEl,LS - em 

COLUMBIA a presen tn• A P E Q U E N A A Y E N T U R E I R A 
M E L V V N D O U G L A s· l." série do inesqueciv ~l filme UMA ESPLENDIDA €0M f:DJA DA ' 'COLUMBIA .. 

VIRGINIA BR 
SEGURA ESTA M U L; i ~ ·O$ PERIGOS DE PAULINA QUINTA-FEIIM NO "REX " - BI NG CROS BY em novao e lindas conçôes 

Comp~e~;~~~ FO~:;,!~~go~, ~~p~~~t NA o e A s Juntamente O:o u T o.R R trl' t ; • ~ciM'<a ~ltV CA RLI SLE - em 

===~~~~~=~~~~~~~~~~-JL~~~-~~o~~w~E~s~T~L~A~N D UMA MvsrcAL DA " PA.R.A.MOUNT .. 

DlA- 3 DE MARÇO LOQCA POR MúSICA ! - O FILM,.QlÍÉ VAI •CON(ÍUISTÀR A CIDADE 

Ili 
M E T R o P O, L 

: 

E 
O CINEMA MAIS AREJADO DA CAPi:TÀL - r•- , 

HOJE - A's 7.30 - HOJE 

Pe11nnnece ainda na téla do ·· cinema Qllº nã r •. 
trapossou a "San Quentin " A v·d d - 1 o az calor o fUme que uJ • 
. sidê 1 ' â . . i a e A caµ?ne , so seus crimts e a sua 
,e nc a . M qumo,; nunca vistas par a arregimentar criminosos ! Tudo 

isto vos apri senta a ·· wnrner ", e.in · 

A L e A T R A-- z 
Com JOHN Ll'l'EL e ANN SHEJIIIDA."1 

MATJNJ,;E ás 3.15 O ga'go Hoot Gibson . o herói do cinema mudn d •sta 
vez COMPRANDO BARULHO. juntamente a 2.• sé,ie de AS NOVAS 

A VENTURAS DE TARZAN 
♦ ♦ ♦ ♦ ♦ 1 1 ♦ 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 

3.' feira - ~b _Russell, no' super filme VINGANÇA NA FRONTEIRA 
1 

4. Feira - Ele no,·a.rnente em cêna - TARZAN 

LLOYD NACIONAL S. A. 
SÉDE - RIO DE JANEIRO 

SERVIÇO RAPIDO PELOS PAQUETES "ARAS" 
ENTRE CABEDÊLO E PORTO ALEGRE 

PAQUETE "ARARA.QUARA " - Esperado do sul a 15 do corrente 
saindo no mesmo dia para Recife. Maceió. Baia, Vtt.órla, Rio de Jnnelro, 
Santos, Rio Grande, P elotas e Porto Alegre . 

CARGUEIRO "CAMPEIRO" - Esperdo do norte no dia 15, sain­
do no ~smo dia para Recife, Maceió, Bala , Rio. San tos, Rio Grnnde, 
Pelotas e P orto Alegre . 

CARGUEIRO " ARATANHA" - Esperado do norte a 13. saindo 
no mesmo dia, para Recife, Maceió, Bala, R io, Santos, Antonina e Pa­
ranaguQ . 

ARTHUR & CIA, - Agentes 
PRAÇA ANTENOR NAVARRO, 39 

O !XITO DEPENDE D·A ESC81LHA 
• l!:x!stem mui~ reme<Jlos pirra Gripe, Resfriados e Febres diversas, re-

medlos que razem diminuir a ação ellmlnadora :tos R!J'.lb ronte de vital fm. 

i>urtanela. ' ·· ..- ·" •­
A "CASSIA VIROINICA" é remédio garant.tdamente tnotenstvo, que 

tanto póde ser U5ado por pessoas Idosas ou rracaa como pelas crianças de 
mai. tenra Idade, 5em nenhum Inconveniente . • 

"OABSIA VIRGINICA" rer11a a função dos Rln8 e 6 um antl-febrU 
11e1J1 J&ual para Grlpe, Resfriados e todas a., tébres tnrecdosas. 
orSTJNoumo COIII MENÇAO HONROSA NO 2.• CONORE880 l\ff:DJCO 

DE PERNAMBUCO 
(Vide prOSl)ecto que acompanha cada vidro) 
A' VENDA NAS MELHORES FARMACIAB 

V:'ENTRE-SAN 
A olva~io dos oofredorea. VENTRE­
SAN 6 a salvação doa que 80frem do 
estomaro, dos lntesünoa e do flpdo. 
Encontra-se ã venda em todas as 

-------------. farmàclaa e drorarlas --

1 

~ ... ~ ....... .,.._.---·-----=-=---
' . . ~ .. , - -

(rdec✓ de ~ . I 
CONPORTO \, 
a,tra vés d-os tempos 

O ar-ado 

Q homem prhultivo alimentava-se 
de fructoa e da car-nc doJ e.nimnes 

que conseguia abat ei'. Com a evol\.1-

ção da cspccic, abandonou a cxi,tcn­

cia nomadc e poasou a trabalhar a 

terra parâ prover o proprio su,tcnto. 

Tirar do solo inculto 01 productos 

de que carecia era tarefa d ifficil, pela 

iocs istcncia de utcn&ilios apropriados, 

Coube aos cgypcio1 o mcrito de rc .. 

so1 ver o problema, com a invenção 

Fazer a barba era ta01bcm uma ta­

rcía d ifficil . A solução definitiva 

desse problema devc-ac a King C. 
GiUctte, q uo inventou o mai:1 pra­

tico, efficicnte e cconomico apparc­

lbo de barbear a t~ boje conhecido. 

Si V. S. não experimentou ainda fü. 

2:cr a barba em caM1, com Gillcttc. 

não retarde por mais tempo cne 
prazer. Adquira, hoje mcsmo1 um 

apparclho Oillcttc e passe a usai-o 
do arado, que devia cvohlir_ atl A diariamente, com as incompara­

maravilha mccanica de nosaoe dia, . veia laminas Gillcttc Azul. 

G·itlette 
Caixa Po,tal 1797 • Rio do Janofro 

Coléglo · Batista· Paraibano CABELOS BRANCOS 
. ..... .J,. . 

Ensino Primário ,1 
Mantem os segulntee cursos: Jar­

dim da Infanola, Prlmârlo, Admissão. 
Noturno e Dn tlll)gratla . Aoelta Inter­
nos de ambos os sexos de 7 e 12 a,nos 
de ldnde. Abertur1> de matricula a 
20 do andante. - ' 

Firmino Silva - Diretor . 

Evitan1--,,e e des&parecem com 
"LOÇAO JUVENIL" 

Uaada como loçl\o, nllo é tlntlll'a 
Depósito : P'armácll: MINERVA 

Rua da Repllbllca - · João Peuóa 
DROGARIA PASTEUR 

J)oninh n Mnnr:1 Bnrncnhy re­

•cehc alunos parn o C'ns ino pri ­

. 111 ário. Au lns. dinri:unen le . d e 8 

.:is 1 l h orns. 
Prest:u- lnlonnações exatas ao De­

partamento Estadual de Estatlsllaa é 
devçr de l-Odo l)lll'albamo amigo de seu 
Estado e do ~rasll 

l!.ua Mao!el Pinheiro, n.• eia e • 14oc11 
Infantil" 

Pr,ço: - ltOtlo 

Ru n DuquC' de r.ax ins n .0 5f,7 

J o,io P ossü:1 . 

BANCO DO PóVO DESCONTA TfTULOS SóBRE A PRAÇA E SôBRE A COSTA -­
TRANSFERE DINHEIRO POR C H E Q U E O U T E L E G R A M A . 

FORNECE AOS SRS. VIAJANTES C.\.RTAS DE ClttDITO SOBRE AS PRINCJl'AJS PRAÇAS DO l'A18 

DJspõe de eficiente rêde de agêntes pata cobrança de títulos sôbre o Interior dêste e doutros_ Estados - Adianta dinheiro em CIC gnrant.idn s oJ1 cançfio de 1•fl!i10, comerclais 

A FILIAL DE JOAO PESSOA ABONA OS SEOUINTES JUROS AOS SEUS DEPOSITANTES : 

C/C LIMITADAS - 5% Enlradaa dêscle 20$000 até 10 :000$000 . Rellrndas livres por cheques Isento• d• sêlos. - Fornece••• cndem 8ta. 

C/C ESPECIAL - 4% - Enlradaa dhde 100$9,t)O até 50 :000$000. Retlradaa livres em cheques selados . - Fornece-se cadernêtll. 

C/C llfOVIIIIENTO - 3% - Entradas di!llde 100,009i sem limites . Retlradu livres em cheques selados . - Fornece-se exh'ato de r.onln mensnl. - A oonta do 
sua casa comerch&I . 

C/ DE AVISO PRltVJO - Aviso de 15 dias 3%. Aviso de 30 dias 4%. Fornece-se Clldernêta. - Retiradas por cheques selados . 

"' CONTAS A PEAZO FTXO - Depósitos dQde 1:000.$000. 3 mêses 5%. 6 mélief 6%. - 12 mhe• 8% onpltallzad1>11 sem,.slrnlmente . 24 mês,s 8 !~ % oom retirada~ 
mensala doe juros em ob~que1 •elados. - Fornece-se oaderuêta . 

. ,. 



GASOLINA 

J0 1\ 0 f'E. ·, 'ô,\ - Dom ingo. JS de Íc \'Crc iro d e 19,10 

O ~ R\, to t elo«, pode ró o bt., , 
n mp re eue d uplo p rove,to se d êr o "'e · 
lhOf' o tte nçõo ó lub, ificoçõo do seu corro. .a 

O e,npr.-go ~ um lub rifica nte de 
no'"• • qwolidode , como o oleo Ene,. 
9ffl'O, rio lub riPicocõ do se u co rro lt-. e­
trot6, oU."' do econo ,nio ,esvhor'lte do 
suo k,1190 durobilidode, o pro+e-cçõo do , 

~r,w,ros ~ços llftOYecfiços do ""º'º ' 10• 

f~ o COl\sfOftfe ottr ic:to, o q ual qwol'I • 

do nio elitntnodo d e todo couso o des• 
.,.._ • o "-""o roptd.o do motof, 

Se;«, Y. S. Uffl oUfol'f'lobfl",sfo i:e lo,o e 
p<ou,,e p,Ofeger-se ..nl-ro o ospotrioM,o 

do oNric to u,ondo o lvt,rificonte b e r• 
gwtO, tão conhocido do, duto•obiti, tos 
brositeiros Pffl(>s soa s co,octeridtco:. d e 
oleo oltomente refinado e do "44ove l 
gróo d e oleostdodo e vis.c:os.dod&. 

P«o ·MoKH' tr;ifo"W)froge"' e partidos 
topidas tfSI tctmbDffl o gmoffna Eno,,,g;n o. 

T!QA­
tYJANCI-IAS 

SHELL 
Remove manchas causa­
das por al im~ntos, graxa , • 
tini a fresca. cera, etc. 
em tec idos de alg odao. 
lã ou seda an imal, 
fell ros. pelles, etc. 

odor. Não tem 
ou corro-

·'/, : 

ENERUJNA ·1 
ii 

Cf.-, ·-. 

GABINETE ELÉTRO-DEN'l'ÁRIO 
Da Cirurgiã-Dentista 

LINDALVA GAMA 
Clínica-Cirúrgica e Protése Odontológica 

Odontopedic 

• - --•- _ __ ()j,1111lltórlo,_~ . .llnquc .de ca.xia,_.5o.t. = 1." anil&r . -

CONSULTAS - DAS H A 'S 17 BORAB 

1 

J. MINERVINO & ClA. 
MATRIZ 

PRAÇA ALVARO MACHADO, (i tl 
João Pe:.sôa Bra ·il 

'l'rl o~. - OltLAN UO 

l'IL IAI S 

.RECI F E 
Rua da:, Ji'lorenLiua:,, 187 

CAMPINA GRANDE 
Rua P. ,J oão .Pessú;i, 11 6 'l'clcg. o.nLANoo 

SANTA RITA 
Praça .Pedr o 111 11. • ~1 

ARMAZENS DE ESTIVAS EM GERAL 
S ORT!MEN'l 'O COMPJ"h"l'O O I•: MJ1:rtGADO ll fl\/,J fll!:<lJif3 11J /1 1'1 'HMA · 

NALME N'l'I~ n o l' l\l :r li J•:S'fR.I\.N UJj lfl,(J 

MERCADORJA SEMPRE NOVA 
Cotwedew ON melhores vr r 1;0~. n:1o Lctuc11do cououi·rou fM 

Grande " nlnck ' ' dos mcJhol'C'x ge,u?ros tle esUvan. 110Lat.Le.mcutc: 
Xar•Ju.e do todf>lf 01' thm"i, ltacn ll• :111 , • 

açuoBr triturado, arl'oz, r,!iJfw. mi.lho, etr ., 
Queroieur., gt1 <,0Ji11a . :11c,,01. 

~taulclga•, ba nha, aiclt,,n, 
Ocn P.J:tH " /\11tm· tltm ", " 'J 'rru foJ l11'•, ~, 'asoa Uu b a "' , 

(Jom;rrvn S" na.ulou:i 11, o PSfrnu1re lru9, 
•Sal do €•la do •• M11cú11. 

Luuçns ,. vhfro8, 
l'u JJr l " Nol'tu " r flittr.w, roatNUI , elo., elo. 

PREÇOS ESPEC1Al8 PARA VENDAS A' VJSTA 

João Pet13Ôa r as il 

AS PESSôAS QUE TOSSEM 
As pcssõas que &e resfriam e se 

constipam facilmente ; as que f>en tcm 
0 frio e a huntidadc; as que por uma 
Ugei.rn mud ança de tempo ficam logo 
com, a voz rouca. e a garganta ln ­
fl l\lllada: as que sofrem de \Una 
velh a.. bronqui te; os asma_Ucos, e 
finalmente as clianças que sao aco­
metidas etc coqueluche, poderão ter 
" cert.czl\ de que o seu remédio é o 
Xarope São João . E' um produto ci­
enUfico apresentado sôbre n1 fórma 
de wn saboroso xarope . E ' o unlco 
que sflo nt,aca o es t.omago nem os 
ri ns. Age como t.on lco ca.Jmant.c e foz 
r xpcclornr sem tossir. Evl t.a as afec­
çóc · do (>e ito e da gar ganta . F'acllt L, 

1 

o respiração, tom a ndo-a n1als n rn • 
111a; l1111pa e rorl,alccr. os bronqulos cv-1 . 
l a11do a.s húhunn.çõcs e Im pedindo no~ 
p11lmõc.s a invnsflo ele pcrigo.~·os ml­
croblos. 

Ao público recomendamos o Xaro­
vc São João parn curar tosses l>ron ­
qultes o.,ma, gripe, coquU uch c, ca­
l.erros, defluxo,,, constLlpRçõc.s . 

-.. .:.:-.. 

CABELOS 
BRANCOS? 

SINAL DE VELHICE 
Loção Brll llanic faz voltar a co1· 

natura l prim iti va (castanl1a', loura, 
doirada ou nci;ra> cm pouco tempo. 
Não é tintw·a. Não m ancha e não 
suja. o seu usu é limpo, facit e agra­
clavel. 

A Lação Brllhnnte e wna formula 
cientifica do igral1de botantco clJ• 
Ground, cujo seg-redo custou 200 con­
tos de réis . 

A Loção B111hanle extingue ll.S cns-

QUER V. S. FOR.TI• 
FICAR·SE ? 

U!<-c Vi:-011 .1 1 que é o rncllio r 
Corlifica nlc para. a s pessõas 
a nêmicas, ucn-osas ou enfra. 
(JUCCida s. 

o Vigon.'\ I fol·tifiea. o sangue , 
a lüncnta o ccrcbro, t-0n.iíica. 05 

uen •os, a bi-c o a petit ei robus• 
tece o organismo . 

\
1igonal é 58% mais d co t.m 

sul.ls ta nclàs nu trHi \"a.s <1uc caual • 
<1ucr out ro fort ifica nte . 

Al • im & 

S . Pualo 

p:1s. o prurido. a seborrêa' e todas . . 
ns a fe,1:çõeir pnrasltárlas do cabêlo J Quem da aos _P?brcs cm presi.. a 
assi.Jn cwno. combate íl, ca lvice. E"oi Ocus . QUCltl auxi.h~ ª. ~ :3-tcrnidadr, 
aprovada pelo Depa rLamen to Nacio- empresta a Oeus e a Patna. . 
nat da Saúde Publica., e ê recomeu- - - ---- - - - -
dada pelos pri ncipais .Insillutos etc 
higiene do estr angeiro . 

ELISA JORGE 

Purl c rr u 

Com lou~a 1>1•ãtit-a 1m i\latc,·1LÍ<la dc 
dós(c l•;s tado . 

/\ toudc r h a 11 u1.tlus a (l}lalt1Uf' l' lwra. 

l 'V1\ AMAR O COV'l'J 110, ~8~ 

Ondulação Permanente 
Si V. Exrln. clc.•scj nr W ll .l. OudU· 

lc çâo p -.rmanrnt". JX'r íci ta. e mo• 
clrn 1;1 . procure o "&th\o .1.\11.incn•a··. 
ouc- tu.:11 1Ju (lc- ac.l.<JUi.rir o mal!:i prr • 
(l'lto e mudrrnis:...i mo u))ar cUvJ úe 
OJ1flul.1ção. cll' fabr icação alemã 
uiarcn .. \Vv lh1" - u uwlor mar • 
vllha do século. 

M ini1110 d :) cu lor - M áx.i tua )..)cr ­
fd ~íi~ - Durnb lli<latlc garo 11Uda 
/\ nugo ele conwctcnl-0 e lud.>11 pm­
risslou ul . 

•. ~alão MlJ l(.' l' \'11 " - ll.uu.. Mat1el 
f' 11tht:iru, L77 . 

COMPANHIA NACIONAL DE NAVEGAÇAO COSTEIRA 
l'õNJI UH -:- PRAÇA: '.ANTENOR NAVARRO, D - !OB. 

------~-----:: tlRIA IAPIDA ERTIE CABEDILO E POITO AtEGIE 
" l'l'J\QU A'l'I I\ " Vh •tw 1·1i. clom l 11g11, :u, rio corron l,"'. 

n ,-;u lt·u tto n1cm 11u dl n' l llU-l\. º" po1·Lo~ NUS Lt..l n t.cs : Ft,•1·1r,.. 
Mncclo, 811 111 , Vllór l11 , Rio cl . ,ln1wl1·0, Snrl l.o.,. P 11.r1111u­
lWÕ. An ronfn n. l•'lorinnopli:, , l tul, Jlut,u, n.10 irnndc, p :, . 
lo tn.s P ol'l-0 A h'l:f"l't' 

-------------
!'Ró '·IMAS SAJIJA:; 

" l 'l' I\QU l!:HA " - Cheg1Lr(, scgm1d1i°- fel ra.. 36 do cor­
reJ\k• . 

" J'l' AGUJ " Clwgur:t sexLn- írirn, L" etc março 
próxlu10 

A J 11 O 
~f!!I lamHm Uf!fM eom lle.Jdeaçlo ll&r& PMMo, &.raeaj!, l!lll<Nr. s:-i'tft!u51íl!O, l~~ e Oe!,ea 
& Juu,em rierAo TeDt!lt!M me«!&!lte apru entsfãe t!e a~t!o J!e Tael:!!A , 

líhr~lçi11 cu! 1 ti:~!!.h =.. t _i !A!D!!!! !l~ t!l!Z 

• 


	19400218 - 0001
	19400218 - 0002
	19400218 - 0003
	19400218 - 0004
	19400218 - 0005
	19400218 - 0006
	19400218 - 0007
	19400218 - 0008
	19400218 - 0009
	19400218 - 0010
	19400218 - 0011
	19400218 - 0012

